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MALES JÍRGANiCOS 
Um caso typico se of ferccc a g o r a p a r a 

n coitipreiietisão «'o a b s u r d o q u e decor re 
dn fal ta de p rov idenc ia s que d i r imam o; 
cuiiilictos que se l e v a n t a m a m i ú d o en 
ire os detentores do poder e os o r g ã o s 
de manifestações pol í t icas nos diversos 
Es tados que compõem a Republ ica f e 
cKrativa bras i le i ra . Dixcm « s j o r n a e s 
que o pres idente da Republ ica f ô r a pro-
curado h a dias pelo p res iden te do Con-
gresso d o Espi r i to S a n t o , com o intuite. 
de fazer en t rega a s . exa . de u m a re-
presen' :< :«áo d o c u m e n t a d a e a s s ignad a 
por todos o» m e m b r o s do re fe r ido Con-
gresso, cont ra a violência exerc ida pelo 
presidente daquelle dado , q u e impede 
o exercício legit imo d e - s a c o l ' vidade, 
p ' -r l ig iando, com o seu apoio , u m a 

jL.. í i ia-assemblda c o m p o s t a de correli-
sou;., de r ro tados nas u r n a s . 

f ><: • ::.;iis 6 preci o para comprehen -
d : r , em toda. a sua p len i tude c e m Ioda 
a sua he l i ondez essa ama lga tna exótica 
de pr incípios com os quaes se que r es-
tabelecer uma nórrna , so leunemente iti-
atacav» t e intangível a essas for«;as q u e 
EC t radn/ MU por o u t r a s t an ta s co r r en t e s 
<• ;i. opinião victoriosa e que as ncccssi-

. •/> momento l i istorico t r a d u z e m e 
just i f icam ? 

li ' inút i l .nente «pie se busca desvir-
tuar e adu l te ra r a l ição clara e inil ludi 
vcl dos acon tec imentos que se desenro-
lam por todos os â n g u l o s des ta federa-
ção .sui-generia ' el les .se p rec ip i t am, se 
avo lumam, mos t r ando que nem todos os 
rccur1-') • s..p!i' ticos fios que se jape^am 
letra da Con -tiluiyão de 24 de f e v e r e i -
ro, eonse: aem des t ru i r a lógica desses 
iii".si;ios fae t rs que f l a g r a n t e m e n t e 
impõem aos q u e lêm com o espir i to 
recto ri noticia de violações, como essa, 
ile que se tornou responsáve l o pres i -
dente do Kspir i to S a n t o . 

()s signatario-, da represen tação d i r i -
gida ao presidente d a Republ ica con t r a 
a | ' ; 'lle que ;t 1>. • r :ui vi te e impudente -
meute :;ulliíi< a m a n i f e s t a ç ã o do ma i s 

i i do mais liiieasivo de todos os 
: I.ÍIMV.S, ap; ellauí p a r a o m a l f a d a d o a r t . 
6 ii. 2, '"o Matuto do 24 de Feverei ro 
! <•!-• " 4 / 1 < • íetn í.fdo lôtra .morta, em 
virt.i<'c da res iVeucia oppo>ua .lo--. Dons 
intuitos do governo centra l , pelas oli-

nrchins que ve i m p l a n t a r a m nes ta Re-
ubüca . absor vendo- lhes todas as ener-

, annir;ui lando o» in s t rumen tos nn-
turaes de reac<;ã >, q u e .se manifes ta i ; 
pelo jornal ismo, pelos orgntns don pode-
res legislat ivo « judiciár io , c mi tan to qut. 
cheguem aos seus f ins , m a n i f e s t a m e n t e 
illicitos e inconfessáveis . 

Conseguirá a l g u m a coisa o d igno pre-
sidente do Congn «so do infeliz F.stnd-
tio Kspirito San to ? N ã o o c remos . 

Esse a r t igo 6? par;», o qual appel lan i 
toóos o. esjjoliados, ?. • t.a fedc' a' ,ão etu 
que o ún ico p o d e r — o m n i m o i o e sagra -
do <? o executivo, cor responde a um; 
de-sa ; visões que se formam com . 
b ruma das m a n h ã s i evoon . s, e, que d 
appareeem, log<> que o sol sobre eila 
derrama o seu calor in tenso e for te . R> 
rc renTedio cons t i tuc ional , nem ao mi-
no» tem a força desses char la tanesco 
recursos que o empi r i smo fornece aos 
crentes que s< não podem a p e g a r a um 
thcr.ipeutica üegura e pro .e i tosa. 

K ass im o comprehendeu o S u p r e m . . 
T r ibuna l Federal , qu.-.ndo e lhe ap e 
«euteu, «upplicando jus t iça , um dos mai-
b.llrtB ta lentos e uni dos mais incorri!-
ptiveis carac teres rjtie ou t r ' o ra s e r v i r a m 
á p ropaganda r epub l i cana n a sua t e r r a , 
o dr. Alcides I J m a , que foi j u l g a d o 
r6'j p e r a n t e o.s m a g n a t a s da o l igarch ia 
ri»)-;,iciiidcrise, por s-* . ;h> ter p. -Mtado ao 
p;ip.?l de juiz que a n t e p õ e á sua. con-
«ciência rectn, as conven iênc ias dé u m 
ji--.1 tMarív.mo estreito, t a canho e odiento. 

Kra o d r . Alcides Iyltna ju iz da co-
"Imarca do Rio G r a n d e , e, como en ten -
. de , q u e não lhe e r a licito r a s g a r o 

Código do Processo , em p leno v igor , 
respeito 6 o rgan i sação e f u n c e i o n a m e n -
to do J u r y , foi processado e condem na-
do pelo T r i b u n a l de Jus t i ça r io -g ran 
d eu se»" por este único acto de rebeldia : 
—o talentoso e hones to mag i s t r ado en-
tendeu que a ins t i tu ição do J u r y n ã o 
vr*. passível de r e f o r n r s es taduaes , c , 
sim, u m a ins t i tu ição m a n t i d a pelo su-
premo ins t i tu to cons t i tuc ional , com to-
das as suas f i r m a s e g a r a n t i a s o rgân i -
cas, que não f >ram inve r t i da s ou a l t e r a -
das pelo poder cons t i tu in te . 1*1 essa 
sua op in ião mereceu a honra de ser m a -
gistral o dou t amen te s u f f r a g a d a por j ú -
ri con-mitos e publ ic is ta» que h o n r a m a 
tiossa p á t r i a e que h o n r a r i a m a s nações 
mais ci vi Usadas, como Ruy Barbosa , 
LafFayete, B a r r a d a s , Ouro I ' r e to e ou-
tro«. 

Mas o ]»rinielro T r i b u n a l da Republi-
ca confetFou iu ip l ic i tameute a «ua f r a -
queza dean te desse absurdo, reconlie-
cénd »ter a lei r io -^ randense a t t en ta to r ia 
do regitnen processual» e, a i n d a que o 
d r . Alcides I»ima n ã o e r a um c r i m i n o s o , 
ma» dec la rando p o r uni Accordam -
t f t s t# docucHrntn p a r a a h is tor ia do re-
gitne« q# j n a d a lhe competia f aze r , 
tua® *** que os Jv4ados da F e d e r a ç ã o 

erain au tonotuos u o m o d o de se o r^an i -
sa rem, etu v i r tude do que prescreve a 
Consti tuição de 24 de Fevere i ro . 

K o d r . Alcides L i m a teve u m a ab-
solvição q u e bem se p u d e r a e n q u a d r a r 
na misericordiosa t a n g e n t e expressa tio 
$ 1.° do a r t . 42 do Codigo P e n a l , que 
a t t^mta o delicto dos que o commettem 
sem pleno conhec imento do inal e di 
rccta in tenção de o p ra t i ca r . 

Foi com este c outros exemplos qu< 
se ag i tou a p r o p a g a n d a revis ionis ta , 
a l iás o r i u n d a de c i r cums tauc ias que im-
per iosamente a j u s t i f i c avam. 

Knt re out ros , Ruy Barbosa , Ni lo P e 
ç a n h a e B a r a t a Ribeiro se a l i s ta ram en-
tre os adeptos do revisioniamo, cont ra 
os escrupulos da infullibiliddile consti-
tucional , que parece se i n f e r i r do es ta-
tuto de 24 de F e v e r e i r o . 

Ainda 6 de hon tem a p r o p a g a n d a em 
qu • R u y Barbosa , com as fulguraçõe.^ 
do seu gênio , i l luminava o jo rna l i smo, 
com os seus edi tor iaes na imprensa : e 
es tão n a m e m ó r i a de todos os discursos 
de Nilo P e ç a n h a e B a r a t a Ribeiro, no 
quaes t r anspa rec i a o dese jo i rrefreável de 
pôr um óbice a tan tos desa t inos e a t ten-
tados que, á sombra de u m a Const i tu i -
ção l iber r ima, se reproduzem cm todo 
os pontos da Fede ração bras i le i ra . 

Não se d iga , pois, que a idéa de um 
reforma const i tucional ge rmine em ce 
rebr s apot icados c med ioc remen te ori 
eu tauos ; c ' ia teve a s u a repercussão em 
intel l igencias de escól, em fo r t e s espíri-
tos da e t i s e rgadu ra moral daquel las que 
c i tamos. 

O sr . João L»uiz Alves, a q u e m coube 
o es tudo da propos ta-Macie l , sobre 
Consti tuição r io-grandei isc , tentou a fas -
tar a sombra n e g r a , is to ê, o per igo re-
sul tante dessa ausênc ia de ga ran t i a 
o r iunda de u m a irresponsabil idade com 
que os de ten tores do poder m a n i f e s t a m 
em a l g u n s Es t ados o ma i s soberano < 
absoluto despreso por tudo quanto se rc 
laciona com a l iberdade indiv idual , com 
o aca t amen to ã lei e com os in teresses 
do povo. 

Mas o verbo colorido c eloqüente do 
illuhtrc d e p u t a d o , não conseguiu vencer 
c>sa impressão doiorova q u e se apode ra 
de todos os republ icanos puros , em pre 
j-ença de f a d o s que augmer . t am de um 
modo assus tador , na r azão directa da 
s u p r e m a c i a que se a r r o g a m os che fe s 
d is governos , que, como o do Rio G r a n d e 
!o Sul, n ã o conhecem out ra lei que não 

seja a sua vontade s u / e r a u a , que n ã o 
t r ans igem em questões de pa r t ida r i smo 
p ".soai, de accordo c e m os obsoleto: 
princípios do —qvorl placuit princi/i Ir-
<//# habet v i f jomn da ve lha Roma do 
u e n o t i ' ' 

A oração do r. João Tytiiz Alves, que-
rc: -Jo -Icfendcr um ab'surdo, demons t r a 
que a mais be l las in te l l igenc ias nãr 
podem produzi r mi lagres de dialética, 
quando nã > o m , p a r a al icerçal-as, um 
motivo genero -o e í->rtc, unia causa junta 

d ignl f icautc . 
S. exa. revelou a p e n a s u m a v i r tude nos 

tempos que cor rem: soube ser um excel 
te auxi l iar d a s o lyga rch ta s , um bom po-
lítico da ^poca , um dÍ8CÍplhia<Í0t accei-
tando-se por e u p h e m i s m o que se ja essa 
uma m a n e i r a honrosa de m a n i f e s t a r i; 
sua dedicação íiquillo que s. exa. d e v e 
repud 'a r no f u n d o de s u a na tu reza ••• 
republ icano conse rvador . 

Ao sr . J o ã o Luiz» por tan to , ( jâ. que 
não achou ar. o maio o r eg imen da cou.-.-
t i tuição su l - r iograndense) cumpr ia auxi-
liar com a sua pa lavra empolgante e 
lúcida, na ( - a m a r a , o d igno president-
do Congresso do E s p i r i t o S a n t o , q u e 
appellou para o dr. AÍYOUSJ P e n n a na 
triste c o n j u n c t u r a em q u e se acha , com 

* seus companhe i ros de f ep re sen t ação 
Mostre s. exa. que n ã o p u g n a pelos in 
teresses de u m a política de c a m p a n a r i o 
e que t i nha r a z ã o q u a n d o declarou n;i 
Ca ua ra que , se dependesse d» sua y> 
o ; , todos os Es t ados adap ta r i am < 1 

princípios bás icos do pac to de IV cc 
Ju lho de 18 >0» sobre que se f u n d a a 
o rgan i sação pol i t i ra do Rio G r a n d e d» 
Su l . 

Não foi s incero o s r . J o ã o Luiz, no -
sa. m a n i f e s t a ç ã o dc apoio dout r ina i io 
ás idéas de u m rad ica l i smo faecioso, tie 
um H/»rtarismo impeni ten te , que f o r m a m 
o con jun to do que s. exa . elogiou a ou-
trance, a i n d a que con t r a tal e x p a n s ã o 
apologet ica, se i i iãur jam as erciiçasc ith 
licas do s y m p a t h i c o e ta lentoso rep 
set i tanl - de M i n a s . 

Não pode es te p res ta r o seu apoio in-
t imo a u m a cons t i tu ição que ae pla-.ui- a 
no cxaggero dou t r iná r io c philosophico, 
em opposição s y s t e m a t i r a ãs cr. u ; ,s r«-
ligiosas do povo bras i le i ro e de que a g -
ra faz tan to cabedal o s r . pres idente d.-ij 
Republ ica. 

Ser ia mui to m a i s nobre e mui to mai^ 
democrát ico que o sr. J o ã o Luiz, melhor 
pensando, sacrif icasse o seu pess-.a.ism >, 
o seu interesse de servir aos planos d . ! 

olygarch ias dos Es t ado a s s u m i n d o o 
papel <|Ue lhe cabe , como f igura proe-
minen te em nosso meio polüico. 

A const i tu ição da t '-rra mineira obede 
ce ao ma i s puro conserva to r i smo ; lá ní. 
se toleram essas explosões dc odio p i r 
t idario, que gerou no Rio G r a n d e do 
Sul e n o P a r a n á , sob o gove rno ne fas to 
da d ic tadura t lor ianesca, o» ignoljeis a t 
ten tados cont r - inn > e n t e s réos de sup-
fiostos c r imes polí t icos. 

E foi pr>r e.-.sa razão que o glorioso 
Es tado mereceu o nome d 
nileira, porque a l i e n c o n t r >u eco o g r i to 
dos espoliados e n^quel las verdes e p >e-
t icas m o n t a n h a s ab r iga ram-se mui tos 
dos i^ue a sauUa i a c o b i u i oratendeu inu-

' ' 1 1 ° 1 — — 
tilUar co»n o «.eu processo a l'ouquier Tin-
ville. ••Jie período que a his tor ia ha 
de »í^»alar ,conio um pa r -nthesis tie.v r«> 

trsdiciwsal generos idade d o . nosso*, 
patrícios e á lealdade que tanto os <m-
nobrece. 

Não obs tan te tudo i , ;so que a m á f£ 
e u g e s d r a e que as conveniênc ias políti-
ca-. acober tam, o r e v i s i o n i s m j n ã o mor-
reu; r s t ã de p6, porque elle cons t í tue a 
maior a sp i ração do que a i n d a n ã o des-
creram do regi meu i m p l a n t a d o em 15 de 
Novembro de 8'). K n ã o mor re essa ques-
tão, porque n a ph rase de um il lustre pu-
blicista con temporâneo , ««ella per tence 
ãquellas questões que só morrem com o 
regimen de o n d e d e r i v a r a m » . 

O litigio levantado pelo pres idente do 
Congresso d> Esp i r i to San to , n ã o en-
contra um remédio legal, na v igência 
da const i tuição de 24 dc Fevere i ro , sal-
vo se a r e f o r m a r e m , i n t e rp re t ando e re-
gu lando esse ar t igo que p a r a n a d a 
tem servido. 

H a j a vista o que se deu com o des-
venturado presidente do Matto Grosso , 
o coronel P a e s de B a r r o s , v i c t ima do 
opposicionismo sengu ina r io , naque l le re-
canto da te r ra bras i le i ra . 

E o dr . AfFonso P e n n a , que £ u m ho-
mem illuatrado, d igno , hones to , de sen-
t imentos patr iot ieos, n a d a p<»»lerá fazer , 
limitando-se á promessa de que vae exa-
minar a ques tão , subinet tendo-a , depois , 
ao poder competente , que 6 o Congresso 
Federa i . Mas este, por seu t u r n o , obe-
dece ás suggcstões do regional i smo po-
lítico. 

P a r a quem appe i ta r ? 
í ' r g c , por tanto , q u e se encare com fir-

tnesa o problema, d a n d o u n a solução a 
essa incógni ta que se d e n o m i n a o a r t igo 
6.° d a s disposições t r ans i tó r i a s do pa- o 
dc 24 de Fevere i ro . E m q i i a n t o isto se 
não fizer, n e n h u m recurso pôde ser ten-
tado, n e n h u m soph i sma pôde ser invo-
cado, cotno tendo a fo rça de solver em-
baraços que represen ta ra um mal o rgâ-
nico, como o do Rio G r a n d e do S u l . de 
Matto Grosso e agora do Espir i to S a n t o . 

F ô r a disso, sô e n c o n t r a r ã o os fus t iga -
dos pelas o l igarchias , u m der iva t ivo lo-
gíco: a revolução, porque es ta , ô o su-
premo recurso con t ra toda a sor te de 
despotismos. 

T . 

Traças ^ Troças 
M a g u a d o ! 

A ac ied i ta r uma lu lormaçf to que uos 
dá um d o . nossos b ravos vesper t inos , o 
sr . d r . Campos Sal les está mui to ma-
jvuado com o i l lustre s enador s r . Luix 
Pisa , por via do ca tapul tuoso discurso 
com que este honrado político se des fez 
das pcias part idária» que o a c o r r e toa-
vam á Commissão e ao sr . L ins . 

A mim, com f r a n q u e z a , pare<*-'-me na-
tural que o s r . dr . C a m p o s Halle . e s t e j a 
maguado , mu i to m a g u a d e . Estou mesu io 
a apos tar em que isso 6 a pura ve rda -
de. Sc o vesper t ino q u e o disse n ã o es-
tava ba ,eado cm i n f o r m a ç õ e s d i g n a s de 
fé, poderia da ' .mesma fo rma af l i rmal-o , 
l>asea<lo nas fáceis deduções que lli" 
fornccerfa o simples conhec imen to dos 
homens e das coisas, a l l iado a uma dis-
creta dose de sagacidade jorua l ia t íca . O 
sr. Caninos Sal les es tá rea lmente ma-
guado. 

S. exea. teve a admirave l p a c h o r r a d e 
leixar que se condensassem em tor-

no da sua sympa th ica pe rsona l idade 
esperaüçns de r egene ração cívica 

com que os paulista» e m b a l a m a sua 
tr isteza e a sua v e r g o n h a , nes ta hora 
escura da nossa vida polít ica, e a f ina l , 
sem dizer «a ; u a vaeu,at i rou por t e r r a to-
do esse luminoso castello, com u m so-
cegado movimento dc hombro.i de quem 

ubmet te phi losophicamente á igno-
mínia de u m a fa ta l idade inevi táve l . 

S. exa. perini t t iu, com o s^u s i lencio, 
que o seu nome h o n r a d o fo^se e rguido 
como uma bande i ra ac ima d a cha t eza c 
Ia bandaHiice dos t y r a u n e t e s actuae--. e 
lcante Io desconsolado av i l t amen to d >s 

tyraiinisados. Esse silencio, que era uma 
permissão em começo, conver teu-se com i 

o terr.po em acoroçoamento e a n i m a ç ã o . 
nome <le s. exa. t r emulava já COTIX.-

uma prome sa, como u m chan ia tne it » 
omo um symbolo, q u a n d o o e m i n e n t e 

paulista, em meio d • desapontam*n'•> 
formidável dos que sô esperavam de sua 
bocca a p a l a v r a de corumando, apia^o:! 
resolutamente com o dedo. num lar;, o 

ito hierat ico, a velha es t rada batid i 
p<>r onde desfi la ha longos eu - o r -
banho silencioso e vil dos adhe^i fa .. 

S. exa. , f^ue fez isto, s . exa. , qi i- re-
cusou o apoio, que repellitt a s s y m p i -
thias, que burlou a dedicação de *s a i 
Amigos enthusiastaa,—-». exa. t em forço-
aiuente razões para não romper os la-

ços de so ' idar iedade q u e o prendem in -x-
plicavelmente ; o syndica to que r.j., ad-
mini tra» e tem ne e-.-ariameit-.- moti-
vos p a r a estar m a g u a d o , mui to magua -
do cora o seu lustre paren te . 

Senhores , a f ina l dc contas , e s t i Rí pu-
blica 6 iss-» mesmo . , . 

O melhor é f icarmos todoi m i j W i -
<io9 

E s s a s nações f o r a m equ iparadas á 
Servia , Hulgar ia e Mon teneg ro , tribul; 
rias d a T u r q u i a . 

F r a n c a m e n t e , p a r a se r assim equipa 
rado não val ia a p e n a o Brasil sahir-K'-
dos seus cu idados p a r a a representa»;;» 
em l i a v a . 

Fe l izmente , o nosso delegado prole-, 
to ti logo, e Deus sabe a decepção que 
exa . est.i a m a r g a n d o a es tas h o r a s . . 

O s instados Unidos eseucceratn-se d ' 
dou t r ina de Motiroe, e , muito d-'jircss 
f izeram c a m a c o m m u m com a il-irop; 
desprezando as nações da /.ni- ri- a «. 
Su l . 

Devem estar t e r r i v e l m c n t " ejicalila i 
os c t i thus ias tas dos Es tad . '. 'ni ; . qi • 
a n d a m por ahi a encher o p.ipo com .. 
amisade que nos vota o Ti . , S : n . . . 

E l l e acat ja de pregar- i r» . um . ; • : *• 
tre c, não obs t an te , o Br.' . ontiuu u 
a c .nsi ! -ral-o -.•>u m e l h / . m ••;•», c n-
f iando e desconf iando s e n : o r e . . . 

O s inglezes não p ' - r 4 " i 
quando lhe . f a l t a o ^ ^ p i l ' ' 
se á s bat- tas . 

l oi o que se deu ha p ' 
t acamea to c -loni il ingh 7. 
f ron t e i r a de Venezuela ap; 
g r a n d e quan t idade de^ ba' .o 

temp' j ' 
. a t i rai" 

sob 
s d o colilida -. 

pre 
ter 

facto a 

texto de terem 
ritorio brit; nr: co. 

A s autor idades l e v a t a m 
nhcc imcnto do presitlcn" : (Jypriano d 
Cas t ro , que na tu ra t tn j fc te reivindicará o 
d i re i to das suas ba ta tes , recebendo a 
• oo .pc e ite resposta da. chancel lar ia iti-
/ ; le /a . 

Concordo com a caça 
venezuelanos. 

H a v e r á coisa ma i s ins 
life sem ba ta t a s ? 

se alé a g o . a tratei da impr'**** 
a inda ur.i pouco influeiicrada 

b a t i t a . 

que 

ofa-S e g u n d o i n f o r m a m as ga/.etas 
c iaes realisoti-se an te -hon tem, com ex-
t r ao rd iná r io êxito, a exp'- e ia da nova 
canal i sação do Cabuçdy para o ai a.steci-
m e n t o de a g u a da capi ta l . 

precioso e t ã o desejado liquido fles-
lisou suavemente p e l a s g a l e r i a s de cimen-
to a r m a d o , c h e g a n d o aos reservató-
rios sem accfdento a lgum, com grande 
s u r p r e s a dos espectadores que n ã o mais 
con t avam com a a g u a . D. Car los que e 
a c h a rad ian te com essr- maravi lha , re-
cebeu e c o n t i n u a a receber innumerr .s 
fel ici tações. . . 

S . exa. , sô e s p e r a v a c h u c h u r r e a r uns 
goles do precioso liquido pa ra p repa ra r 
.15? malas com des t ino ac Klr» r\-x P r a t a . 

O mí racti 1 oso Moys«5*, levr rá com s lgo 
um «cyne»»atographo f a l i u te», com vis-
tas do- t rabalhos de captação d ' a g u a do 
Ca^uçil, pa ra des lumbra r os yriwjo.i 
o :u a historia m o n u m e n t a l do seu ex-
t r ao rd iná r io feito. 

J ô t v i a g e m . . . 
L a u r c u c e . 

REVTÍTTNHA 
A dis t ine ta poetisa d. G r a c i e m a No-

bre subBtitue-me hoj • nesta secção. (> 
pequeno escripto de sua lavra inti tuia-se 
(J talylo dos podas, oue não deixa de ser 
in te ressan te c que mo- t ra m a i s uma 
face b r i lhan te do seu ta len to l i terár io . 
Ei l -o : 

O e s t v l o d o K p o e t a s 
A impressão, cora ' e . l eza , 6 um thema 

que oííeree.- uma ampli lede feliz para o 
psychologo que a qu i /c r descrever e es-
t u d a r . Os sen t imento- nascem da im-
pressão assim couto es*a va r i a e vibra 
m a i s ou menos in tensamente con ío rme a 
predispos ição do espirito que a recebe. 
O poeta escreve porque se impression.-. ; 
e seu lim, escrevendo, 6 impress ionar , 
isto 6, fuy.fr sent i r a o . outros o que elle 
p rópr io sen te ao traduz.ir, em versos , 
impressões do espiri-. .. 

A alma do ar t i s ta 6 c- -encialmente sen-
s í v e l — suas predi-p -•:>," •-, s y m p a t h i r a s 
tém uma vibrat ibi l id '.e cm ext remo d --
l ieada. T u d o a conimove, em tudo ella 
s e u ' e a vida, o sonho, as paipi tações e:.-
t r a n h a m e n t e d iv ina- :•> Jdeal . Tudo ella 
a m a ; desde a v: rde íoliiinha q u e 
lha um insecto até .i va-.fidào in t e rmina 
do esrmço qt;e o p--r. > e ; i ;n;-ca ' • 'a r • 
t i n a a b r a n g e , indo p- rder-s • ti infinito, 
t r azendo ao nos®.o espiri to a curio-i la i" 
insa t i s fe i ta e a indaí, e» e t e r n a sobr--
o ; my*terio . ' ' \:>'i;,. 

A maviosida:!?! s i r .gu ' - : rmente avcllu-
dada e t r is te do Poete i rouran t» d : 
Gottchallc, ou da lgum ab moiado jirclu-
dio d e Choj . in, d e s p e f a .. òie etnoço-.s 
doces e l angues como se a embe': e.las-
seui com o p.-rfun.e ria trisi»->;a. 

Have rá alma < art i- a :jue n ã o ^oui-.o 
a n t e o fino e leve a:.ul d u m a no t • br, '-
s i ' c ; ra '( 

mpre -A impres -ão ; 
omo ,'screver s» 

coinpe 
m 

mpres 
a rio abt 

L impressão 
V. <k qu. 

o i tar ? 

(as, m a s 
porque 

pela le i tu ra dum l .vro phiiu>o. i o, 1 
vez enca re o rstylu m i j e. , u o o >•.< 
psychologia e não eou.o geraJaienle 
autoras têm t i a t - . pkil'.-*»pkos, co-
a ieçasdo por Ari.-t t-. • »'• ter»! iantio 
por H«titliam tom ;i u iiitltiU»: coaio • 
cen t ro d«- giav.Laçáo de > a a .-.ua d n 
' • iua . D a ut i l idade vem o Ix-m <• o rn 
• p razer e a ór. Dessas sfutininentos o r 

,:ii»aaa se todo-, o s o u t . s. II. se a utili 
d.i:!e .! ba--. • dos s- • , .M-. . tos , if.to , 

as • a ix e t udvnt"- j .ar; • ; m e p 
r.'. ma l . a noH^ad»' imb ui '• uma 
o.ix.io, o i por '. ti ra, a u; < >r das pa : 
xõ'.-s, | universal . D ' p a j j õ e s 
f.-ito o nuíu-io: a vi-. » é um cout .nu 
0'i'>ate de p>i .;: r -. 'J'orlo-> os tos ho 
. ; a n o s são rl.ctad s por ella- v. m u i ' a 
• e/.-s li.'..': paixao in pira muit*:. outr 
'. a i t ' tamt>ein é um.! pi. .- . - •. j 

paIv«io ».uM me. Iò at<* a;ue.a ma. • 
u m a pa:x. '0 « a coneret isação, ou mel •> 
.! ii aç.io <lo b' lo como '"r . • • 
Awiar f> be.io e tradif . i l -o 6 ser 
ti ta . 

C<.ontu-J > inda ti.V; houve ;u- u > 
•liw--.- pe r fe i t amen te a Arte : f»en . a** t 
ri-;- ração, poder '! Sô Deus ^od-rá 

toii'-.:, ;,orque Elle 6 subl ime ArtisW. 
í»erii poitco.-> poderão interpretai a e í ^ui 
•v u o . r o r r . l i e n d " l - a . iJ.o . - eo iipi'-
íi-nrler A n - c * . ar io taieiit >, p.-.ra n t T -
. re tar >' necessár io gen o. Aprove: «n -

a ce l -bre definição rl<- f i e n t h a m s o b r e : 
' i r ; ça en t re a moral e o rli ri -

rei q u e o gc-iio e o ta lento .ao doi^j 
círculos conc uir icos; o maior pertence 
ao gr-uio e o menor ao t a l en to . O talen-
to (t um dom «vspecial de ainüle/.a e íi-
nui'a de <;• pirit >, de vivacidailc e de sa 
. ' .*• ' •>> . íi-mio ó um tnixto de t.ilerr-
e inspiração. ' ou e n t ã o 6 o t a l en .o in >pi 
r ido. Um arii»ta revela-se c m md coisas 

<!•: mil mane i ras . A .irt-; ó a perfei-
ção, 6 o bello, é o subl ime; a ar te 6 
mu.-.ica, a pin.tura, a cscu lp tura ,—a ar-
te é .i poesia. 

M a s a musica nunca inspirou um q u -
dro ou tuna e s t a tua , e nem a impressa > 
das l inhas impeccaveU d u m a p in tu ra 
de mes t re a r r a n c a r a m , n u n c a , de rjual-
q;:- r ins t ru iu-! ' • a con;binar;ã«> maviosa 
<• • . ' .ntante de soti4-, nas rloces vibrações 
d iu«-if,dia. E quan tos versos na .eidr s 
pelo - imples toque d 'uni violão ou du-
ma gu i t a r r a em noite-, de lua r—quan tos 
«chromos r imados ao contemplar um per-
fil, ou uma s c c n a in teressante d u m a 
tela ? 

A poesia 6, poi*, dar, arte-, a n ai-
p '-rfeíta por a b r a n g e r um horizonte mais 
a r . o e por ser ma i s viva o palpi tante 

do que as out ras . 
T o d o s os sen t imentos ella t raduz com 

perfe ição . E ' mni io mais in te ressan te 
rjue a prosa porque demanda mai.-. . rt< 
e e legânc ia pela r iu.a , e t a m b é m , ma i s 
c ••..'aneidade, de fôrma que- o poe.a 
e -c reva os versos -em se impor t a r mui-
to c ni a metr i f icação, deixando-os t r ans -
parecer com a g r a ç a c a h a r m o n i a na-
tura l com que lhe b ro t a r am no espi-
rito. 

Os poetas modernos põem cada vez 
mais em evidencia a bellcza da espoti-
taneidude. E ' na tura l , o verno evolve 
uompr43 tj fui^<; cada vez ma i s bello, 
s e m p r e mais perfei to . 

Bapt ís ta Ccpellos, ; o r exemplo, diz, 
na adrvavel natural id. ide de seus v e r s 

%u-é.méo muito, rer/inta, como res publica 
11 r t f u ò f i c a , | mas deve ser , p rovave l -

mente. r?f/Í8trum. par t ic ipio de rt.qêrcrc 
o ; hiv. tr , donde a cor rup te la rtgis rum)' 

3.) exawiiwar, em conf ron to com as 
(irifens suppostas, a e s t rue tu ra do voca-

ulo der ivado , para v r quaes a s rn »d -
. e-ç~e . Jfior que pa.«saram os seus el 
iientos. (Ora , reycstum n ã o é f o r m a d o 

r jnxtaposiçãr). d» res mais y s t u m — o 
• ue ser ia um dis| a r a t e—, m a s procede , 
j)ur der ivação imprópr ia , <\<> verV;o reyé-
nrc, c »t:ipt»sto do prefixo rc e r/rr^rr). 

4 ' j p rocu ra r a lei que influiu na 
a iuií 'r*c.ào da j ia lavra rli-.cutida e veri-
*. .o* -,e tal lei ('. no t ada em outros voca-
üilos da mesma l í ngua . (Effec t ivameu-
• e renislrum, ou rcyhlro, que r a al-

ic ia ; , o se dést»<- no cio <io la im barb.»-
r «•, er occorresse n o seio rio vernáculo , 

• r do hullixo é, como m u i t o bem 
jo!j - i J o ã o Ribei ro , u m a le t ra -ad-
> • • • r:i.i , in tercalada p a r a reforço, 

. rite se vê e m ou t ras pa l av ra s , já 
• > c «idas em nota) . 

;.-referir s e m p r e a l ição dos cia vi-
[• * n.* ^ proximos fie nós. e não a dos 
! -.ai:, a fas tados , pela mesma r a z ã o por 
j'j i- , jiar.i explicarmos a procedênc ia de 
Í iin vocábulo, devemos recorrer a n t e s ao 
l l i t im bá rba ro , onde se filia rjua.t toda 
;;:. nrjs*,a l inyua, e n . n ao la t im da eda-

te a u r e a . (Kcsse caso , já se vê, n ã o 
ia ca; e:tio > o resisto da-» '«Ordenações 
'ví!on«-o;»a , . ou de ' ' ser iptores ant igos , 
omo ("as tanheda, t . :nto ma i s rjue re'/Í8'o 
i. ni i e rudi ta , deu , por Mia vez, a c a -

ruptei.t resisto—:r«correrem s, de prefe-
rencia, a Vieira, B e r n a r d e s etc. , senão 
i(> mes t r e s mais modernos , como Her-
•ulano, Castilho, E a t i n o Coelho, e tc . 

6.") compara r , a t ina i , o t e rmo verná-
culo c o m o de o u t r a s l í nguas co- i rmãs , 

ver se, além d a s razoe-. adriuziòa->, 
ainda h a , para re forço da demons t r açã . 
a jx i rmanencia da niesma lei. ( o r a , 
comparando-se o por tugue/ . retjixiro com 

seu equivalente ern ou t ras l í nguas r <-
manicas , veremos que e m espanho l 
registro, em f rancez é icf/iatr1: e e m ita-

TGLGGRAMMAS 
H e r v i v o o s p e c f a l 

p a r a o u C o n i B i e r r i o U&o P a i u l o l f 

nano é registro). 
Sobre todos esses a r g u m e n t o s , que 

são rle valia, ha ainda, o segu in te , que 
-e me an to lha poderoso : en t re a s dua 
fôrma»» em concorrencia|r^yí«ío e rejistro 
• i se t runda 'registro), que ú ho je a mai-
unarla, é, ev iden temente , a mais forte . 
Ora , como na luta pela v ida vence sem-
pre o m a i s for te , e não o ma i s nobre, 
a f ô r m a vencedora será, necessar iamen-
te, n ã o o patrício registo, mas o plebeu 
yr psiro. .. 

E a h i está (pelo menos nes t a questão) 
á luz d a philologi e do bom senso, 
comple tamente cot t . do o nó gord io ! . . . 
P o r t a n t o , registro, « não registo, 6 como 
nós, os do século X X , d e v e m o s falar 
e. . . escrever . 

J u l h o de 1006. 
Á l v a r o G u e r r a . 

'L>a Íris) 

riw-y 
M ! !! 

íca r» 
í í - i , U d > 

8 e i i : u l o 

r y r 

l u á i 

p . 

Os incomparavf iH leginladorcR gua . s i l s , 
aquecidos <• i l luminados pelo b n l l i a n t 
-i/l de Agosto, qu ' : liontcm resiirffiii ra-

ser, ver a sua m a n e . r a de can- d i a n t e , deram u m a r de sua « r a ç a l u ) 
t l iea t ro político d a praça J o ã o Mendes . 

-No expediente foi lido de um K f o l e -
í(o o pa rece r da commis são de Fazenda 
au to r i sando o emprés t imo munic ipa l de 
tre/ '- inil contos q u e íioje .leve f igurar 
na o r d e m do dia. 

A s..;;nir, rjm un'inini'8 l i q u i d a r a m , por 
mímica , a segu in te p a p e l a d a : 

dec larando nullas as disposto'."» 

íio 
' a r ; 

As aves no seu lauguido es t r ib i lho 
Kn-iuaram-m' . ' tudo, antes que eu le 
Aut .u i '» I''.lic a n o de Ca.-tilho. 

r<KACII'..MA OBKI 
rj leitor lucrou mais com 
íca Ia pooti >a d-j que d a s 

r. ce qur 
a p r o s a da d 
r c^ r i f a s insulsas de 

J i i ã i . C r e s p i . 

kl' « implesmente e*;r . .or . i inar ia , <-1as-
' *8i Kra <;!iraçáo que a . potenci .^. europ^..^ de-

ram 4 . nações la t ino-americanas^ com 
r t í e r e n c i a á o rgan ização d . T ; .ana l 
P e r m a n e n t e de A r b i t r a g e m d u c u t i d a na 
Cua le renc ia <1* P a » . 

mm oü hesísímQ ? 
V o d a d ivergênc ia notada e n t r e os ph i -

loU.gos sobre a f ô r m a prefer íve l de y -
<;istro procede unicamvnte do de.saccordo 
em que a inda se acham esses senhores 
quan to á or igem « o diacutido vocábulo 
P. i ra uns , registro vem de r gistrum (baixo 
l.i ; para ou ros, rle res-gtair. ( l a t im 
puro»; para muitos , de regestum ("partici 

dc rcgtrere, a rch ivar ) rjue, por de-
l lexão do s da raiz , se conver teu em 
registum (latim corrupto) , donde veia c 
< as?ell iano rrjistro, o i tal iano r^qistro, c 
f r ancez registre, o inglcz c a l lemão regia• 
tr, e j á .-e vc, t a m b é m o por tuguez re-
gistro- • •(').. 

Não percamos, i on-ni, o nosso t empo 
nem o n• »s-o la t im, com e ta-, q t te jan 
das indagações u m t.mto niassarloras 
Ponde remos a p e n a s que, se reginto (do 
la t im rr.,stu>n, cor rup te la de regestum ) 
6, s e g u n d o Cândido de Figueiredo, a 
va r i an te encont r :da nas ' Ord naç^ s 
A 'onainas, e era - - , i a fôrma empre-
gada pr.r Cas tanhed ou \>or escr ipto-
r<;s d > cyclo de erudição latinista,— rc-
rjistro ' 1 f ' r m a e n c o n t r a d a e m Vieira , 
tnn IJernarde-, e ern outros mes t res mui* 
t • ma i s proximos de nós, t an to pela 
éf.' < a , como fn-la l i n r u a . Alem disso, 

...o já d-;:::ámos indicado, registro & a 
ir:"inte que c<>rresooude morpl iologica-

men* ás sua--, equivalentes semant icaS 
na . l inguas n tvo-latina*. : a té em ou t r 
l i nguas >'.e d i f ie reu te tiiia^ão. 

» ' ra , .111 ques tões de p í i o n ^ l c I;is-
tor-ea , ou ia .-.m > de morphologia com-
p a r a d a , convém a t t ende rmos , p r ime i ro 
que tudo, a estes preceitos de b >m en-

1. recorrer s empre em caso dc du-
vi a, á fo r t . m ..is próxima da nossa 
lin, a . isto A. ao latim b a r b a r o , e n ã o 

itim clássico, ou ao da edade aurea. j 
n•>• r a i n í c m c n t e , como or igem vero-

iiii de registro, te remo; registrum e 
> rrgeatum, ou mesmo rcgiaUim.) 

2 a tender .-"mpre ao m a i , v r ros imi l 
ou, pelo menos, ao mais d e m o n s t r a v e l . 
(P' i t m t o , a o r igem remota d- registroj 
não sr*ria reg>*ttv, que da r i a regesta ou 

* ív se r da u l t ima syll . iba u m a 
!etr. de r-»forço ou , consoante lhe c h a -
ma J o ã o Ribeiro, u:r.a letra adven t ic ia 
er mo t ambém o ô cm mastro ( egtiai a 
m isto ), listra ( eg::al a l i s ta . fralda 
i egnal a f a lda ) e :u mui tos cut ros vo-
cabttlos adulterado'-- pelo povo. A in te r -
ca lação dessa le t ra no suffixo deve-ae, 
;.r ' vave imenie , á in t e r fc rcnc ia de vocá-
bulos de sufi ixação seme lhan te ( mi/iis-
trum, sinistram, sistrnm, e tc . > Quem 
não sal.e que na f< rtn. çao d a s l i nguas 
c o n f o r m e adve r t e W h i t n e j , l a arialo-
; ia a rnaia pod rosa das leis ? Demais , 
n e m to 

X i T T E l ^ X O ^ 

R I O , j t o 
C o n s t a q u e o proje to a p o s e n t a n d o o 

rir. I^ucio de Mendonça t e r á uma emen-
da es tendendo a aposentador ia a - rir. 
S a l v a d o r de Mendonça , m i n i t ro plenl-
pocenciario. 

— Frfllcceu o e n g e n h e i r o J o r g e Ku-
gen io lv>ssio Seibli tz, sub-chere d a sec-
i;.io t r c h n i c a d o . te) raphoü. 

— espe rada a:n; n h ã , no po*"to do 
Rec i fe , a 2.4 divi í í r n a v a l sob o conl-
u iando do AL IM ira rife ( ' a m a r a . 

— O:; g a t u n o s roer a r a t u 160 l ibras a 
Anton io Mariano, ven .cdor de peixe, re-
s idente em ís. Ueopolr.lo 03. 

— Reuniu-se a com mis são de t a r i f a s 
da las t rada Centra l , afim rit; e l a b o r a r a » 
cond iç re j fuUmeutare t í . vi«io c«itar 
Coueluida a o . » i <<, ^enern-», 

— A pobein prendeu hr^nreui n* o ra-
ça i i r a d e n t r - á noite, á requis ição '«o 
che io de poli- i dah», uni iudividuo dc 
nome Decio • h^ves d » A m a r a l . <jur t •-
guirá para ap;ta. ji- '. . noe tu rno 
hr.je. 

— O werobdo de cambio es.e e inal 
t : ado. 

R I O , J:O 
Consta <ju - rio:n .ado par i. subs-

t i tu i r o con t r a a lmi ran te r e f o r m a d o T o r -
res Sobr inho , ria vlietia da impec to r i a 
de marh nas , o eontra a!»nir«.n'- Aleti-
cas t ro ( i r a ç a . .«r-.:ialm« tit«- e o m m a n d a n -
t»* d a d iv isão de inotrucção em v i a g e m 
pelo nor te . 

— C(,ns 'a que será 10 neado par i su-
bst i tu i r ti commettda ' >r -'ou a ív;b*-iro 
na jiresi.il ncia da J u n t a C^m ner i d o 
coronel A r t h u r C.oulart. 

— K . - v e no M.nis c r io do In . .-rio. o 
s ; . Ru ; >lpho JJeruar.it-lIi que ." i entre-
g a r ao d r . T a v a r e s de Ivyra u m a infor -
mação sobre a r« pr« -.-nta<;ão a r t í s t ica 
do /Jrasil n a ICxpos.ção. 

R I O , a o 
Senado : 
N a ho ra do &xped: í?ile —sffl. fiel* 

for t e Jerico Coelho ju s t i f i ca ram emeu-
!as á proposição 27, f avorave i s a o s func -

cionar ios . 
Xa o rdem do dia f o r a m e n c e r r a d a s a s 

discussões sem debate , s endo a d i a d a s aii 
votações. 

— C a m a r a : 
Na hora do Exped ien t e o s r . Klysio 

de Araú jo justificou um projecto sobre o 
T i ro Nac iona l . 

O sr . Rodr igues Pe ixo to falou a ; ro-
posito do discurso do s r . José Car los so-
bre o g a d o tuberculos » impor*arlo da 
Republ ica A r g e n t i n a . 

N a ordem .ío dia f o r a m a p p i o v a d o s 
vár ios p ro jec tcs . 

R I O , a o 
Cafú' : 
Vendas 
ICntrada.s 
K m b a r q u c s 
S toe Ir 
P r e ç o s : typo 7, 
— K ' esperado , 

()rita, o ar . T a n c o , 
l n m b i a , q u e vem 

— (> rntudo e n e r " : irio a b e r proe.ur 
impressões. 

Uuem ler mtiib - livro*5 par », f ug i r ' ' a 
impressão f 'c ead i livro de per i. e pro-
duz i r d"j)ois,—sua composição não será 
ma i s qur» um m i x t o d • impressões alheia - . 
I)e e se, l -ndo , g u a r d a r e saborear b» m 
a impressão delicada que sen t imos ao 
con tae to com um bom livro e esperar o 
a b r a n d a m e n t o g rada t ivo da impressã . 
p a r a segunda l -.iu i. M c « n o porque 
londo se ura livro, com o esp r to infíu-
cm ia.d » }••..- um l ivro divcr .-o,- se forem 
rio n ! « m o o primeiro serv i rá de 
j»rologo, e o o t tro terá mais valor do 
q u e lea lmente t e m ; e. se apresen ta ren : 
idéa - r|ifferente-i um delles perderá da 
m e s m a fo rma . Po rém o a r t i s t a que l t r 
deve ter s empre b a s ' a n t e super ior idade 
p a r a não se deixar impress ionar com-
ple tamente : não se pode cr i t icar sob : 
u m a forte impressão assim c o m o um li-
vro que n ã o impressiona nã > é di^n 
rle c r i t i ca . 

S a i b a m o s , pois, g u a r d a r a«? impre* l g"*»za 
tões pa ra c o m p a r a r e c o n f r o n t a r livros ' c l á s s i c o . . . K as que nos chepfaram j á l ~ ~ ~ . ' 7 , ' . '"177 "^, " 
rli. ersos, pois dah i é que nasce a le. do | adu l t e r adas «>ff reram, qua». todas, n o l d a ^ d i r i g i d a pelo 
• >ntraste. : seio do proprio l a t im (corno MyiW» *,*), a Ioomo conf rade d e i m p r e n s a Á l v a r o 

O meu t ü e m a h o j e é o <slylo dos 1 inf luencia daquel la le/ i G u e n a 

do \ 3.° do a r t . 3.^ e a r t . b. da 
l e t r a \f da lei n ." 54, de "0 de Ou-
tub ro de 1905, da C a m a r a Muni-
cipal de S a n t a Isabel , na pa r te re-
la t iva aos m e r c a d o r e s ambu lan te s 
d c fazendas c a r m a r i n h o s ; 

declarando nullo o £ 8.° do a r t . 
4 / da lei n . " 50, de 18 de No-
vembro dc 1905, da C a m a r a Mu-
nicipal de S e r r a N e g r a ; 

creando o distr icto de paz de 
A v a n h a n d a v a , 110 munic íp io e co-
m a r c a dc R i o P r e l o ; 

c reando o dis t r ic to de paz de 
Ara rap i r a , n o município de Ca-
n a n é a ; 

creando o dis tr icto de paz de 
l i u t an tan , n o município e comar-
ca desta c a p i t a l ; 

e levando a -l o n u m e r o de ama-
nuenses da Sec re t a r i a do Senado . 

K como nada m a i s houvesse n e m lhes 
fosse p e r g u n t a d o , de ram-se por dispen-
sados , a g u a r d a n d o o novo toque de reu-

r . . . 
C a m a r a 

A p h o n i a comple ta . A no ta cômica , 
ciou do dia, d e u - a o sr. Ben to l iueno, 

que hon tem ju rou bande i ras , is to 6, 
prestou compromisso , em f ô r m a . 

E m seguida , sem pa-tn-t n-:. pa * - , 
f o r a m engrolados es importa; ; t issini a 
p ro jec tos devidamente as.->ignar!os pelos 
seus ap re sen t an t e s : 

' O Congresso Legis la t ivo do Es-
tado de S. Pau lo decreta : 

Art. 1? Tv' creada na c idade 
de São Carlos do P i n h a l , urna < •>-
cola complementar . 

Art . 2. Li,' o governo au t risa-
ÜO para os f ins da p re sen te lei. 

Art , 3.' Revogam-se a s disposi-
ções em cont ra r io . 

Sala das sessões. 20 de Agosto 
de 1907. —Moraes Hnrr 

•<> Congresso Jyegi-1ativ 
Kstado de S ã o l ' au lo decretr 

Art. 1° A e^ a m b u l a r 
ba i r ros de Are.lo e Aliem 
Pi rac icaba , fica c nve r t i da e 
cola ma u i i n a rio ba i r ro dos 
mães naqueiia cidade. 

Art . 2? -vo^am-se a s « 
s ições em con t ra r io , 
d e 1907. - S a l a das sessões, 20 
de Agosto João S a m p a i o , ^Frei-
t a s Valle, Mario T a v a r e s e Jo-é 
Roberto.» 

«O Congresso lyegisl a t i vo do 
Ks tado de S ã o Pau lo decre ta : 

Art . 1? F i c a c reada uç i a esco-
la mascul ina no ba i r ro do S . Bom 
J e s u s da Boca ina , do município 
de Silveiras. 

Sala das sessões, 20 de Agosto 
de 1907.» 

E disse. 
F a l f l t d f f . 

.. do 

le dos 
, cm 

Alle-

lispo-

7.000 a 
11.805 
10.016 

r(r). 387 
55000 a Ò3100. 
a m a n h ã , 1 br> • 
novo niinistr.» • 
, ub - ' i t u i r d s r . 

o ('o 
L Co* 

O a r t i g o sob a ef>igraphe Registo ou 
.as as palavra . , da l í ngua portu-iregistro ? 1 que i n s c r i m o s e m ou t ro logar , 

v i - ra tn d i r ee t amen te do l a t i m des tacamol o de vm nrrmero, j á ex^o t t ado . 

y l i r i be , q u e regressará em S e t e m b r o . 
—Cons ta que o sr. T h o m a z I^opcs, ÜC-

cre tar io da Legação cm Madr id . pa-
ra ã L e g a ã dc Montevir léo, s- 11.I0 no-
meado par.i a do México o s r . F i l in to 
Cava lcan t i . 

—Foi nomeado con.-ul gera l d e Mon-
tenegro aqui , o c o m m e n d a d o r Anton io 
J a n n u z z i . 

— E n t r a r a m hoje nes te porto os se-
gu in te s v a p o r e s : 

Corcovaâo, de Gliis.f .•.; Henry , de 
Marselha; Tivania, de NeT.v P o r t ; Tiisho' 
)>S',ate, de An tué rp ia ; M a r o l a 9 de Ar; -
caj. í ; Mayrink, de Caravell.-.s e Aldcrsga-
te* de A n t u é r p i a . 

S a h i r a m : Orltanaifí, p a r a o Rio da 
P r a t a ; Castilianlrincc, p a r a N o v a Or-
leans; dama, para C a b Fr io; Cawnng, 
p a r a S a n t o s ; Itacolomy, para P o r t o Ale* 
gre ; Chili, para o Rio d a P ra t a : M u m g , 
p a r a A r a c a j u e A 'ile, p a r a Bueno- \ 1: . 

W I O , X<3 
O sr. d r . T a v a r e s de L y r a ; i i.i 

ho je o concurso ao que s pr- cede na 
Facu ldade de Medic ina , p a r a p reencher 
u m a cade i r a dc lent' ' . 

— O sr . minis t ro do Int-.-rior oílVrece 
a m a n h ã u m almoço i n t i m o ao d r . J«>"o 
Cândido , vice-prcBidcnte do P a r a n á . 

T o m a r ã o pa r t e na !'•• ia, al<?m rio flr. 
J . jão Cândido e sua fai . i l ia, senadoie--. e 
dr. j iutados pelo P a r a n á , chefe e : u • 
che fe da casa mil i tar da presidi ei. ia 
Republ ica , o sr . Á lva ro F o n s e c a , oíti* 
ciai de gab ine te , cap i ta • de cor*,'-ta Pc« 
nido, a jud . in te d.- ord'-n do presi-
dente da Republ ica e o u t r a s pessoas gra-
das . 

I Í I O , 2 0 
C o n t i n d a o inquér i to ab -rto . o'.rt. n.i 

apólices fa l sas do e m p r é s t i m o rle 1V03. 
O correc tor Orne l las foi inqui r ido . 
A policia nenkii t e r o seober to , pela 

co r respondênc ia de Alberdi . innia . socie-
dade p a r a a passagem d ri -tas faixas. 

Cons ta que se f a r ã o di l iger .c ias nos 
Es tudos do Nrjrte. 

Até ago ra não f o r a m d e o b e r os 
conduc tores do bahú con t endo H7') ap- j-
liee f i sas , encont rado jun to á l a ; r . i 
x Rodr igo dr- Freitas.»». 

—O s r . Khal i l K v r y confr enciou 
com o sr . ba rão do R i " 1 ' ranco. fie .:i-
do a s sen tado que, no p r imei ro d- ic' 
serã fe i ta a sua nomeação para con ul 
do Brasi l err. Beyrou th . 

—O genera l N o r o n h a , ex-chefe 'lo 
t ado ma io r ria ( i u a r d a Xacionai , acha-
se e n f e r m o , ern estado g r a v e . 

— E n t r a r a m hoje p a r a a Cai;:a. de 
Conversão 19.797 l ibras , 3.02) f r a n c s e 
190 marcos , no valor de 318:82'»27^0, 

F o r a m re t i rados 1.942 l ibras , 1.000 

F í l R P ^ ê 
(250) 

AC-tbü de 80 r r,lis . in ' .. li» 
clf' am.i cOafcrencbt . re o* 
pre.gr,> 

Se fosse aqu i , e A m ã o tivesse o cujo 
(Jae t a m a n h a es o p a d a assim p regou , 

E u , que o c a v a c o dou 
Com a s confe rênc ias e q u e deli a s fu j a , 

I)e ce r to o mandaria 
Pregar « n «gaalquer outra f r e g u e / i a ! 



li. 

I I 
i*. 

I ; 
I 

é » J2:410$000. 
oiro 

C T B U I O B 

a o 
O OMftelheiro Dias F e r r e i r a realisou 

* Mia «anunciada couferenc ia nobre po 
d a r J aücáa r io e dictadura, a propósito 
do «Mato acto do governo. 

O oea fe renc i s t a foi app laud id i s s imor 
l i « p a c l i o s procedentes de Lourenyo 

Marqaas d i t e m que o pr íncipe real vis -
fcará aa ©oioniaa inglezas no dia 3» do 
BOfVMÉB e chegará á colonia do Cabo, 
vUitaado depois T r a n s v a a l e Orando e 
regre sanado noa ú l t imos dias de Seteni-
b ro . 

P A R I Z , a o 
O governo recebeu communtcação t!e ! edade 

cerera desembarcado em Casa Blança I debulhatl 
310 eoldidoe de i n f an t a r i a , 105 de cavai- | 

aa aggreasões e a f a l t a é e ga 
raatixrt á p ropr iedade alheia, pois tuen 
r u a * ou n ã o s ã o policiadas ou se o são 
os soldados conservam-se f o r a dos seu-
postos, e m grupos , c o m meda dos g t n -
nos . . q u a n d o não <1 .rm i.i agachado* 
nos beiraes ou em canto* esc viva, dn> 
xando aos inimigos d i p r o p - i e d a : ' . t o d 
a l iberdade á stiu cr mino vi acção. 

R como as autorid i l.-H t é n o impe-
rioso dever do cuidar da s egu ranya t 
sociedade que as Mi-lenta, u a o podem 
deixar de p rov idenc ia r como ln«*s cum-
pre paru que desappa tv .a in a s i i regula-
r idades apon tadas . 

M e n o r 
tem á no».-a 

i n a ! t r a t ; i « l : i - V e i : i hon 
red ioeào o s r . Josué A;v>-

de Pinho, negociante á rua ITrag^a-ana 
í<5, e declarou-nos q u e , na l a de de do-
mingo ult imo, encon t ra ra naquel la ru; 

men ina Mar i a do Car iuo, de 12 a n n 
app roxhnadamen te . a qual 
e m lagrhu i , . dizia ser cou-

stantcui n o maUra tada por u m a lua t; 
l a r i a • 10 met ra lhadoras , com os resin;- J moradora á r u a l l u s i-r, 95-B, que 
otivoe a r t i lhe i ros do exerci to espanhol . p 0 2 fóra de casa, depois de a haver 

O u t r o s t e l e g r a m m a s dizem que .serão | pancado. 
embarcados e m Orau . e m Orau . com destino a 
Marrocos , oi tocentos a t i radores e cem 
arge l inos p i r a o serviço de sentinell s 
• s p e d a e e , a f i m de espionarem os re-
beldes . 

E ' provável q u e s igam com essa ex 
pediç&o se ten ta soldados de e n g e n h a r i a 
e u m a bater ia de ar t i lhar ia . 

A imprensa e x t r a n h a q u j a Gazeta de 
Cologme, sendo al lemã, con t inue a catn 
p a n h a de cr i t ica á acção da F r a n ç a em 
Marrocos , t a n t o ma i s que a Tasaichc 
Zcitung, a Deutsche Zettunq e outros 
m e m b r o s d s imprensa a l l emã se mani-
f e s t a r a m a f a v o r da conduc ta da Fran-
ça , sendo aque l le o único q u e reprova a 
j u a a t i t u d e . 

P A H I 4 , J O 
O rodactor do Eclair t eve hontem 

u m a en t rev is ta com Santos D u m o n t , que 
lhe declarou pre tender recomeçar na 
p róx ima s e m a n a a s exper iências com o 
seu M f e o p l a n o , at im de ver i f icar a es-
tabUiáaúe def ini t iva que p e n s a lhe t e r 
dado. 

Dftme mais q u e conta fazer n o Fe. ia , 
mu i to breve, a» provas do seu hyuro-
p lano , com o qua l conta g a n h a r o prê-
mio e poder f a z e r cem ki iometros por 
h o r a . 

— O navio escola Duyay Trouin, que 
• a t a r a em Bre*t , teve o rdem de par t i r 
boje pa ra Marrocos . 

— O general P icquar t discutiu cem o 
ir. ftymian a possibilidade de se esta-
oeleotr a f r a n q u i a postal p a r a a c o r r e i 
pondeac ia com os soldados de Marro-
cos. 

E ' provável q u e o Conselho de Mi-
nistro* seja ouv ido a respeito. 

L O N D I I I C H , a o 
Sabe-se aqu i t e r chegado a J a m e s t o w n 

o cruzador coiraçado sueco Fylqia, a 
cujo bordo v i a j a o príncipe Gui lherme , 
t enen t e da m a r i n h a .->ueca. 

—Consta que os correios amer icanos 
pe rmi t t i r am ao Norddeu t sche r L/loyd 
e leva r 06 t r anspo r t e s de ma la s . 

—Corre o boato de que o pr íncipe von 
Bullow, convidado pelo emba ixador í r a n -
tez n a E s p a n h a , s r . C a m b o n , passou 
t l g u n s dias e m N o r d e r w a y . 

L O N D R I C 8 , a o 
O rei E d u a r d o , em c a r t a d i r ig ida ao 

vice-rei da í n d i a , lamentou a mor te de 
vários subdi tos vic t imados pe l a peste 
bubônica , mos t r ando g r a n d e interesse 
pela í n d i a c r e c o m m e n d a n d o medidas 
energ icas con t ra ri p r o p a g a ç ã o do m a l . 

B K I f l v I M , 2 0 . 
O observa tór io de H a m b u r g o regis-

tou, sabbado, fo r t e s oscillações a 8.000 
ki iometros a sueste . 

— A grande miséria na reg ião vinlia-
te i ra do R h e n o tem de te rminado gran-
de n u m e r o de f u r t o s ali . 

K O M A , a o 
T e m havido grandes t emporaes n a 

região vu lcan ica da í^ombard ia , onde a 
neve encobre as mon tanhas e damnif ica 
as plantações, causando g r a n d e s prejuí-
zos. 

R O M A , a o 
U m individuo chamado Gagl lard i , por 

questões religiosa^, aggred iu hon tem, na 
rua , m o n s e n h o r José Chls ino . 

—O commercio desta c idade assignou 
u m a representação ao papa , pedindo au-
tor isação pa ra o rgan i sa r peregr inações . 

M A D R I D . ü o 
Fim reun ião hoje hav ida , os notáveis 

de Marrocos pedi ram ás p o t e n c a - a ia: 
a appl icação da lei sobre r e fo rma d o 
impér io , visto o paiz n ã o se achar pre-
p a r a d o para recebel-a. 

1 I A Y A , a o 
N a se.-são de lioje foi discut ida a pro-

posta nor te -amer icana , s e g u n d o a qual 
a s nações cm litígio m a n d a r ã o delega 
dos ao t r ibunal P e r m a n e n t e de Arbi t ra -
gem. 

P I ^ K I M , 
Ha .serio* receios de r eben ta r um mo-

vimento revolucionário. 
Augmuutam-sc a s soci< dades secretas 

que t ramam »outra o g o v e r n o , que toma 
sér ias precauções* 

L O N D K E S , a o 
O governo está disposto a dar satis-

f ação á Venezuela cu j lerr i torio foi in-
vadido por um des tacamento sob o com-
m-tndo do . a p i t ã o Caldor. 

W T T U G A K l ) , JO 
Reuniu-se o Congresso Socialista que 

tratou d:ts s sor iaç fes . 
O sr. J a ' s t r a o i da reducção do 

api ta i . 
Chegaram novos delegados. 
R O M A , a o 
Os herdeiros de Oar iba ld i , Clelia, 

F ranc i sco e Kieoiotti d iscutem a pos.-e da 
ilha Capr - r a , cont rar io do a opinião de 

Ricciotti , q t i e n t e n d e que o governo n ã o 
dev< d r < .u v!d< c • açã > de f 1 ' 
c MUI executar a ia C a m a r a qu • 
m a n d a disjK»r daqiiclla ilha. 

U U f i . N O H A I I Í I ' 9 , a o 
t. 'ausa aqui g rande impressão a at t i -

» do K"< .ranço relati-
b.üial d • Arb i t r agem, 
n M .Miria de . Taya. 

tpplaude o 

N u o o b s t a n t e o s t r a b a l h o s d n 
n o s v j i nn iMi i i i ' a >*aii a o p r o i H o 
u . S Ó - A , <!a f u a í i c i í j i . o f , w -
met; %o do S. .' ttul» li 1 o : t p r rowf -
p o r á a NtT:; p i i h l i f ÍWÜO. 

C i r i u l a r a c o r a 
p t i r i r i i * , r « p r : < ' h : \ n f l o 

ItfViia.i a s sutt-n a l í m S.v 
h ^ m R O R R O S P O N D E R NNN .HPIÍN l e i — 

j l o r e s o a n u u n c i a ; i t ( \ s . 
íf t iIMS o u I r r e ^ u l a -

' í . a í ^ í s o dt*r»Mis liü ru t i r a 
d o i" > » w m . ' 7 * / c l n r a n i ? í v í ^ - <!..; 

i*r!cv:i : !n- . v ^o ">ff- J 

po». stjaru adoptados, o mais breve pos 
sive!, a^uei c que prevaleceiu M » m«v 
ca d os ex ternos e- que conv >pondem ao 
q ví é conhecido pe.a m s i |doe con-
;JI«IU d ore-*, e uâo d o . . icruiediarios: 
í ; a .Mo! a, J a v a , Ceyl - . Por to Rico 
e:c. , o: *.. ;i» r o m ; ' -s cJtayões 
diaria.i na impreusa , a p.i. .:•-» do Rio 
B .:ltOS. 

1 ' >u os governos iio pai?., in teres-
sados, pi\ . .uovam quanto an te s os estu 
d ó i compie.os sobre o ; s sumplo , ab ran-
gendo o m.dor campo possível, á imi ta 
«;ão do que fez o governo hoüandcz ; e, 
s.» en tão , t'*r-se-á a p->ssibilidade de mo-
dificar, em qua lquer sent ido. , s classifí-

que prevalece.a i i j inundo con-
!i?:;idor, se asaim convier.» 

* 
A C a m a r a de S. Jo sé dos C a m p o s de-

•rminoti o f echamen to obrigatorio da.sj 
p e r u n das c a s i s commerciaes ao meio-

nos dom. sgos e di.is ler iados , s »e 
| i iic niulca ce õ t ^ . 

o s r . J o s u é , tomado de compaixão 
pela menina , levou-a p a r a sua en-
t regando-a :to-. cu idados de esposa , 
in-*.; ••m segu ida á i 'o r ic ia Centra"., on»i -
cominunicou •> íacto ao deieg".ido <.e »ii.i, 
sem que e. sa ..ut r idad toii:á.-».v . v.-
dencia algum;.1, co:;'o era de SÍU o.iri-
g.*ção. 

Marta do Carmo a^re.-.i i t a . con fo rme 
vimos, f e r imen tos n.j ro t to e n a c a b e i a , 
que lhe focam feito- p-^r >ua t ia. 

I^evamos este íaclo ao conhec imento 
do emper t igado chefe da . . egurança > 
ao dominio do publico, j;ara ver se a.-
sim as au tor idades &e resolvem 
prir o seu dever 

Í O, .. 
I» e i i -

v i s t a d o s I e ! J b e r o -
preseriplM pyíu» s innmi i.ides medi 

O (,'ttvrtio 
riu a SCL 

'a 
Mllt» 

Aítn'. 
te :: v 

.7, rtíant 
bre 
foll; 
vit i tad 
se uchí 

ol t. 1U1-
»'r 

iU.-i 
LU»a, r e \ 

"Cont inua a ser muito 
. Pensão Guan . tbs ra . onde 
ped.ido. o no8-<o »ils'ir:cLo .•. 
prensa pau lis'.a f >lymp'»o L-mí* 
' o r n a l i s t a «I-: /"ri •• R d e > -J.O.J r 

rtio d' Sln r> >'o 
(>lyn:pio I- •*• \ qv ? a-dr* agor *. en-

lados proíi.->'io"se!» do r.r. 
.{•>'*•. .:? • .tu:lo m 

L h o r a s , m a s re- . V V I I t r a l p u 
jdia.s sua pa r t ida pa ra o Maranhão , 

í + 

-hojjtem, í i-ytt vi*ta d a s i r regular idades enror» 
Olympi-» | t r a d a s em se i car tor io , toi suspenso < o 

• « í-rreicio o escrivão de paz de Cone. i 
r ao de Monte Alegra, C a m p o s Novos d 
Psr<napane ' - . ia , sr . F rnne i s ro Avolin 
da Rocha . 

todas a s despesas cos i uma quota da J0 
por ecuto. 

0 s r , presidente d o P a r a n á e « t r o p o s 
t a m b é m ao sr . d r Miguel Cs1m»m tim 
requerimento do sr , ' arlos Westennmanu» 

nf ia ta r io da E s t r a d a d a Ferro d.» l*a-
inn i , pe lindo a red . ;c r ào taxas de 
a r r e n d a m e n t o pa ' - á Uni»" . 

1 '«fio cont ra to leito, aquel a fer ro-via 
lO Kribue para os cof res prb l icos com 51 
por cen to da ;>uu ronda br. i tn, ..léiu da 
quant ia p a r a fiscaiia.i^ão e í j io rço de cau-
ção e tc . 

l'., mo retr ibuição a esse favor com-
promet t«-se a redujrlr ns tax-as e tari-
fa movei em vigor, o juc será, d l t o 
a r r e n d a t a r i o a m p a r a n d o a sua pre ten-
são u;:i gr.oule . enciicio pa ra a cxj>or-
t..çã > • o P ;ranii. 

1 • r minisTo vae estudar s questão. 

A S a ú d e c ln M u ü i c r , E" in 
fMÜi\eI n a s moléstias das senhoras. 

Foi mu i to ce lebrado em todo o impé-
rio aus l r - iiuu > o ann iversa r io do 
!:;:ner.jóor ; , 'r..nci»co J o s é . 

Üin Mar ieubad o r e i i i J a a r d o V l l . d e 
Ing l a t e r r a , deu u m j a n t a r em h o n r a 
de sua marre- tade e levantou sua taça 
em i iunra do v e n e r a n d o m o u a r c h a . 

-V 

se U-- t r e i í . l e r „ ] , | a < 
a c , , ! » - ..;>•,.>,-; c .m .o 

C o . i . a L i j f l j t - K c c c l i e m o » ai se v a e r c , . , u a r . . 
gu in te ca r t a que endereçamos a Li,jhl,\ • 
certos de q u e a t o m a r á na cons iderarão * 
que merece r : | A Xaciou. de BuenOi-Ai 

Pel.» Co . .nhia Pa- i is t i de Hstrad s 
• > 1'CÍTO f o i a d q u i r i d a e m R ' o C i a o 
u:n 4 g r ande á r ea de t e r ren > p r o s i n u á 
s : esta-yão naquella íd wi • o . r t o a iar -
. a ;eut » d i> ; as d- pendeu ias «.' aug-
;..onto da Catalão de p.iss.tg... 'os. 

i 

ipesar da Repr.blica Arg «(Diariamei.te appareceui queixas con 
t r a o péssimo serviço de bondes da liai pa/. com todos os se.:s 
r a F u n d a , v ia Pa lme i ra s , no tocante ao do-» hellos p r o g . a m u i is 
horário, onde ha bondes apena.** de 20 em pr *endo-se t r a n s o rmar 
20 minutos , e isso in» sm-- mui to incer to r iv . ; y ão d...- a.,.,..-, 
sem que a C o m p a n h i a se »: g n e toinar - a - rdad.d; i -y. 
p rovidenc ias no sen t ido de minora r .i "1 r a t ando a 
d i f f iculdade de locomoção dos hab i t au t e comme.via l c: :c Re 
do populoso ba i r ro d e S a n t a Cerilia. ser- j j r 

h a v i a m fei to inaü. ;; 

de , 
a qu • 

r. qu 
' . em í 
apr i .o 

• r.n d.,, 
o de ju 

" i r t p i •, e - m 
. ili : ; 0 O ií.l . r, 
b i rão d ' An thoua . . 

t . 

i<um discurso q u e an te -hontem pro-
uuuciou em Par iz o minis t ro das Obras 
Publ icas s r . I^uiz B.irtn >u disse, r e fe r in -
•1o-*e .-.o Micces-»o de Marrocos: «Apesar 
de íier ba s t an t e , 'rnve a s i tua;f io n o irrr 
p-rro . r . quino, esl u p i e a a m c n t e c^u-
v meido tie que a pa/. m . rna ; i j na l não 
S'T.i p e r t u r b a d a . 

Nós—terminou - ; : o m o s todo o cuida-
do na - a l v a g i u r d a da nos>a d ign idade 
e s e g u r a n ç a UIÍÍ> no s >s conc idadaos » 
emprega remos todos ui • v.-s p a r a ga-

h'Mite:n para o Rio ran t i r o respeito aos n ssos interesses e 
"iplomala f r a : ; c 

Ouvimos 

-"'icito S a u l o 

: ioc do sr. b 
vãmente ao 
discut ido na. Co*. 

A imprensa d 
sr. barão do 

ve/.e 
' fei-
os pe 
sim-

a le« 

piinv»? 
liUUh-A» 

c i a i J i e n t o — J riu u meras 
nos temos ^icr.d»» ao au .lo <<.mo 
to o polic' i .iicnt i da cid.i«.'e, com 
Qialidadc o do.s a r raba ldes , que é 
ptesmente péssimo. 

Ma. u.na vez somos impellidos 
var ao conhecimento das a l t as autori-
dades do l o t a d o , que têm o dever, a 
obrLgaçio de zelar pela segurança pu-
blica, ct-rtas i r regular idades e f a l h a s no 
polici . i íto, que facilmente» com um 
pouco de boa vontade, podem ser sa-
nadas . 

N a ru* Franc isco Miquel ina ra ra é a 
noi te 2iu que os moradore não s l o so-
bresultados com a presença de extmnho^ 
que me exercitam a «altar muros e a 
e s pe i montar portas, sobretudo pelo lado 

rna G e n e b r a . 
N.L rna Martfan Bttfteharâ o msra io ; 

idem na À v . n i d a Paul i s ta . 
^ m quast tods<» ss m a s um pouco 

af»s a das, e m Am. s i o oomoatfs os a*> 

vido por aquei la l i nha . 
Além dis".o, sr . redactor , j á cr.i tempe 

da Companh ia modif icar o horár io aclual 
do pr imeiro e ultimo bondas , aquelle qu 
pa r t e da P r a ç a P r a d o ás 5 Ij4 horas d 
m a n h ã p a r a ás 4 horas , como P o n t e 
Cirande, 15ra.; elo. e este na t a a 1 2j 
pelo ineno-.. sendo ^Me ult imo mui to f;< 
cü , fuaeado-.ie r'-culh<--r ao deposito d. 
a lameda B a r ã o de I J m e i r a o - . bondes d; 
out ras l inhas , como acont» ,ce com as li 
i lhas do Hraz onde h a bondes até á s _ 
horas da m a d r u g a d a . » 

CONGRESSO DE MEDICINA 
J-C o s egu in t e o prog" an ima do 6.' 

Congresso Brasileiro *ic Medicina r Ci 
ru rg i a a real isar-se «es ta capital» cm 
S e t e m b r o proximo : 

Dia 3—A'» 7 horas d a noite : l1.1 ses-
s ã o p repa ra tó r i a na l iacola Polytechni-
ca , séde do Congresso , para a p p r o v a ç ã o 
ou r e f o r m a dos es ta tu tos . 

/tia 4- —A's 7 horas da n o i t e : ?•} ses-
são p repara tó r i a p a r a eleição da mesa 
do Congresso ^ das secções. 

Dia .O—A's 3 h o r a s da t a r d e : sessão, 
solenne inaugura l nn l.hcatro SanCAnna< 

A s 8 1 2 lioru> da no i t e : eepectaculo 
da troupe CoqiieJ.n, in homenagem a 
Congresso. 

l ) ia t i—A's n horas da m a n h ã : visita 
á S a n t a ("asa. 

A ' 1 hora da tardt. : visita á ICscola 
N o r m a l . 

A ' s 7 horas da n o i t e : 1" sessão ordi-
ná r i a , precedi-da de Me .-ã.o p lena üa Stj-
ciedade de Medicina e Ci rurg ia em hon-
ra ao C o n f i e * o. 

Dia 7—A s S hor;1 - da ma iliâ : visita 
ao Hosr»iial de I so lamento , Ins t i tu to 
Uacteriologico e Mate rn idade . 

A' 1 ho ra d a t a r ' . • : cumpr imen to ofti-
ciai ao pres idente do instado. 

A 's 3 horas da t a r d o : 2! sessão ordi 
nar ia . 

A 's 70 h o r a s da no i te : bai le no sain-
do Club O e r m a n i a . rua 11 de Abril 
offerecido pe.o ^'lub C» ncordia . 

P i a S—AVs 10 horas da m a n h ã : vi-
sita ao Hospi ta l S a m a r i t a n o . 

A' 1 h o r a da t a rde : passeio de bonde 
pola cidade. 

A ' s 3 horas da t a r d e : 3? sessão ordi 
na r ia . 

A 's 8 h o r a s da noi te : conferênc ia do 
d r . A l f r edo de Brito no sa lão Hteinway 

Dia 9 — A ' s 9 h o r a s da m a n h ã : Visi 
La ao Hosp i t a l TJmberto I, Ins t i tu to P a s 
teur e Sana to r io S a n t a Ca tha r ina . 

A' 1 hora da t a r d e : Vis i ta A Acade-
mia de Direi to. 

A'a 3 horas da t a r d e : Visita ao Q u a r 
tel da Uuz e Hrsp i t a l Militar. 

AVs 7 h o r a s da noi te : 4! sessão ordi 
nar ia . 

Dia 10 A's 0 h o r a s da m a n h ã : Visi-
ta ao In s t i t u to Vacc inogeuico e ao Mu-
seu Pau l i s t a , no M o n u m e n t o do Ypi-
ra ru ja . 

A s 3 h o r a s da t a r d e : 5* sessão ordi-
nár ia . 

A's H h o r a s da noite : Sessão solenne 
da Sociedade Scient i t ica de S . I*aulo, 
o í íerecida ao Congresso . 

Dia 11—A's ') h o r a s da m a n h ã : Visi-
(a á S a n t a Casa e ao Listabelecimento 
Hydro the rap i co do d r . Domingos J a g u a 
r ibe . 

A' 1 ho ra da t a r d e : Visita ao Hospi 
ci'» de Jii ; '»uery, 

A' , 7 h o r a s da noi te : sessão ordi 
nar ia . 

JHa 12 — A\s 8 h o r a s da mr.nhã : Vi 
sita ao Ins t i tu to Se rumthe rap i co de Bu 
t a n t a n . 

A 's 3 horas da t a r d e : 7.1 sessão ordi 
na r ia . 

A's 8 h o r a s da no i t e : Confe renc ia tV> 
d r . Miguel Couto no Saião S te inway . 

Dia /'f—A's 8 h o r a s da m a n h ^ : -s 
t a - s oí^ras novas de nbas^ecimeido de 
a g u a da capi ta l . 

A'b 2 horas da t a r d e : visita á Diiv-
c 'or ia do Serviço S a n i t a r i o , Ksrola fie 
P h a r m a c i a e I.»esin -torio Cent ra l . 

A s 7 horas da no i te . 'rí; sessão ordi-
nar ia . 

Dia J4"—A's h o r a s da m a n h ã : 9. 
sessão o rd inár ia . 

A' 1 hora da t a rde : visita á Policii-
nica. Oo t t a de Lei te e Dispensar io Cle-
men te Fe r re i r a 

A\ 3 ho ras da t a r d e : ^até 11 horas I 

O sr . B u a r q u e de Macedo, di» 
Llo3"d Brasileiro, a exemplo dn . ! 
Co'>.:l:, p" opor -ion.. " ao JJ.Í •! ••• > • ! < - I 
jena di rectas e n t r e «••» 2#blauo»-lJxilúus j 
• a A m ' r i c a do Sul , com d .-:: dia« de j 
•st ida na America do Norte, visita a 'o j 
»s passageiro-i em Xo*' :-York o WaK 
"'•ci, a cgre.ja da T r i n lad a Poní -
trooklin, o a r sena l , o parque Prospect , ' ; 
i Museu, as quédas do Niaga ra , a ci - j 

dad.: Albany, - rio Hudson, Eo«»on. j 
Ph í lade lphia ; em W a s h i n g t o n , o na acio 
do governo e o m o n u m e n t o do f u n : id >r ! 
dos Rstados-(Juni ' os. 

A passagem p a r a toda essa v h g e m 
cus tará apenas 850?000. 

Vrão ser u «meados rimanu«*n.-:es da Se 
cre ta r ia do Sooado, o cont inuo lürne.-.to 
Khein e Al f redo de Mat tos P inhe i ro . 

cr i tér io capc.o 
• j• põe agora •„ 
»rr o xarque 

a u ^ m . 
a>; ca 

essa p - it Ca 
•.lo de 

nes conservadas 

A t u r m a de engenhei ros e 
de i->.istr;: .1 > do ra n d da l 
Kerro Ih, . t.fctns* < : n » a i 
da Bocal ia. t ímdo d e m a r c a d o 
necessár io p a r a a cons t rucção 

operá r io -
s t rada «1 
».u> João 
o te r reno 
da c^ta 

I 
}V>de H0 apieei v i a -xe e enc! v ' t ro-

uba f rance.: i l í * - ? : n j : a n t 
l e r O p é s a , r u a Boa Vfííi u > 
iruço <le 2J 00 a re fui vão. 

ctor d.» 

O sr. n.iíii 
lar nviad.i , 
recoih intento 
.u.;i,;o umi iu - < 

' . a , .1 • bro : 
M • .ia e-.t i ri \i 
q u a u . i d a d e sulfic t n 

• pr.iv> (' '••. o it > 1 á 
7 . t e-.j •: d e 
de J a u iro ICspirito >aui 
r.; • nos outro.. ívst.o! s. 

-N.í ec.io .w'*. .i; h 
r d -. .ai-..: • as m edns de c 
r m v.•>.%•«.-.wi n ie imp r : . t 

a 

.»\ o3> : o 

0 c ruzador ilarvoso 6 e sperado auia-
: n i col- n h ã ou depois , na ilha da T a t u o c a (Pa-

'.tniclj io de rá> n n d - s_'rá submet t ido a r igorosa des-
t r Boa i. l in íee râo . A dieta e t r a t a m e n t o dos br-

riberir.os a seu bordo co r re rão por con-
ta do l i s t ado paraense 

mi 
ui>oro Dora ei ca» cura eezemas. 

• 

A Jlepubüca. de Cur i tyba . insere uma 
c irt i • ! : u!o, firm id.; pelo d r . P. im-

1 > de mostr- iu l . a im-
rtaM. ia da vi.«ita fe 'a á cap t..'. pau 

• u .» pelo d r . J. âo Cândido , p res idente 
d 'J.Jo tJar<má. 

por; iCntt e .«ntras c :-..i*», diz o miss iv is ta : 
(1 ac diii i!";.•.• • ai!ect;:o o qu • lne foi 

a fornecer em r / . i », a , atiem;.» > que lhe fo r am disp^n-
-.itías. as prov • de cons ideração d a d a s 

a l tos potlet*' H pubiteos do íCstad ; e 
Vi-.' ;> rios b--meus em •.••iites com quem t ra -
e i . | : ai, con vencem •':e qu • clle n ã o foi siiti-

j ;i'«*sniente alvo de ob-.equi«>sa cortesia do 
H .im conside- hospe^ador pa ra c o n o hospede. Mais 
: • • re q u e fo- tio que isso. foi obv-cto da ufíR-inação da 
.1» ou q u e t i- |»yu>palhta s iuc . ! a que S. Jaulo nu t r e 
pa r te do seu «.do t i r a n a , co.n > pae peio jillio». 

i (J r e fe r ido ini.vdv; .ia n a r r a c.u segui-
r i a a s par t i cu la r idades da recepção fe i ta 
: in S. i ' . tulo ao d r . J o ã o l ' i n d i d o e da 
-,ua ]»erm.inenci-i na capi tal paulUta . 

<j da 1 /á;ii • a cm c i r c 
< 'e;raci i lisC.il o rd -n • ! 

í.is moedas de cobr. 
v. o re-pec . i vo tre co 

de 

, J 

• . 

m ., a n.uiv 

r s i . Í . t c 
I c < í m r , c M , 0 ^ molho < 
! chi-rntof» d • P '(.'K. ' •sp^cal i r .^^íe fii' r 
| cv loa para C : ARU J A k l A CAKIO ' 

r f aUa d? 
serviço de 

•rbi a -
na ias « iu 

s^r supprini:-1 

correio entro1 

e P i rapora 
j 

David 
uni for;!. 

onsta que o s r , 
iütro 1' .J .-n -a, 

dos titulo.-, da divi da puLiica d' 

-V 
A theso i ra r ia das loter ias de Sa 

Pau lo recolheu hontem a ' f heso i ro <' 
iCstado a q u a n t i a dc 2:73úzwyt , cone:-.-; 
pondente ao imposto da loteria de 12 I 
contos a ext rahi r - • hoje. 

* ' 
K e N t a u r a n t A O C O K V O 
\ 'alca pa ra <>0 refeições, íí."> si>o — lí a 

ição de P a r u e r y 
•ir 

Foi p ro rogado até 
•roxim • o ]*raZo p a i a o n 

das notas que «u:vem v r s-
com ex. epção das de "0 ) réi> 

31 de 

ei.. rlllHJ 11 < ar., 
p V.iu 

a n t a r uma piau:.. 
• ruo do 1» tadn, t 
r. K m.w , dc- 'AÍC . 
a l a . 

vavel que p: 

A nehieta, 
ne, 1.H27. 

4. antiga do l\ds< to. Tslenrio- : 
n.t da :ac. 
•Io do gov 
s the t i ca . 

lacr.. 
v rno 

govern > 
proicioí 
deudo-

Dcwmli ro 
•oliiiiucnto 
bs t i tu idas , 

ü.cxai lur . . 
: miva ji i r . . 
;io do go-
r-1'tie ao 

r.u: e-slu-

autor ise 
'o ' ' lli 

l 
O director da repar t ição de Obras l'< 

Pub l i ca s oiiiciou ao engenhe i ro du., j çau 
o b r a s N o v a s para , com urgência , de- j tiãu 
i c r m m a r a desca rga das aguas do l a - | 
m a n d u a t e h y , n o canal já construído, in- . 
te r rompendo, provisor iamente , o curso : 
das aguas pelo boeiro s . iuado eni f r en t e J 
ao quar te l da rua do Hospício, o qual ; 
vae aer p ro longado . 

ir 
A munic ipal idade de J a m b e i r o en-

viou um olheio do secretar io ti Agricul-
tu ra , p ro tes tanoo con t r a o t raçauo d a 
E s t r a d a de F e r r o de S . beo. t suão a 
M.nas , que suppr ime a t ravessia pur 
aquei la cida<le. 

Nessa represen tação allega a niunioi-
pal idade, «com pequeno a u g m e n t o oc 
despesa, f a t a l m e n t e compensado com in 
ial.ivel c notável cre-seimeuto de .nu\ 
r enda f u t u r a , se fará o t raçada tocando 
naquel la cidade. Com cffeito, ,.as and 
por P a r . d i y b u n a e íáão José cos Cam-
pos, b a s t a r á urna pequena var ian te pa ra 
era sua direcção colher e-»ui cioade, que 
Iica en t re a s duas . Sobre os eh-men us 
vora que couta o nosso município para 
g a r a n t i r o a u ^ m e m o da despesa que 

|, or ventura acarret'.: a iiv.iiMiy d Jaui -
beiro no numero ».c es...y« s • a nova 

• i t -ada. v.:u-.amo n j ; de dc.uon I ra r 
aqui , t ã o con.i-.-cidc-. são ei! :••:. . 

.-.lã.. encar t e .; 
, -ia •• i r ada ! 
a Mina os rr 
. e Carva lho , 

^e Pet r cn, c i 
ÍVjiapina e o-. 
, I! ' , aci > Mar t 

•mi 
Lld-

"... o tr.i 

Theophi lo 
1 t u r m a , 
: ..ia. J » 6 
!'mc l in-

si Pe rc ra 

) Ministér io das Kelaçwes Üxter iores 
'. > '.. c v v m • f r ancez recebeu t e l e g r a m m a 

de T.in:, :r romuiunicando que u t ma-
idia do 18 do cor ren te , ' os moi ros 

. a ain com ex t raord ina r i a ene rg i a a.s 
.it europdas que occupam a c idade 

th: JBlauca. 
» ind ígenas , depois de nlgumii t lio 

ra-. 1" cr .caruiçadíj combate , foram re-
imum 1 dos pelas íor a.-> lranc-z. is q u e se 

i ra- , ob r igadas a lazi-r uso da ar t i lha-
r.a g ro s sa e das me t ra lhadoras . 

O i r rancezes pe rderam u:.i c ap i t ão c 
tiv- r.un U.V..S ho neiiü morto.» c dois fe 

O commandan ' .e do corpo expedicioná-
rio j.• isitoti .*o:n . !a a urgência a re-
:..e-..-»a ^c novo» rei .«»> pa ra pe r segu i r 
os ind ígena* ate ao inter ior . 

A o c:> ra.i..ol.n n ã o t o m a r a m 
i parte ua acção. 

•5p 
«P,or > Horneien» ' ura t di-j as mele»-

ti" H da peile. 
. • - j r ^ . 

P 
J OSi.' rc n :u, 

jueira, e os se» c 
•: Hraulio '^om 

. ^ a o j e 

. u is tas 
uja.m; • • 

M a r 

Seguiu h o n t e m p a r a o Kio aonsenho" 
Benedi to de tíousa, v igár io do bispado, 
alim de t r a t a r cor.', o sr . minis t ro d 
Vi ar \ o da orgauisa-;:" , de um t rem | a-"-
a romar ia q u e b revemente será fe i ta á 
A pnarecida . 

+ 
Na ordem do dia de hoje, V> S e n a d o , 

í: ".i-ará o projecto aut ri? ando a nos-.a 
• 'vn'.eip;.li lade a e . . t ra ir um cm re '.i-
n o de t rere mil <"mt s. 

A Sat d e 
u 111 

secretario do 
,'or do ";rupo 

F - s t a 

For j .m dep 
ão 25.788 

co-» e 1.000 ; 
1*825*20-0 l ib 
COS e 1 : 0 : 0 ' 

j . reven.! 
pi tai o sr . 
to Oarce/. 
ção da l 
Pau lo . 

, itada.s na Caixa 
l ibras esterlina -. 
.r co;-.. en 

as esterli .u 

Con-
, 140 f r an -
tir.. d a s . . . 
.31 > f r a n -

l( 

T 
da Mulher» nas f lore 
prodígio. 

+ 

Iní ri r ait '>rlson -
• . o 1 r de Ar.i ra.s 
•nenrs . para. o lioai 
s A r v o r e s . , que t 

Da 'V bwia ' hontem : 
í l s i a s o d , U> q u e w e m u l o i -

•;j 1 ;' .i o d». Iicia J aquim de 
o rim Rocha le r.': 3-íO, da 2? com-

».Liihia do 2. ba tad iã^ . aqui des tacada , 
tem»'- :' ' xi-.teuc. , empregando pa ra 

• so fo r te do de aci lo phenico. 
í . j o - , a, e•>, ma.-» u menos, Joa-

"li.u e n t r >u ]-ai a a 
i:mp»-e b.mi comp 

•i.rn • >m > era , 
MI s :ar a est ima d 

quar te l , 
te iro. 

O infeliz. < 
lestia que< a 
qii'' >a inte 
versa • > n os 
p -e u «. Cis . 

ond" 

•:olicia, demons t rando conheço 
camento. 

tão demorou em con-
seus c >mpanheiros 

morava por ser 

lo so f f r i a de uma 

sol-

respec.iVíi m.m..:ipalid ...le 

m oiro nact >na. 
•ír 

deve chegar a 
.•.lã'» tenente Joac 
, ia, j ar.i t rata: 

de Aprendi/.e 

F o r a m envi id 
maç'i"s das C vui 

S >n-id > 
..I lidei 

as infor-
: 'e Ser 

recere 
uniiMpa' 

Será ins ta i .a 
pi tão Inuoc oc 
.Santa Cru/., t >i 

lopho 

• >ii direcç 
dern -ira , 
la esta .-> 
l ionará di 

esta ca-
Augus-

i i n j a . a -
. de S ã o 

ão do ca-
no fo r te 

.•mana, o 
; rante a s 

M u l h e r quo 
i cura certa. 

da noite) ga rdee pa r ty of le rec ido aos Imanobras 
congress is tas pelo C lub In t e rnac iona l e . 
de Rega*as (no Club de Rega : is). » 

Dia M—A's hora* da m a n h ã , s e v p s a e rtüfi l c 
•<áo gera l de ence r r amen to docoog;res*. 'obtere .a aliivio pr iunpto 

A' 1 hora da t a rde : cor r idas no Jo-
cfcey Club . 

A s * h o r a s da noite : banque te de a Associação Commercla l de Santos , 
em officio enviado 4 Sociedade Nacio-
nal d 'Agr i cu l tu ra , pediu o parecer da-

revls ta quel la ag r in laç io sobre os typos 1c 
men al d<- a r t e O Prelúdio, o r g a m d o i c a f é ofRcialmente acceitos ua p ra v a de 
cen t ro a r t í s t i co do Conserva tor lo . Insere j San toa, typos esse» que são OF da Tíolsa 
boas producções em prosa e verso e um ide Nova-York . 
magní f ico re t ra to de Hlppoli to da SlWa F i g u r a m ne?ae ofHc o as seguintes clau-
profesaor d« dicçák» e de^ íamação da sulasr 
nossa escola de a r t e . Un. r. :mer'> che io ' ^ u e n ã o se jam aoceito. ffirial e 
em m m m a , e qoe mnl to r e c o m m e o la def;nltfr*MBe«t« os typos de café da Bolsa 
d l rec t r r d*0 Pruiudto, %f B a n i Va le o t ini ' '-rr* 7 o r k 
á ê Onei roa . » 3- % *mm t » . 

despedida . 

ivstá f inamente t r aba lhada 

da commi-são de -eeur«.< 
(.atjuel.a casa de Con sso. 

ir 
() sr . Antonlo de Oliveira C a m a r g o , | 

eanriidato ao officio de regi - i" gera l <V 
l i j p- .ii..,'Cc.s e anr .exos a comarca 'le S. 
S e b i tião, ie/. hon tem p. >ial no 
T r i b u n a l de Jus t iça , . endo approvado . 

mo-
.eti vér , .*ra incurável» o 
j ae iorut ihava. í"im con-
companhei ros , dizia sem-
n " o Hca-se m d h o r , hav ia 
í a v ida . 

No abbado esteve de serviço n a ca-
dèa, d o n d e saiu nn e -hontem. D u r a n t e 
0 t npo que alii Mteve, sempre se con-
v r ou iri -te, dec la rando es ta r pe lor de 
sa.f doença . 

Ao c h e g a r ao quar te l , deixou a cara 1 

01 na «.:, jmu e .tivesse de folga e só hoje 
entra s - novam :nte em -erviço foi dar 
um [»a->seio. A ' noite não regressou , pas-
,ati . . ,"-'ra. 

| • m a n h ã , ãs »» horas , quando o guar -
ida noc tu rno de serviço ã praça ígua-

.Jterny Mart ins , pas«»av.i a co.-,'umada re-
| vi 1 a, dejsaroti n >m .loa ,u es* i rado no 

' o perto da doca do *Meâw 1 
! v : . .va morto, t endo ao lado um fras-
;c , que cout iveia o tóxico de que s^ ser-
vira p a r a acabar com a vida. 

j O ->r. sttb-deleg.tdo compareceu ao lo-
cal e t ra tou do tr n ;p rte d<> corpo do 
po -re soldado pa ra o cemitér io do Saboó, 

OÍ. concorrente 
tador e par t idor d 

liont- tu m-'- *no foi inhumado . 
C í i m p i n u M 

correapondrnte - nn 19): 

oflirio de 2V con-
marca <le Campi-

nas , srs. J ú l i o Klbeiro de Bri to e José va 
Bento de Rezende, submet te ram-se hon-
tem a p rova oral no' T r i b u n a l de Jus t i -
ça, sendo approvados . 

/ J i i c i r a t i s s p t i c o ds MB> i S N £ B — 
Kxcellento paíadar o Ter ia loiro liga* 
ivo. 

• 
O dr . J o i o Cândido , presidente do P a 

r aná , teve an te -hon tem demorada con 
f. encia com o dr . Miguel C a l m o n . ml 
niatro da Indus t r i a e Viaçâo , no Ho*el 
do Rx t range i ros . 

Foi assumpto dessa confereneia a coti 
• t r u c ç i o de linhas t legraphlcas l idando 
todas as color ias da margem do rio 

(lio 
l i s tamos , eniiim, com o 2.' grupe, es-

colar ins ta l lado magn i i i c amen te . 
S..1 ' u do vasto par ieiro etn q u e esta-

rtia Marechal Deodoro. 
i'̂  n ã o foi sem iempo. 
A ' t inpren»a local deve-se g r a n d e par-

te do melhoramento : ella t an to ba teu no 
a s sumpto que conseguiu para a in fanc ia 
estudiosa m.-is um favor . . . 

Favor , s im. porque o governo, rara-
mente , pensa que cumpre um dever ao 
a u a d i a r qualquer população—faz sempre 
um f a v o r . 

Visi tamos, em nome do Commercio de 
S. Paulo, a convite do sr . P e d r o T h o 
maz Pau lo de Oliveira, director do gru 
po, o novo edifício em que e«t.l abole ta 
do o estabelecimento. Bi' o bello pred>o 
á r u a Dr . Coata Aguiar. DOÍA lanço*» 
um para a m a Qlycario e outro para o 
pateo da Matriz Nora . Vinte e «ove 
J anel ias para ambas as m a s Daaa 

por t f to . Aqueila d t a t i o a á a m mm !•»!• 
n ino ; oaka ao masculino* D t t M p l a s 
s a l a s - quatro p a r a u> lado» 4a» r u a . e 
sm*! p i r a OÍ 1 lindos. Hui s a l i o aiaplisHi-
mo, tec to com ilHt n i n u r a s e «oa lho en-
v e r a i s a d o para f e s t a s . Dois l ir^vw, cor-
r e d o r . i no ceu t ro . D o i s qu ia t aea pa ra 
rec re io , separados p o r al to m u r o . Co-
b e r t u r a ; d .- te lhas sobre banco.» p a r a a s 
c r i a n ç a s lie irem a hora de recre io em 
dias de chuva. M u d a !uz, mu i to a r : um 
pred o que tem no in te r ior a spec to agrsi 
davel , a legre , confor táve l e e x t e r i o r de* 
ccuttf, mal:, que isso: bonito. 

\ nossa infancia , pois, ahi poderá 
e s tuda r , certa dc que a saúde se llie n l o 
p re jud icará . 

Para comple tar a ob ra , comtudo, 6 nis-
16r q u e a camaca m a n d e a j a r d i n a r 
pateo da matriz, no qual está *ambeni a 
Esco l a Complementa r . 

E s t e complemento sal ta aos olhos com-
um deve r , mas, se a moda voga—pedi 
mos á camara o g r a n d e favor d e orde-
n a r o refer ido a j a rd ina inen to . 

Ao Pedro Pau lo ag radecemos a aco-
lh ida alYectuosa qu * nos d*u. 

— Rexa se a m a n h ã , á s ti l j j da n n n h ü , 
na ma t r i z da Conceição, m . » a de 7.° dia 
por a l m a de A r t h u r de Cast ro , o mu< 
poé ta que tan to adiu r ámos . 

— A Companhia Dramat ica I t a l i a n a 
que t r aba lha no T h e a t r o S . C tr ios, dev. 
segui r depois d a m a n ; \ para A m p a r o OM 
de d.irá a lguns espec -.umlo». 

— A 14 de S e t e m b r o proximo rea l i za -
se-á o primeiro baile da n o / a soe e 
« G r u p o Kegina Margherda•>. 

— Kendcti 3:500$ a kermesse r ea l i sada 
pela Li .a ') r:\iria no i;o- / Í de J e q u 
t ibás . 

—O estudioso joven sr . Vicente lvie) 
iilo fez unia conferenc ia sobre O E* 
prranht na egre ja do Kosario. 

— A Sociedade 25 de O u t u b r o deu um 
concor r ido baile ern a noite de sabbadt 
u l t imo. 

— Foi levada á p ia bap t i sma l , rece 
l endo o nome de K ü s a , a l i l h inha ul»i 

ma d o sr . Ângelo Franceachin i . 
P i r a c i c a l>it 

i D* correspondente, cm IS) : 
H o j e ( 18 de A g o s t o ) pela m a n h ã 

p r r s c a t a ; a m - m e u m oolctim impress» 
que foi encontrado na solei ra d a porra. 

abrindo*o p a r a ler , deparou s - ri 
s»'o- a pancadar ia n o pessoal docente d 
pinada A ff rico In Luiz dc Queirós- A d.-
publ ic ção não p r i m a pelo ix»m portu 
guez e, pondo de p a r t e una ou ou:r« 
e x c e p ; a o honrosa q u e cons igna sem d 
zer os nomiís, tem ?,e s .-•> •• v rda 
de pr inc ipa lm -nte q u a u o aos e f i e i l o 
prá t icos d iq i ,*.ie d ispend.oso b e l c c 
m s n t o de ensia >. 

T o d o s sao in com que ruido e pa laa-
f a to so toi ...t pouco t empo i n i u g t t r . .a a 
Escola Pratica J,w: dc Queiroz, e para 
o» espíri tos menos solene», u.. pa i a 
aque l lea que não conhecem as coisas de 
visa, a l igurou-se t . l v c z q u e o S s t a d o de 
S . P a u l , p r o g r e s s i v a e o c u p a n d o . 
p r i m e i r a phaian-.p: da c iv insaçao brasi le i 
r a , deu uni p^^so ile g igan te era f avor 
da ag r i cu l tu ra , co l ioc indo na s e g u n d a 
ou u l t ima p lana o bachareli mo inútil , 
i ncapaz e petuíanie J á era t e m p o pa r t 
ass im proceder : Aié hoj • s<'> t í n h a m o s 
feito médicos sem cl .enteia, advogados 
sem proraotoria. pr -'s»ores primários, 
sem cade i ras com per; ; >r i.s q u a n t o á 
r e m u n e r a ç ã o ou .g un- i ro . á c a t a de 
collocaçòes e Mine oras o^iciaes ! 

J^ra império» » «pie S . Paulo nos désse 
es tabelec imentos peJ . ig ^ic^s modelados 
pela feição typica <!a e<!u« aç.io inglesa , 
educação de que nos f a l a com t a n t a ad-
m i r a ç ã o o esciipto- -rance/. Kdinond !>••-
mmil ins no mesmo l ivr . em que demon-
s t rou a super ior idade dos anglo-saxonios . 

f o r m a r homens , portfm h o m e n s que 
v ivam das suas firopi ias •.•ne»*gi:!.s e d.i 
woa inioiufIvn : f o r m a r cida'!"i"S que au 
g m e n t e m o coeflicieruc u.. «/,.»» ,Tjinu-
mia p u b l i c a : eis ahi o que su rg iu ao 
p e n s a m e n t o de todos, • 
tr -' r.ui d•' Quriroz-

T r i s t e decepç; > ! It 
que vae tão longe -
Jiiéla 1 

O s a lumnos decoram se rv i lmcnre com-
pêndios de cliimic.t, l o tanica , /.oologi , 
phys i ca e 'c . , sem que d i a r i amen te v e j a m , 
ou no ' anipo de exper iencias ou e m la-
borator ios , o lado mater ia l dos es tudos , 
que é onde mai> se ap rende em m e n o s 
t e m p o e com min imo esforço . 

v.ada tenho a dizer cont ra a capac ida-
de prohsttioual do corpo docente , porque 
n ã o t e n h o elemento» pa ra j u l g a r a tal 
respei to , isão aceuso a n i n g u é m ; nem 
m e s m o a um nor te amer icano q u e reco-
lhe o convidat ivo o rnamento dc 25:000$ 
ar t t iuaes (!) p a r a . . . j>ara . . . pasaei . tr a 
e a / a l l o nas depende t i c ias da F a z e n d a 
Modelo. ICst.i no seu direi to : se o go-
v e r n o um tolo, faz mui; bem. 

M a s vejamos quaes tem sido os cftei 
tos p,atirou da r e f e r ida Escola (Pratira 
p r 1:ypothese) ; jiois 6 pelos resu l tados 
que podereme» j u l g a r sem medo de erro. 

Pom o a lumnos tém sido d ip lomados 
p ia nos -a 1C • :a, c desses p.»ucos que 

po**o re la ta r o segu in te . um 
en t r eg ai->e á IJ. OÍÍssão de electr i j is t ta , 
por<5m gra»;as á sua app l i cação especiai 
A maté r ia , ao-, conhec imentos dv pae 
n ->te ra.no e aos seu-, conhec imentos 
r eaes ; uai ooteve collocação no I'i*s:o 
'Ãuo.i i.lniii ü ÚC ri. Pau lo .10 foi á la 
voi ra i ; um tirou car , d - so, o tador e 
não consta que viva d a.••• • icr :'tur.» : 
ou t ro á inspector escolar cstipendias o 
por uma edüidade , não ca;istan«lo tam-
bém qu.r se t enha dedi-:.. lo a agrono-
m . a ; oulro foi n o m e a d o '.ente da própr ia 
ICscola donde sahiu d ip lomado ; outro-» 
a g u a r d a m commissões do g o v e r n o ou 
e m p r e g o s públicos. F) assim por. dian-
te ! 

O n d e e - a , os C8j>e :ial>Ht.üH nu i a v n i a, 
Os moços a quem dever íamos conf ia r a 
g > r r a contra a ro t ina <• a lu t a pelo 
nosso engrandecirnent<» pas to ; : ! e agrí-
cola ? 

X inguem sabe onde c»tã . : 
E a ICscola íplatonicau.»»n<e pratica) 

cus ta-nos <>*, olhos da cara ! 
M a s a coia.i e x p l i c a i e : v ivemos da 

f a r i a m i e num íCstado em que os po 
der. ^ publico , se c m t e u t a m co. . a , fan-
tas ias de c lnematographos , a pp. t reucia 
é q arito ba*ta . . 

instou certo de que o i l lustre • . Dias 
M a r t i n s ha de convir em taes ons: 'e 
r a ç es . 

"Cn.io ao ('nmmercio um dos exempla -
res da pablicaçá • a que ne r e d r o e dei 
xo tu o mais sem ou t ro commen'? . r io 
que vá além de ittn.i s impie» ia - t ima 
d i a n t e do a p o u c a m e n t o a iini .i ir tivo 
dc.^te pai / s iuiplesmen e eiiL^iitador 

I P e d r n H 
Eêcrerem-not rm /.» : 
V a m o s hoje occupa r , • ;»«o nos -i 

concedido, um r n n t i n h o do f,omfnercio d' 
S. Paulo, o único jorna l q u r s tem 
m a n t i d o in<lependente em todas a* suas 
pha 

Aqui . infe l izmente , o (nmynrrrio de V. 
Pau'o r«:nda não tem corre • n d e n t f , i 
r a < om independencia e cr i tér io relatar 
a s bcilenat que .se d ã o ne-.te l o^a r . 

Mas , IV ras é u m a ci<iade d igna fie 
oc c o p a r columnas dos g r andes io rnaes 
da capital . 

F o s aqu' nas P e d r a s , na - f ^ t r e l l a do 
S e r t ã o Paul i s ta» .como dtz um correapim-
d e n t e de todo* j o r r a i - qne »e lêm cá , 

moral , a hones t idade , e m fim, e*»-

• escoi 
uno o 

i J. icula Pra-

6 •pratira 
o 'n r t ' a de 

ituv 

Temos como única autoridade um 
Vicente Hat! .tia, italiano, que mm 
q u U ser br.»-" U .. ; O:H, porocca.»- * , 
giai.de uatu. li-. .v.'.o. - .I r aqu i reai-ü.i 
foi a Araraqi : .ra pr« .' • r pela 
cional idade. 

ÍÇ* comple tamente i gno ran te ,ma l salJ 
escrever o propr io nome - c n i b u - a o s u 
cri vão lhe ens ine todos os dia . eou.o 
escreve delfija o, senip-e i.-»cre.e dcln/nfi 
e lato iii.:.uiü com bas tau 1-? I r .oa lh . 

Disse t*iio Barletta 4t a nnrea aui< ri«l.t« 
de policial, e 6 verdade. H a q * ^ tf ., 
a n u o todas a s iuí -r idades se deniittiraTà 
á e.vcepção del i / Üarl ; tU , eu lão 1. 
plente do delegado, qu iic.ii dif ••• i 
Iei+,.. 

I3sta autor idade tem seus bons auxii; t. 
re», como vou d e m o n s t r a r : 

O carcere i ro , .teu pa t r íc io , ase do i 
c r i ado na Calabria, também foi n iq t 
l i bel la t e r r a qi«« aprendeu a ler e < ^ 
c re e r e t o m a r .v inho. 

O c o u i m i n d í i i f t «lo «lestacainen 
espanhol , q u e t/do< o» dia*, e.n c o m a i 
un ia do Jost5 Grand , o d i to carcereira, 
pres ta reveren te cul to a B i c c h o ! . . . 

Ainda hon tem a>«;m a c m t e c e u . 
s i r g e n t o espanhol , e o carcerein» c d i. 
'ore/., á s 9 horas da noite, embr i aga 
a ponto de não poderem nronnn. i ,| 
tma pa lavra , pene t r a ram n u m a casa 

b i lhares e fue ra iu um sar i lho nie.; 
nho . 

O pessoal desappareceu , ficando 
- • •» amigo M i r e o n i , moço MI: TJ 
conce i tuada t an to aqui , como na pr i 
de SüU> Pau!o 

F i • .te q i • pagou o p a t o . 
l^s a i ia xl .-,.in l > u m a par t ida qu . / . 
) o ..rj"/.*.•• penet ra n o i l lumiua aj 

r-alão e o in t ima i p a g a r o tempo e i > 
t i rar-se , sob pen i de recili'». O no j 
Marco, i t ra tou de p a g a r o ítrrnpo q: » 
r ã o t inha • . r !id,. e g i . a /da r o ta r , 
ma» o feroz espanliol, n ã o satisfe. o, 
met t -u-lhe os cinco dedos da direita j 
rosto. Marconi quiz cscapar-s-* mas .*: 

o:le suster-i.e eiu j><S c o sargento , ir 
ruido pelos f r anceses , rejjetiu :i dose 

m « mão na fala verfadr que t ia 
ua c inta , deixou o Antouio P i s a y 
ios biinares, nem fregue-:. 

. \*nan'iã con'.inu.ircmns '--ta 
• o porjw de t a n t a bofe tada 

A. r a r a q u a i*;i 
' P-y>M'ar. de domingo ub ima , p. . ;. 

• •eguinte no icia que , c m a d vi 
• a veni-t, aqui traascrevemo >: 

< K.vii: àCV&TüMSO-O - « M lüURiaXos. . G 
— ASi.eS.NVí") Ül? L'M JOV Ha" — UM TI 
li? r.\H!-r _if\ — ! V!< ..CAiM ?—PiV . -
n r . x : • "or, ici \ — N j i i íxrro. 
K be-:. os*. .i;o, o a ; ; ta i ' .o i.uini i f 
. aai i ia u m a vez. qu in ta - fe i i a ultiui 

ca t ro de . r í ba rba ro assass inato , 
volvido em denso niysterio; a victinia, 

m desditoso lapaz de 18 annos , certa-
mc ite não viu o seu m i s e r a w i assa- . 

pelas c i rcuins tâncias e m que se p: • 
sume ter dado o bá rba ro crime, e-u:. 
, aspamos a n a r r a r . 

Sebas t i ão Duar te , filho do conc?ii.:.. 
lo l av rador coronel M a n o e l I^uiz L>uart 

esteve na c idade até 8 horas da n«.i , 
uais ou menos , re t i rando-se , a cavai . 

para a f a z e n d a de seu pae , muito p;o. 
x imo a Ribe i rãos inho , com intençã 
regressar logo, af im de ass is t i r ao cv . 
/ taculo que ne.ssc dia rea l izava o < D » 
Guarany. 

Maldi ta a hora em que tomou tal 
solução o infel iz moço, pois ao voltai i 
pé, cerca de nove horas , b e m perto > 
cor rego que a t r aves sava a es t rada <: • 
vae a J a b o t i : a b a l , f o i a l v e j a d o por i e • -
ro t i ro cie ga r rucha , no m a m e l ã o esqu • • 

o, que .) prostrou m >rto. 
lOsir. d • r equen tada , nã- tardou . , 

pela n o n e de luar , v i a j a n t e s d-' ., o'.: 
í o corpo i n a n i m a d o d<• poi>re Se' 

t ão Duar t e , dando immcdia tani . n;<-
• ;cia do t r is te encon t ro - o .' \ 
m o K-zenüe , corr^r tn a..»-».. 
. K.iU . 

A zelosa autor idade correu cel > 
local do crim»- e fez t r a n s p o r t a r pa.r j 
c idade o cada ver da v ic t ima, cuja 
sa inortis foi cons ta tada pelos illuí 
facul ta t ivos d rs, José /^.tcjaru» J j u q u V | \ 
Mar iano e Manoel F a d i g a s . 

O en te r ro do n f o r t u t i a d o moço i 
sou-se s rx ta - fe i ra , ás 4 h o r a s da ta r , 
suiiíndo o fe re t ro da c isa de resida n- i 
do s r . cap. José Carlos Xegre i ros , pa-a 

cemi ter io munic ipa l , com g r a n d e a.- ' 
p a n h a m e n t o . 

A poliria abr iu r igoroso inquéri to , do 
qua l já -vil;stam* in fo rmações de div« r-

pes oa.-, não havendo a inda mo' > 
certo a que possa r a t r r ibnido o 
, inato que t an to c atr ihiuu a popn». , > 
local . 

A% iatiagaçõe* policiae^ prosegu • 
ra a descober ta do c r iminoso . 

Icnasêát •WMiWmmdo o l U t U * do P a r a n i tradaa i f e v m m lar*a porta t por m 

O sr. Babel, delegado allemã'. 
Cong-esso s<.-cia!ist ». de S tu t t ga r t . 
sentou uma r - l a ç ã o re la t tvatneuí > 
guerrn. e nel la declarou q u e era dev u 
dos operár ios opporem-se ao a u g m : -
dos a rmamentos , r e c u s a n d o os m i -

. ..-..oio, para a .-ma acqaisição, }> 
como tornar pa ' n'e>. uai-, j- sd , 

causas do an t agon i smo existente > 
• • a n.ição e bu /guez ia . 
O sr . H e terminou reclam.md i 

,'gan.r-a " . 'omoe.at : i lo exercito. 
A r u ío . i p r r s - n t a i a n 1 s 

s ias fr.m e::-s ie. l aa ;a fie arm 
to da burgu^zia <> arma men.o 

povo que, no ni1 Ui • de jirev n > 
:;u •!•!.;-, d / rá servir-se mesmo ('o r •• 

irso d . i arede e da in surre içã ' 
tan'.o fòr necessário. 

O sr . Bebei, f a l an lo e novo. • 5 

que a p ropaganda ant i -mil i tar i . . . ^ 
F r a n ç a <5 con t ra r i a á paz, e que o 
verno a l lemâo a a<.'>nipanhí' <ou. t 
i/.aior a t tenção . 

Kalou depois o ant i- ini l i tar is ta a 
cez Hervé, que provocou g r a n d e m',-1 

to quando atacou vio lentamente 
tido socialista allemã o pe o s«u 
accen tuadamen»e burgiu / . 

V 
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S . J o a q u i m . 

186t—tTma eolu ana 
g e n t i n a der ro ta uma 
em Japmaialé-Corá . 
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ANNIV'T-.RHAHIoS 
Fazem a n n o s : 
D. Adcl ia íe I,im.i, a ' * 

qu im de í-rfima, f . • . i o .riu p ; 
A rn>-iíina 2<i.ti .« Maran 

do s r . Franc.H. dc i ^ u l i i t i /. 
— A uenhori ta I J rbe l ina , filha iw l ' c 

do .sr. J o*é í*. Uri to Ga*%a.o d.. * ;! 

Lacerda . 
—O professor J o ã o f r a n c i s t . o 1 u 

e S i lva . 
—O .sr, commendador Oeorge 

r e r , inoos t r i a i reaidefite em b- 1 

— O s,r. c ap i t ão J o a q u i m Coimuia. 
— O men ino Antou io , filho d . sr. -s -

j n o e l An t ôn i o da S i l ve i r a , oficiai r e w 

m a d o d a íToiça Pub l i c a . 
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ÜECROLQQIA 
1'allcccrain : 
l im P i n J a m o n h a t i | f a b a , o »r. t enen -

te-coronel CiiHtoitio Sa lgado l.eHsa, f i lho 
do bar Ao de I .essa. 

— Km Mineiros, o s r . Jo. lo Hilário cie 
Moraes. 

— No Rio : o cap i tão de corveta Oli-
veira Borges ; o sr . Art lni r Fe r r e i r a Ra-
mos; d . Dorothtfa isaliel Rilieiro, espora 
do sr . Maximiano Jii l io da S i lva I .e i te . 

—No I a rá , o s r . Acris io Mot ta , unr 
do» redactores da Folha do Norte. 

1--Iti RÍCH». I tál ia, na s e g u n d a .jtiin 
zena do nicz de Jull io, o s r . J o ã o P a r o 
li», epu: lia loiigos anão» dcaempen l i ava 
.. oargo d e conselheiro m u n i c i p a l . 

u i f t á i — M a r i a C a n d i d a dos S a n -
•eri ladelramente o inverso do seu 
pois unia r e f inada g a t u n a . 

A tal Cand ida dos Santo», l iontcm, í s 
ò ltoras ila t a rde , passava por uma ven-
da, s i tuada á rua Conselheiro Kur tado , 
quando, de sub i t " , se lembrou que c m 
;<a casa n ã o exisi ia um g r i o de assu-
cat e t p o i t a n t u , necess i tava comprai-o , 
ou adqiiiri l-o por ou t r a f ô r m a q u a l q u e r . 

Cand ida , não se aper tou , pois en t rou 
tia re fer ida venda e de lá abafou me ia 
arroba de a s suca r , nbrindo, e m s e g u i d a , 
o chambre. 

1' resent ida pelos caiaeiros, foi a la ra-
pia a l cançada o p r r sa . 

A g a t u n a (oi cnndu ík l a ao posto poli-
cial «lo Sul da Sé , onde ficou recolhida 
no xailr. r 

Tomou conhec imento do fae to o s r . 
dr . Theoph i lo Nobr . ga , 2? de legado . 

K \ m>.- i t e H u n i d n d c - l i o u 
tem, os d r s . Xavior de I U r r o s e Hono-
rio l«ibero, médicos legista», jiroccd' r i m 
ao exame do sanidade na pessoa de F e -
licio de Camargo que , por questões po 
litir. .'in Santo A t r a r o , foi g r a v e m e n t e 
f i i • ni um confl icto que naque l la villa 
s . i.o dia 20 do iness p-issado. 

l i f e r imento foi rnns ide rado g r a v e , 
sendo por tanto m a n t i d a a clM&ilicação 
anterior . 

Kelicio de C a m a r g o con t i nua cm tra-
tamento na San ta Ca >a de Miser icórd ia , 
em San to Amaro . 

U c n i c n t e - R i n a l d o T o s c h i , ile 21 
uutios de edade, residente ií rua Conse-
lheiro Nebias , 57, mani fe - tou desde an -
te-liontem syinptom.is de a l i enação men-
tal, commet teudo t r a u d e sé-rie de d.-s-

Os seii9 pães, não podendo eontel-o, 
communicar .un o fae to .4 policia, a f im 
de ver se e ra possível in lc rna l -o no H o . 
mi^o de J u q u s r y ; como, po rém, actual-

ite nes te hospital n ã o lia vaga , foi o 
eliz Rinaldo remett ido ;ia i o posto jhj-

'íicial do Iloui Retiro, onUt- a g u a r d a r á lo-
gar em Juque ry . 

H r u v c — Ha dias noticiou a im-
prensa des ta capi ta l , que I l e rua rd ino 
Antonio Kcrnandes» admin i s t r ador do 
ccmitcrio do Draz, cornmettia aetos in-
decoroso-, den t ro da oapella daquel lc 
campo san to . 

O d r . Knéas Fe r r az , 5? delegado, 
a quem foi dada a queixa , in te r rogou , 
hontem, r igorosamente , a De rna rd ino 
que declarou a t t r ibu i r aquol la d e n u n c i a a 
um seu fllhi», a qU'-m n e g á r a cer ta im-
portância. 

O d r . 5." delegado inqui r i rá hoje no-
vas t e s t e m u n h a s . 

N u H o r i i c u b u n a H o r r í v e l 
n u l i ' i < l i « > A 

inf lii! v iuva q te hon-
tem pôz t< rmo A ax is tencia a t i rando .se 
tloMsperadamente ,ob as rodas de i m 

I comboio i'u Soro. a b a n a , n f l j obedeceu a 
outro impulso senão o de l iber ta i se d a s 
garras n e g r a s da prost i tuição, n a s quaes 
na tu ra lmen te cahi r ia , abandoi i uia p r l o 
R. J u a n que a tomou em s.-us braços, 
aprts a mor te do mar ido q u e lh- Sóra 

j sempre ext remoso. 
' oanna Vieira da S i lva , a in fe l l í sui-

Iciila de hon tem, en t regará-se ao bi lhc-
| teiro ila Sorocabana , Anton io Toure i ro , 

quem conhecera dc vis ta , do ha a l -
I 'uni tempo para cá. a i n d a e m vida d e 
| teu mar ido , Al f redo Si lvei ra , . acl i in is ta 

• Ia re ter ida es t rada . 
Loureiro fez lhe a cftrte e a pobre 

| viuva, conf ian te rins promes«ns, n a s Jo-
I ras e protestos, uniu-se ao a m n r r ju l -
Igando IB uncont ra r a s o n h a d a t r a n -
Iqnil l idade para os seus a m a r jurados 
|dia>. 

ApAs o idyllo veiti a n e g r a desi l l i isão 
em r h r i o no seu ooração amo> 

ÇP* 
Abatida o triste, rcsolven J o a n n a , a 

I Tom, e mo a t ra tavam na in t imidade , 
• fugir do opprobio, do l amaça l ein q u e 
Iteria de cah i r , dada a r ig idez de sen 
• caracter p a r a a faci l idade dos amores 

O dr . Gabriel da Veiga, 1'.' de legado , a 
quem es tá s i tecto o inquéri to sobre o la-
mentável faeto, intimou liontcm o bilhe 
teiro I .ourcl io a presta, de larai- m-, qui 
possam esclnrerer a eausa rb t - rmina i i t e 
do suicídio e r e n v t t e r l '"-j • i v.r-ep ta-
rio da S e g u r a n ç a Publica o seu rela-
torio, 

I'.' i uexac to q u e empregados da l inha 
da Sorocabana liouvos.em pres tado auxi 
lios ao d r . Gabr ie l da Veiga c ao medi-
co Iegista d r . Xavier de Harros, q u a n d o 
cm p rocu ra dos f r agmen tos do corpo e 
das roupas da suicida, dispersos n u m a 
extciis o de ma is de dois k l lometros . 

Accresce n o t a r que viajuvam no com-
boio dois funcc ionar los de alta ca tegor ia 
da e s t r a d a , d r . Horacio Costa e P a u l a 
Sousa, q u e como dis-• mo» hon tem, ne-
nhum serv iço p res t a ram ás autoridade! 
em di l igencia , a l l egando que n a d a ti 
iiliain visto. 

VIBTÍÍAL 
• O S P K D K B K VIAJANTRS 

Par t iu para os I i s tados-Unidos , em 
viagem dc recreio, o s r . d r . A . K . H a n 
sou. 

— Segu iu hon tem jiara S a n t o s r . 
Clcmcnt Gazet , d i rcctor da Au<iuia Ha-
vaí, n o Bras i l . 

— Chegou hon tem a Santos , v indo de 
Iluenos Ai res , de passagem i a r a a Ku-
ropa o s r . Cha r l e s Houssaye, inspec tor 
geral d a Aqrnria Umas, na Amer ica do 
Sul. 

— IStnbarcaram hon tem cm San tos 
com des t ino á ICuropa as seul ior i tas 
Beatriz c Gi lber ta M. de Azevedo, acom-
p a n h a d a s de ; u a mãe d. Clir is t ina de 
Afíoiiseca. 

— Kmbarcot i para o Kio o s r . José 
Fi l into da S i lva , geren te do j o r n i l () 
Silo 1'aulo. 

— Acham-se nes ta capi tal : 
A exnia . s r a . d. Mar ia F . Conceição, 

a v í do s r . Á l v a r o Po r tuga l , des ta fo lha . 
- - O s r . dr . S e r g i o d c Castro, (Ilustrado 

a lvogado em Cur i tyba , l i s tado do P a -
raná . 

— O monsenhor Mano 1 Vicente , de 
regresso de J u n d l a h y . 

•— Os srs . d r s . J ac ln tho de Sousa Reis 
e A r t h u r ( i ouvéa , vindos dc S. S imão. 

— O s r . P a u l o de Andrade , d i rcctor 
do jo rna l O l'oio, de Caçapava . 

— O d r . («Lstão de Sá F i lho , advo-
gado. res iden te em Ribe i r íos inho . 

co.N^oHcro 
Realia«.u-sc hon tem o casamcr.to do 

sr . d r . J o ã o E r c m i t a da Si lva Ramos 
com a senhor i ta Sara Pores, filha 'lo sr . 
capi tão U n o Perc», vic -dircctor apo-
sentado do Tlicsoiro Bs tadual . 

HI;STA INTIMA 
O professorani lo Oscar Gui lbcrma, pre-

sidente do Grêmio Xia inaÜEta 1> s ile 
Agosto, da Kseola Norm.il , foi hontem 
muito fe l ic i tado por motivo se seu an-
niversario na 'a l ic io . 

Ksara in da pa lavra os >rs. L i u o J.c-
mc d r . N i c i íu Marc.iini, respouden-
..o o a n u i v e r a a r i a u t . . l£*sa f-jsta in t ima 
terminou por u m a wmVr, que se prolon-
gou até al ta h >ra da noite. 

A senhor i t a Campel lo oom a a u d l ç t o 
de h o n t e m deu-nos a s e g u r a n ç a de q u e 
o seu concerto, a roalisar-se n o dia 2f> 
do cor ren te , no tfalfto Blrintray. a lcança-
rá um verdadeiro tuce.sso e, se assim 
fftr. o nosso pubóco além de da r u m a 
exceileute prova do nosso a d c a n t a m r n t o 
•m ma té r i a do ar te , í a rá in te i ra justiça 
los mér i tos incontes táveis de - ma dis-
t ine ta patr íc ia que ora se despede de 
uij., a f im do r 'res-.ar ao Velho Mundo 
pa ra conclui r a sua educação art ís t ica. 

C o m p a n h i a l / y c i c u — C o n t i 
n u a a liaver mui ta p rocura dc bilhete 
para a s recitas que d a r á no P o l y t h c a m a 

g r a n d e compani i ia lyrica que es t reará 
110 dia 27 do corrente . 

Até ago ra estão t omadas a s seguin tes 
local idades : 

Fr ixas ; d r . Galeno M a r t i n i , i igydio 
PinotLi-Gamba. d r . Edua rdo de Aguia r 
A n d r a d e , d r . J o ã o Dente , commcudador 
F ranc i sco Cout inbo, José de Lacerda 
Franco , d r . Octavio Mendes , d . l ' au l ina 
de Sousa Queiroz, Klíslario Franc isco 
dc A n d r a d e , E d u a r d o .7isard, dr . Eva -
risto da Veiga, .h, A I ' ulino Isogueira, 
J . Queiroz Lacerda , visconde Teixeira 
de Carval i io coimiviidado." Franci co 
Matara/./.o, dr . Antonio de i a .ia Sal les , 
d i . Nicolati d..- Mora s Harros, cav. i imy 
gdio Kalchi, Anti .nio de Toledo La ra 
ií. M a r g a r i d a Marchc^ini , Rodolpli > òl. 
r a n d a , Ignac io Gciivéa G a l v ã o c d . 
G e n e b r a dc Agu ia r Harros. 

C a m a r o t e s : or . l lo rac o Helfort Sabi-
no, Nuc a d Ol ive i ra , d. J u l i a 1'rai 
da Si lva II.iptista, Antonio L ima , dr. 
Pu t t emanu i i , F e r n a n d o de S . Harros 
dr . Jú l io Xavier , Sabiuo de Anhaia 
Mello, F ranc i sco José Ribeiro da > : h J. 
Cas:-io P r a d o , Frauc in to de A. P r a d o , 
d i . ' i ' . d»* Araújo e Jo.só f i e r g e s í\aj.[ • 1. 

Cadoha.s : il. E lv i r a Sa ,ino l i r a n d ã o , 
Anton io C . Pavane t l a , Cavacc lu i , M.u-
cello Marccüini , Menott l Falcl i i , Fer-
n a n d o L a r a Calmeiro, Mat tos d'Azc-ve-
ilo, F e r n a n d o Fcr ra io l , S.ilvio Amara ! 
Sou-a , d r . F ranc i sco L a r a y a . Vieira 
P e r e i r a , Manoel d 'Almeida , ( irio Jo -
clein Racy, João P e r e i r a da Silva, d r . 
José Custodio da ( ' u n h a Canto , Luiz 
Fonseca , Luiz Favi l la , Joáo P e r e i r a I ía -
btl, J u v e n c i o P e r e i r a da S i lva , Costa 
Nogue i r a , Daniel Dhc lomme, E d u a r d o 
P icc in in i , mina. de S a m p a i o Fe r raz , 
José Mar ia P e s t a n a , Kené n e F e r r é , 
W . JeiVery, João Lopes , Sil va Jún io r , 
OI. c a r i o d*Almeida, Ocíavio Corrêa Ga l -
vão, J . H. da Houcinhns , Gluseppe 
Crospl, Raimondo Lenc i , E rnes to Coei-
to, Giuscppe Cociio, Luiz llosislo, C . 
Cuoco, d r . Ciofli, 1 'aulo Nogio ira, f)s-
waldo dc Salles Sampa io , F e r n a n d o 
W e r n e c k , Franc i sco da Si lvei ra Guima-
rães e Kuy Nogue i r a . 

MANIfKSTAÇÍO 
Os te rce i ro-annis tas ila Esco l a 

mal p r e s t a r a m hontem cm c l a w si 
gul f ica t ivas hoi.ienaiíons ao dr . T h >maz 
de L i m a , pr-io seu ann .versa r io ti itaii-
cio. 

U s a r a m da p a U v r » «•» 
q u e " o f fe r t a ran i áquelle j,: j.' 
'iwtn de dor -.s i ia t"racs . 

Nor-

' nic 
bou 

' k j t- V 

' j rtflnyí);.." A VJ q ' A T n 
l i l ü r i h y u tf 0a<u6S 

• I r:i' 
A n i l ii — Con t inuam muito 

c. pectacu los ci nema to 
grapi 
liou te 

II. 

n • tbca t ro . A fui. 
•vo m u i t a auimoção. 

var iado espectaculo. 

de 

1 '«il v t I i c - í i i i i . i K- ale oti-.s li 
tem, nossa casa <• > spectaculos, a fes ta 
art íst ica da sympatl i ica actri.-. i ' e p a Ruiz 
tendo-se levado á scena a bur! t.- dc 
A r t h u r \ z e e e d o — A Ca/út -I !' ' v i 

o th.-atro es tava cl.eio e r ã , f a l t a r a m 
appl.-usos á benetieiad.i . 

— Ho je , a ccn!.e da revi /,>/„ Vú. 

ii-->e t i ieatro , con o . r . ; . r 
dc -er hontein nuiueros.. A 
ro»'*, L o s Corona , 1 _<j. s • r[..v 
I>eH'< >ro, l.es D ' r - J). n v e \v:ü:., 
gner foram mui to up[>i,uui;Jos. 

Hoje , ilivertiila iuneção com 
do proyr . mina. 

s!s*"ticía 
."'•ixou 

ffití Mon* 
Alvares 

Wa -

F O O T - B A L L 
MATCir INTKK-KS'1'AÍjt AI, 

llio e S. l'aulo 
P r o s e g o e m com g r a n d e a n i m a ç ã o en-

tre os nossos foot-bal lers os p repara t i 
vos p a r a o g r ande uiatch dc foot-ball 
a ser j o g a d o no prox imo domingo , 25 d > 
cor rente , en t re o sc ra tch- team o r g a u i -
-.ado fiela L iga Pau l i s t a de Foot-bal l e 
out ro r ep resen tando a L i ^ a Metropoli-
t ana ile Spor t s Athlet icos do Rio de J a -
nei ro . 

Hoje e f fcc tuar -se-á no Velodromo Pau -
lista o segundo t r a i n i n g e n t r e os joga-
dores indicados p a r a const i tu í rem o 
scra tch que a p r e s e n t a r á a nos-a cida-
de. 

A o rgan ização dos t ea i r s é a segnin 
t e : 

j . Mi randa 
To inmy \V. J e f f e r y 

J . F . Macedo Soares , T h i e J . P r a d o 
E i n f u h r e r , Robot tom, Gerar i l t , O, A n 

[drade, C lston 
I 

I I . R u f f i m , Ulysses, Quar t in i . O. I . e i t e , 
[M. I ' rad > 

Dinora l i . J . Ca rva lho , Rubens , 
Belford, Gut^ 

D u a r t e . 
TP. MI II 

— Hoje, ao meio d ia , uma commissão 
do m e m b r o s da L i g a Pau l i s t a irá a pa-
lai io convidar o sr . p re- idente do i-is-
taõo o . exnr i . f amí l i a p a r a ass i s t i rem 
a . g r a n d e cer iameu spor t ivo . Convi tes 
d cgua l na tureza . l ã o tamlicm fei tos 
por es.,a o mmissão, ao vice-prefieito e 
a ou t ra s pe.-soas g r a d a s . 

— !>- a m a n h ã em dean te s e r ã o pos tas 
á vonda as en t r adas pa ra esse m a t c h , 
em lo^.irea que a n n u n c i a r c m o s aos nos-
so.. l e i o r e s . 

peotivoe l o f a r e a oe professores seguin-
tes : 

Francisco de Almeida Garret, de Pe-
drclrn, e Álvaro Arouche de Toledo, de 
J u n d : a h y | d . E v n r i s t a P e d r i n a Mar t ins , 
dc l ' ou t a da P r a i a , c d. Maria Cândi-
da IJellegardc, do g rupo escolar Cesar io 
Bastos . 

Foram removidos : 
Chrlstovam de í í l ivelra Silva, de An-

d r a d a s pa ra Ytú ; Vietor Augusto Pe -
reira Sodré , de Cachoeira Grande para 
S a n t a Mranca; d. I . l i .a . 'ey Muni/. íiar-
re to , de C o n c h a s para ietó, . A.ucr-
t ina l lurbosa, de Saller, de O l n e . i a pa ra 
N u p o r a u g a ; d . Adelaide de E s c o b a r 
Hueuo, du Osasco para P i l a r . 

Subs t i tu tos : 
Helmiro D inamarco ilo- l\'fds p a r a 

subst i tu to da escola de Gua ra t i ugue t á ; 
Aurcl iauo dos Santos , j iara subst i tuir o 
por te i ro da escola de G u a r a t i u g u e t á . 

Requer imentos despachados : 
IJe d. Alzira Boni lba. José Luiz Pe-

re i ra , d. Mine rv ina Soa re s Co ta Ma-
n a-1 da Si lva Passos , d . / , ' r e ika Sea-
bra , pediailo l icença—«Sim ; 

A n a e l t o C r u z — . P r e j u d i c a d o pela re-
n r ;'•" d" o u t r o p r o f e s s o r . ; 

d. Maria de Lourdes de Oliv ira F r . r i -
ça— ^ Deferido..; 

d . Maria A u g u s t a Gotiçalv. «Ju-.ti 
fico... 

Ped i ram-se providenc ias á Secre ta r ia 
ila Fazenda n o sent ido de serem ;.agos á 
viuva do fal lccido por te i ro do Ja rd im da 
Infauc ia , s r . An ton io F r a n c i Co Barbosa , 
os venc imentos correspondentes d'- 30 
dc J u n h o a 31 de J u l h o . 

c mmunicou-se á mesma , que f i 
d i spensada do grupo escolar • t e . i r i o 
l i a . t o s . , de San tos , d . Mar i ana Baptis-
ta do i San tos , sendo nomeada pa ra -u-
l.-t:tuil a, d . Mar ia C a n d i d a • t ju ; foram 
j : t i f icadas a s f a l t a s d a d a s pelos pro-
fessores Bened i to C â n d i d o *"<> • Bri lho, 
Nilo Costa e Noel P r a d o C a m a r g o . 

T r a u - m i t t í u - s e á C â m a r a dos Deputa-
dos a i n f o r m a ç ã o dos ju izes de paz de 
Agudos e B u q u i r a sobre pareceres da 
CommissSo de Es ta t í s t i ca daquella casa 
de Congresso . 

Sol ic i taram-se da Secre ta r i a d 'Agr icu l -
t u r a providencias no sent ido de serem 
concer tadas a s p r ivada , do V g rupo es-
colar do Braz ; q u e expedisse ordem afim 
de ser p a s . a d a a escr ip tura de doação 
de um t e r r e n o olferecido peía munic ipa-
l idade de Doirado, afim de sr nelle edi-
f i c a l o um pre.iio des t inado ao grupo es-
colar . 

H e c r e í a i i a d u F s i r e í u d i i 
A* requisição da Secre ta r ia ilo Interior 

serão feitos os segu in tes pagamento- : 
4:51 "?8r>1, a I . . Queiroz A ' ' . ; 1:58?-440, 

ao fornecedores da C â m a r a dos Deputa-
dos: 2 ! 0? , a Jo sé Andr ion i . 

Credito..: 
.': OU®, ao d r . G u i l h e r m e Álvaro: 10<9 

ao jiorteiro do Gymiianio da cajii tal . 
En t r egas : 
4:'J2 'St'iO. ao d r . João Chaves Ribei-

ro, inspe tor san i tá r io ; 3 : 7 9 V j » 5 , ao d r . 
Gu i lhe rme Á l v a r o . 

c o n s t m e ç l o da passeio» A n u d a ' nso-
l a ç l o a , S10. 

Purclno da Andrade. Ao ar. C . Canto 
N . 4.08». Ribeirão Preto-A Justiça e 

Salvador Jaoobuoci . Ao sr. P . de Cas-
Devem comparecer & Sec re t a r i a Geral tro. 

da p r e f e i t u r a d . Mar ia C . ip iua , para , N. 4.078. San ./o/Io da Boa Viêia—A 
esclarecimentos , e q d r . Samuel d a s Ne- just iça e Antonio F ranc i s co . A o sr . A •s, e y d r . 

ir dív.-rs s pa ra sel lar d ivcraas 
apresentou á a p p r o / i ç â o 

p l a V a b que 
da i J re r e i tu -

A' Dlrectoria d- O b r s . Munic ípaes de-
ve eomiiar-cer , para esclareci tnent o 
sr . J o h a n n e s Mont . -uf fe ld , 

Si lva. 

A i i i i i ç à i i i le- o m i t o — P a r a a t ten-
der a gent i l convi te , fotuos h o n t e m á 
noite ao sa lão da Cara Jlttlhovni. oude 
a dis t ineta can to ra brasi leira senhor i t a 
Maria ile V e r u i y Campello roali.-ava 
uma aud ição de ca, ío, dedicada á im-
prensa . 

A no - - a pa t r íc ia , cu j a s cxcep.dotiaes 
qual idades de a r ! ' -ta já haviam recebido 
a consagração off ioíal . otitendo o ori-
meiro p rêmio ilo Instituto Xarional il-
Munira, do Rio d Janei ro , fez-se ouvir 
em escolhidos t rechos de Frrih >ttz, na 
Madame lluit rllt/, na Heinr.de .Sabá c no 
Fauuto. 

A m a n e i r a b r i l h a n t e com que a exi-
mia c a n t o r a in to ipre tou as d iversas pe-
ças escolhidas nulificará plen mente 
quaesquer elogios que aqui lhe f açamos , 
pois t odas as pessoas presentes á audi-
ção c e n t r e el las se achavam d raos 
conhecidos p r o f r ssores de piano e r-an-
to—foram unan ime < m reconhecer a 
belleza d a sua voz volumosa e a t i n a d a , ! 

J liem como a soa excellente escola. 

Ao deoosito munic ipa l fo ram recolhi-
dos 15 cãe« vudios. 

Fo ram mul tados em 255000 cada um 
dos srs. José Gabriel de Medeiros e 
Franc isco de Soana J ú n i o r , por vende-
rem leite mis turado com agua e em 
10*000 o s r . Jos^r P i e d e m o n t e , por fa-
y.or despejos de agua s u j a para a rua . 

a | i j n i : i C o m m e r c i a l 
Sc8i»ao em HO (k A /oito fa 1907 

Pres iden te , João Cai . ' l ido M a r t i n s . 
Secre ta r io , dr . J . A . de A n d r a d e . 
Líeputados», Pe re i r a í-yima, Conceição 

JJa.-tos e Ilyjjjiolito d.. S i lva . 
HXPr.IiIKNTK 

Ife.fjWrimr-ntOB • 
l)< Leal Louaada &. Villela, «iey .̂a pra-

<̂ a, Chíajjpa/.xo Fraiici.-co ik Corap. , da 
dc i iotucatu, para o a rch ivoment^ de 
seu.-. ..listrato» «ociaes < Archivem-se . 

De A. Carquei jo à Comp., St;avone 
& (J a m e vali, I ' . Kaü.iclli «i Cornp., dei-
ta praça , Novaes Ál Comp. , da <\-. .ião 
Carlos, t>ara o a i c h i , amen to de .-.eu-, 
contrata» sociaes — - A rchi vem-se . 

ICc Emil io dei Cistia &. I rmão , de f a r -
tura, p.ira o a r c h i v a m e n t o da al .rução 
le seu contra to .-.«jcial—"Archive-se . 

De P . Kaflaell i & C o m p . , sMolina A 
Fenech , Fe r re i r a ' o s t a & Comp. , A. 
Carqu- ij•'/'»*»£ Co .. , i.av ne & Carru-vali, 
J . An .uues, des ta p/.-.ça, lúuiiiio dei <- i.̂ -
ti.t ix I rmáo, «ia de F a r t u r a , N o v a e s iV 
Comp,, da dc São Carlos, p a r a o registo 

• >,ua.-, f i rmas comm*ociaes— Kegi.^tem-

Fortm 
l«i filai 
50 ucçOm 

honUm nagoaUdot m Bob» • 

P r e í i - i t u r a M u n i c i p a l 
Su!miot teram-se á a p p r o a<;ão da C a 

ruara os accordos celebrado-» com o sr 
d r . Bernardo de C a m p o s , para a permu 
ta de t e r r enos dos predioa ns. 3 e 5 do 
l.irtf-» da L i b e r d a d e , de propr. dade da 
C â m a r a e d i q u e l l e s e n h o r , e com o sr. 

deu com o novo a l i n h a m e n t o dado p a r a 
a aven ida da ín tendet ic ia . 

Transmittiu-í>e á C a m a r a , acornpanha-
d i dc todos os papeis relativos ao a s 
st impto, u m a proposta de ceí>jão de ter-
; oor f»*ita pelo s r . Krnes to Maria no da 
'.-;.iva Ramos, pa ra a abe r tu r a do pro-
longamento d a r u a Cesar io Motta até a 
da Consolação, de accordo com a lei n, 
1032 dc 7 dc Agosto de 1907. 

Autoriaou-se a Directoria de Obran Mu-
ni- i>,ieH a execu ta r por admin is t ração o 
m••'viço fie ca lçamento da rua da Canta-
r.-ira, e-ntre a s ruas J o ã > Theodoro e S. 
S ;>astiãr», podendo despender até a qunn-
tia dc 12:1725600, de accordo com a lei 
n . 1006 de 25 dc J u n h o dc 1907. 

P e t e r r 
mentos : 

D" i:>. 
lo sn: \ :<; 

inar. m-se os seguintes paga-

ra 
d;»-
çâ 

I em 

-OcaOi a Mano'* 
içc de transport»* ».' 
brns de recompo-, cão 

•:i ver.-as ruas e ]»a '.i 
."lia ga le r i a na rua 1 

Kobilotta, pe-
;uat ' ' r iaes pa-
io do maca -
a a eon ^truc-

i r a . i n inga , 

H e c r e t n r i í i d o I n t e r i o r 
F o r a m nomeados : 
lJr . F ranc i sco MunU Uar rc to , p a r a 

servir na comni:ss«io de prophylaxia «: 
t r a t a m e n t o do tvaehoma ru M .co .a ; 

Car los Marcius Sodero, normal Via, 
p a r a r- g e r , em o'mná.-.süo, a cl t-.se . .t-
ga da escola Compleiiictilar ile P i rac i -
caba; 

i ' e d r o N a v a r r o Vie i ra , p a r a a . d o 
do g r u p o escolar ile S . J -.-é . u :.-
po»; ' ^ssvaldo i 'o ix to» j ar a i : . • . 
2. g r u p o escolar Campina - ; ; d i t o 
de S á Vianna , j iara, em coninsi , re-
ger ;i c i co la ilo </' na capi ta l ; p:n.i re-
ger i.s ei-inplcnK ul.u es : Amatl< u í I * r-
minio Fav>-ro, , ra a «le IYdre i r i.-»; 
1 'ernandu Lcit íun io r , pa ra a de Ipo-
jtica; P e d r o M-ulin.-, de Mello, pa:-a a 
de P a r r a Pon i l a ; d. Aml . ro - ina de - 1-
veira Mar t i n s , pa ra a de San Ar...a <la 

.rgem Orande ; d. D imj . ina Ko< ' a, 
para a <le < T.; '.es; d . Seo.tat iaua da 
Silv.4 Minhoto , |»ara a de -Jella \ 'i-,ía, 
em Ta tu l iy ; d . . lovlna de Oliveir-. Pari-
ria, p j : a a de Olar ia . 

íiiiieij • 

*.rlf'o ; 
a C . H l id rb 

i ti'*nto de 1 ;•' 
,:•.. ' correu-e c, 

and tV C o m p . , 
^ io Tl iesoiro 

Dc Matara/.zo & C o m p . , des ta praça , 
pa ra o registo da marca (pie adop ta ram 
para o-> j>r',duct'.-> de ->ua indus t r ia— Pe-
g is te -se . . 

De W . N . Wahnsley, p a r a o a. hi va-
mento da procuração (jue ih" sub -*.ai»ele-
ceu o s r . A. Mack nz.e , vice presidente 
da The. Suo J'aulo Tramxay Liyht and t r a n ç a . 
Pohwv ('• Ltl. Como requer». 

De J o h n M. Ü g a n , para o archiva-
mento da procura»,ao passa ia pe la So-

AGCKAVOS 
N. 4.030. Capital—Genaro TCsposito e 

José Pacheco Marques . Ao sr . A. e 
Si lva. 

N 4.933. Capital—Maria Sanca rc t c 
Albert ino Carne i ro L«ão . Ao sr . P . 
L i m a . 

APPKI^AÇXo CIVRL 
N . 5.180. Santo» — José Borna rdes & 

Comp. e Theophi lo Maciel. Ao sr . A 
Delgado. 

KMI1A KGOS 
N. 4.233. JurMahy—Maria R!ta Ama-

ral e out ro e a F a z e n d a do ftstado. Ao 
nr. T. Malheiros . 

N . 5.026. Santos — Vasco Te ixe i ra e 
João José da Silvu. Ao s r . A . Delgado 

(Cartorio do escrivão d r . Marques ; 
A J . I , A ( ; 0 K S CHIMR» 

N. 1.076. Capital —A Jus t i ça e Manoel 
dos San tos e Sa lvado r Zanch i . Ao ar 
P . L ima 

N. 4.081. Jaboticabal—A J u s t i ç a e J 
sé Antonio de S i lva . Ao sr . P . Lirca. 

N. 4.079. lia ormiya—A Jus t i ça e Vi-
ctalino Vasconc.-llos Tanoe i ro e outro1 . 
Ao sr . C. P e r e i r a . 

\ r . 4.077. li, iwa— A J u .iça e Chris-
tiano P e d r o - o -le C a m a r g o . Ao sr . C. 
Canto. 

A w k vos 
N. 4.931. Capital - P e d r o Carbone e 

Paulo Loinaro . Ao ->r. C. P e r e i r a . 
X. 4. »',2. ' r j /ü ta l - Coronel Antonio 

Ka'ioso de Almeida e Vito S a p o n a r a e 
Aitro. Ao sr. P . de Cas t ro . 

api ' f , ixaç '5ks rv r r s 
N. 5.181. .íah" -Jo-.é G é de Almeida 

P r a d o e sua muliu r e João A r r u d a Le 
I m . Ao sr, A . Pa;: Si no. 

N. ".14 r. Capão Jiojiito - O iuizo er -
officio e Nicolau Te- leschi , hab i l i t an te á 
he rança do padre Cae tano T e d e s c h i . Ao 

. Ti. Bastos. 
N . 5.150. Jiariry—Manoel Assis Ru»-. 

no e Sebas t i ão P i r e s de Ol ive i ra , Ao sr. 
J . Ma lhe i ro s . 

E m t í a h c o 
N. 4.902, Ribeirão Pyto — AfTon*o 

F r a n ç a e J . D. Mar t ins . Ao sr. l r 

üompub t i Mpfyana, * MB. 
•0 mcQém os OomfrnbU FsiflTata, a tVi.Mli 
1.. d.lat", i " III, I . a», u a7ê 600. 
7 «htaii <J. ui 1 :<iui, m U7A A(H). 
110 'Mfok, idMrn, Mem .. «TA «00. 
«0 (Jltuü, Mfiii. ídum. H 27H Q00. 
lio «ÜIHV, J.lüiu, ídum, H 87<l.ftOO. 
6 «titãs, .'l.-m, j«! * - * 11, ii U7C.500. 
«»5 dito*, Idem, I4um. 'JTn ftOO 
9 dtt»H, íduxn, idoiu, a 270 f>00. 

üiiur), i«ltim, idem, u Ü7C.600 
1-.0 è r ;s cli Cumwr.i eM iuúeu, u ÔO.GQO. 
115 t\r•...'• 'Im Corvp. MORVBII'1, n 280. 
Di «I: V 1'itílU, i-.tciil, a 280 
l i Ilt.1, 1'1-in, lílem. >1 280. 
a dilua, í<1«TTI, utuin, 3H0. 
20 letra- »lfi < aniuiu «io Amparo, m «jfi.600. 
86 ac«;0«'s «Ia (,'ompunhia M«ílh'jruiuonto«, 0 

llfi 
16 dita., idem idem, u 118. 
60 oc';0oh do iiunco dt: S. Paulo n 140 ftOO. 
4H nfi<;ie« du Comp. l'a H ia 370. 
50 dituH, ldern, i'!um, a - 7H 
60 ditas, Iduin, idéia, u 278 
20 uoo^es da C-wiipauhia 1'aulisUi do *unuro«, 

•t yft 
!0 ''Itus ldem, ldern, a 95. 

O m f t T i K 

PmdL dom* 
4 * Ui 05 

I 000? 

U L T I M A S 
Fundo* publiooê 

ApollcoH do E«tuilo dft 
ídftn. .t 4 • 01 e .-,003 
Apoliceii gyraoh da 5 OlO 
Km; rchiltno d-/ Kstadoda 

l e Irar d« Qnnura de & Fauli-
8. Km- jüHtlmo ex-jurot 

ernptfc^tlino — " 
7 . empr^ilmo «I-00 
Idem (8" — — 
I.ttriiH da i', de Hantoi Ia, 

tjnlBKftoi - !'<> 
Idem ideui (2 * cmlHHft.jl 
1(1 em da C. H. Kli ilo 
Ifim ldem '1 " fmlpsfioi 
Idpin de (Ja«a Uraaoa 
ldem Idt-ir da de due-

los noin 10 
L< tri-:» du C. de Campiuai 
j^í.rr. i'ti,nf>i'!«i 
JR • 1 <".. ' do rt <Jruf 

das Pelinelra» 
ldem da Cajnara de UI3 

Cimo 
ldem d '' ' 
Idç-Di 410 Cornara d* Juu-

díaLy 
I(Vm da Cainara Munlolptl 

de M(>••••••a 
ldem da t.arnara du HiUtal» 

rfio ?ik\i> 
Irí-in, a bO diew "* — 
itícui dp. ta I;th de Riba» 

rCohlniio. ~ 
ldem, 1 am, fla '.'aluíra l i 

ItoUU -
idtm da Caina/n de ' -\--.-m — -
ldem da Camara do -ama KH 
leu , -'n Cariü é.a de Ampar" 

':i ' ti,: ra üe 1 ut i.':y 
. !:1 i ! K • IMnír. 

' l . t 
1111» llli» 

80 5 110$ 
001 oii500 

• 

- 75? 

-

>8» 
•|5$ 

F ó r u m 
Foi devolvido ao juizo de direito de 

rocabana K.iihvay Cy. ao ,r. Aiexandre j c a ç a p a v a , dev idamen te cumor ida , a carta 
Mackenzie e por « ste s u b . t a b e l e c i d a a o | p r e c u t o r i a exped ida ao u u ô de dir 

aoçOEH db 
ominercio e liiduatrU 
Credito Hwd. earujlra hyp»» 

Ui toaria 
fc. Paulo ".t-d.v: ! trio 
idem, a 80 dlan 
[Jnlfio deH. 1'auio 
leerri, 't í'.0 d.a-
C»»tnrn. liKlo-Hraíiillauí 
Italiano -Ĵ l hraulio 
!L(!'.6trlt!l Amparenid 

9*$ 
oi 

lal 06$ 
BANCOS 

355$ 

'-•6 J »0 
: .Ü50C 

350$ 

— H*$7>« 

o r,$ 0:$ 

ACV^BH DE COMP4NHIAFI 
supplicante— Como reque r - . - . . . iMoRvpna vxd; w. 

ua 1: va ra des ta capi tal p a r a a citação,jflL.IDi idem, 3'j d lu , 
de Car los Broni . ^auileta 

— F o r a m remett ido» ao d p socretario! Mm". 1<j*®. 
da Jus t iça os papeis r e f e ren te s ao con-

D c l e ^ a c i i i F i ^ i ^ a l 
Ao T h e s o i r o Federa l sol ici taram s e ' d a Ju - t i ça os papeis r e f e ren te s 

providencias , no sent ido de ser es ta de- cur o p a r a o p rov imento dos 
legacia habi l i t ada com o credi to nec« * . ; , l c P a z d o Cambucv e Mbov. i i tdaurlal de a Paulo 

de uma con ta da ' — F o r a m ence-ra ' !os - s n m m a n o , cri- Vidrar:.. j ; i t l l ^ ^ 
- d 

Mfcliioramen toa 3. PaUld 
d cm, a 80 dia* 

cartorios Antarotlr-a 
! Y F, -íft Arhranuara 

sario para p a g a m e n t o 
"S . Pau lo Kailway.» i m e : i era que sao ace 

jf rim-.-ntos l eve . José Mar .a 
Communicou-se ao s r . inspec tor d 'Al- Ped ro Augus to de Moraes , 

í audega de San tos (pie o sr . mini .tro da] 
F a z e n d a concedeu isenção de direitos 
para o mater ia l impor tado com de»tin -
á " Usina Ls the rn , s i t uada no munic íp io 
de Campinas . 

' r ime de 'ifcJepboidea 
err- ira e 

Kemetteu-->e ao sr . min i s t ro da Fazen-
da o processo de r e f o r ç o de f i ança , n«j 
import í incia de 40í;.5, de propr ie lade de 
Generoso Alves Te ixe i r a , e n c a r r e g a d o 
da a r recadação federa l em Si lveiras . 

O seilo de nomeação do collector fe-
deral de Soccorro deve .->er pago tia ira-
t j n r t a n r h dü SOÜ^-jOJ. 

Determinou-se ao collector f ede ra l de 
Brotas que p rov idenc ie para que , depois 

- F o r a m di-tribuido.-. ao car tor io o 
oíficio do Fórum o . at-.t >s acção .um-í 
mari.vsima, em g r a u de . , r ad i ação , e 
(pie pelo juízo e paz _ a C-e.i o 
contendem d . L r m n i n ò a • le .iou.-»a 
ro-. e J o j q u i m P r a t a . 

— Copo Hilár io «Sc Comp. prestar; in 
depoimento pessoal na «icção de mani:-
ten>;ão de pos e em 'pte pelo cartorio d . 
3." vti.-.io do escr ivão Climac••» cor."en-
d- m oom Vi-o-.r N o t h m a n n J ú n i o r . 

— Serão hoje levados ã p r a ç a ao l j2 ' 
dia em f r e n t e ao edifício do Fórum os 
beu i peul:ora-los a J o ã o Pire» d> ICso;-
rito Srinto e out r pa ra o a c a m e n t o da 
ex- cuçao nypo ir-t.-i ia que lhes move 
Pedro R a m b e r g F i lho , bens esses cons-
' ntes d»- um siti • t e r renos e bemfei to-

. lapi 
1'rlto Hportlva 

iVa« óardy 
iKaulluta J-:!e< «rl^ldülí 
' Meca:.lr.i 
r do Fwro de Doorada 
Ií. d(. Ferro ItMtlbenso 

: J-r. olkUi da Mf-xurof, e. 4v 
m, 

285$ 
279$ 
128$ 

'80* 

14' í 

r o f 

27SÍ500 
27 

0$ 
l i e i ,oo 

205$ 

105» 
2 2-4 

C 

d»* jun to o (onhec imen to do d'.-po»ito fei- r i , l n n o (l«stricto dc S . B e r n a r d o 
to por Ll ias 'Aacca, se ja o processo ins-
taurado con t r a eile, remet t ido jiova-
m e a t e a esta delegacia . 

A::- e •. de S. Paulo 0 | 
f',1 0«2 Sh:.ioS 
• ompaubla ('ential de Arraa-

t O«ra0*, < 140 I. 
tp :ica de < .üiei.lo lulu Ura-

• .'•:!«, irs • 
>!c : hv ^Hiitinta at. 
l\f't,-',r'.K«>:;i de !a 
s i .;nj.'"r"iíii :tMlo-firasllla-

I.M, C140 
iiitern. '.»> Aimu/wiií Geraei 
id.-r/i, ldem, el50 
kefMtdíim P»t';linta 
i omp 1' . ill-ot de explu !vn 

DKliBNTURBn 
Telephonlra 
^crtfe î auilHta 
i- Fiib. Paulistana 
fcmj re«a Avuu o Kxk de Kl 

LeirÉo Pieto 
Industria deH, J'nulo 
Ihennal dft'. HÍ<la.i 

- 148$ 

115 í 
lil:0f 

22 <J$ 

112$ 
6 6 $ 

100$ 

12 $ 

190$ 

l^eclaroti-.^e ao sr. inspector d ' A l f a u -
dega de S a n t o s que o sr . minis t ro da 
Fazenda concedeu i senção de direitos 
para o mater ia l que a Sec re t a r i a da 
Jua t iça de^te Kstado vae impor t a r com 
dest ino á Força Pub l i ca . 

P a r a a A l t a n d - g a d e Santos foi t ran-
sfer ido o credito de 20 jS para p a g a m e n -
to da a j u d a de custas ao 4.o escriptura-
rio Podo lpho G. M e n d e s Bastos. 

do por 21 contos. 
— Foi e n c e n a d o o s u m m a r i o de culpa 

ms taurado contra Franc isco F a z o n a r o J 
incurso nas penas do ar t igo 303 do Co- Banco dc Credito 
d " P e n a l . liquidação 

f" ' ' " ' e - r o g a r t o « P«"iu o praso J ^ o V ^ ' " - a o l * 
de fesa por es- -

1 
õ ' ) $ 
uua 

106$ 

175| 

LETHAS UYPOTUBGABIA4 
Keal em 

O ré o 
da lei para offer- cer sua 
cr ipto . 

— Fo ram inquir idas 2 t e s t e m u n h a s na 
acção ord inar ia que pelo car tor io do 2? 
oflicio Copo Hilár io A Comp. movem 
cont ra Vic! r N o t h m a n n J u n i o . 

-Terminou hont '-m a p r o v a testemu-
nhai dos embar - oppostos ao decendio 
ass ignado por Franci.-co de Sampaio 
.Morena a «iabriel Antônio F e r n a n d e s . 

Notificou-s© ao sr. inspector d ' A l f a n V . r f ' . q u " 
(lega de S a n t o s , que o sr . minis t ro d J ^ ' " - , 1 . : e " ° " n : 

Fazenda concedeu i senção de direito. ;" s , U l ' , t ( a 

para o mater ia l que o d r . H e n r i q u e Sa:;- ^ A i i I 

tos Dumont importou cora des t ino á sua i '° s v , ; < t , , .. 
fazenda . d i a 1 9 d t í h l l h > 1 

ex-ju.oa 

14$ 600 l''i$ 
15» 1 H$ '.'Xl 
7 4 

d 

Asson , 
O J o 
ect^»ria 

Peque r im -ntos despachados : 
D»- Braul io «la Si lva • Manoel 

p"«!indo n p p r o v a ; ã o t:e p lanta , 
T< . ;,.,itre cof is t rueeà —A' T>i 1 
de <)?»;• >s, « a r a «jr Revides rins»; 

de Antonio Me - h n , • •••lindo licença 
pa ra fabr ica «!••» bebida-, Si:y 

de Daniel i:<ar • lii, oedindo releva-
m e n t o de mul t a —-'Deferido : 

ie d. Kmil ia da Si!veire., pedindo p r a -
s ' ; ara con t r a i r pa v iu- .1 r.;a Vo lun-
! -iao . .'a t r i a , e d. Ig. z Rodr igues 
Mmide,,, pa ra a recon-.trucção de m u r o á 
r u a Domir.go-, de M..ra-- — (lou edo o 
pra.-o (!•• »,0 .'*.ía.s; 

G u a r d a N a c i o n a l 
Po r ac to dc hon tem, fo ram nomeados 

para. comporem a r o m m i s s ã o de revi.-ãr. 
e reorganização da G u a r d a Naciona l na 
comarca de B r a g a n ç a , de accordo com a 
lei e as instrucç«"es b a i x a d a s pelo com 
mando -uper ior . cs coronel Theo-

pr. philo Francisco da S i lva L*m 
dente; m a j o r Benedi to Rodr igues M 
r-era e tenente Ar is t ldes Rescade, 

("oncluiu-se hon tem a exped' •'<>-, 
ofiicios circtdares endereçados a todos o.-> 
commandan te s de b r i g a d a s deste I-Ntad 
rei; t iva nente ã quo ta com que d v m 
• • t r ibi i r t s a i almetste* de a c c o r d o < >m 
a re-oluçêo do • o.i eliio c-.:-. no mico geral , 

da As 
Mc 

e la ; 
tu , 

t l ^ 

(Emílio Guboriau) (130) 

THADITÇÃO DK HILVA VIEIRA 

p H M r o u l « M a r g a r i d a 

C A P I T U I . O V 

Que catou c rue lmente panl i la de n ã o 
r quer ido a judal -o a d e f e n d e r o de»-

• • n t u r a d o a i j u . m d e . h o n r a r a m , ao jogo , 
« n m i n h a c a s a . . . 

—A Pascoa l F í r i l l e o r ? 
—Sim. . ,jiie es tá lnnocet i te I O rla-

lor.-Je é i Coral th í a m n-is. r a v d ! 

í 'oi e l l . q u e passou ás m ã o s d e Fe -
illeur os bíiralhos p reparados q u e o fi-

aram g a n h a r . . e foi »ob a pre»«Io do 
rrjnes de V*loraay que Cora l th cum-

t a manha iofamia I 
O bar5o o lhava para madaiBe d 'Ar -

o a» á t máximo aaaombfo. 

— Pois que ! exclamou elle. Pois sabia 
isso, e consent iu ! T e v e a coragem de 
se calar, quando aquclle homem de bem 
a quem por a modo e s m a g a r a m , invo-
cava - s- u t e - . emunho! Pois suportou que 
se perpet rasse em sua casa , á sua vis ta , 
um tal c r i m e ! 

—Mas é que eu en tão ignorava at 
exiat ne ia de mademoise l le Marga r ida . . . 
I g n o r a v a que aquel ie mancebo fos^e 
amado pela f i lha de meu i rmão . . . Igno-
r a v a . . . 

O f»arfto in t e r rompeu-a , e cxc lamou 
e m tom de i nd ignação : 

—Kmbora !. . . 1'raticou u m a acção 
abomináve l ! 

Madame d 'Ar j fe lè« curvou a cabeça e 
balbuciou «ora voz quasi iniutel l igivai : 

— K r a ea livre, p o r v e n t u r a . . . Fu i 
obr igada a ve rga r mte uma vontade 
raaia fo r te que a m i n h a . . . que não 
onvi-i as ameaças do sr. de Coralth J . . . 
Coral th aurprehendau o meu segredo, 
conhece W U J n e . . . De modo que lhe par-
tenço, estou á d iscr ição d e l l e . . . N t o 
•nc respe por tal m »4o aa «ombraneelhas . 
q u e eu n t o me daaenlpo. . . nâo faço 
mala que expl icar o mau procedimento . . . 
* minha pe t i ção 4 ornai, *S em at ta-

Fora tu autor izados a pern iu ta r o , res-

nho con l i ança . . . de in-iis niugti in po j su ! 
esp. r.^r auxil io. . . e pa r t an to , oiça-ru 

HJ descreveti-lhe r a p i d a m e n t e a su . 
t t iação pa ra com o sr . dc Cor r l t h , o qu 
soubera dos projectos d«> marque* 
Valorsay, a assust idora visita dc Fo; 
na to , os seus c - m a l h o s , as sua s insinu 
'/"cs, o <jue ella temia , emfim a sua 
me resolução de s u b t r a h i r rnademe: 
Margar ida aos a t aques dos seus inimi-
gos. 

() ba rão estava -en tado e ouv ia aquil-
lo tudo o f fegan te e ag i t ado por r m a 
com moção poderosa e irresist ível e mui-
to d iversa da que lhe fa r ia experim .-n-
tar a m a i s d es ri f r e a d a joga t ina . 

As explicações de m a d a m e d ' A r g t d è s 
comple tavam as conf idencias de Pascoa 1 
Féra i l leur e as confissi"es invo lun tá r i a 
do marquez de Valorsay; o b a r ã o não 
podia d u v i d a r de que se t r a m a v a tene-
brosa in t r iga em to rno da i m m i n - ; for-
tuna do sr . de Chalusse. Se -^m p;iaci-
p4o en t rev i ra o flm de tal ln*riga, pare-
Cla-lhe começar agfora a perceber lhe os 
r i sos . . . 

Perceb ia j 4 como e porque V a l o n a y , 
a r ru inado , persistia em qti^rar casar 

Marga r ida , apesa r d'cila u ã o tar 
dote. 

Vae ser con. 
d ias d pois de 
m e n t a r , ao s r . 

,o l y p o g r a j 
e da Soei <ladt 
'diiido e n t r e g a 
' do com a lei, 
j lerá ser fei to 

did 

oliica de 
\ rt 

de 

o novo pr«i.io 
mposta a j»ena 
(\r.torilo Mesqui ta 

"wusrtA. o. .-^-jíbu*-».-.-^ 

uelle m i 
iuterme-3;o 

• u m a Ch. 
be j o 
• Arg 
' an to , logo q u e 
lh -r, b r iga r a 
herança 
elle. 

c rave i . 

Soc-
istica 
auxi-

m i ins 
paga -

de 15 
regula-
\ a r a a 

"i-xai 

ile, sa-

para 
ouarti 

COi 
ca pi 

a.i • c-,pe 
1 gene; ai 
tá sendo 
publicado 

m x-^rc 
mi 

organisado e 

tivos pos 

app. i 
em 
na 

ser a brev. 
noni inat i . 

eTec ivi la 1 
comarca 

;iz da 5a vara cri-
n ' n o hospital 
".acordia da villa 
e de s an idade r a 
amargo , que, no 
a, foi o f fendido 

nas cadeir, por uma baia de re ,-.'1--er, 
na occa-áão em que ! o nava par te »-ni 
um confl ic to hav ido aii. 

encar regado do exame o dr. II -
:i r: , r.ib<-ro, med : eo legKta , (juc con.-i-
derou g rave o (;sta«.lo 'lo o f fend ido . 

— Pa ra a próxima •a **» « . rio j.:r> .1 11 >t 
'ar- e no dia 2 de Set. moro, sob a presi-
d - 1 a dt> dr . T'r' tio ?darcondes, -e r 
vindo de promotor o d»-. Ada lbe r to Oarci; 

de cri vã . o ir. ' ia.s B a t a l h a , e- tâ ; 
reparados até hoje qua to rze proces 

--jTc.. •«.jMspamv* XJUM. • .10. -. -xsrttem-v* 

F a r t o C o i i ü i i c r c i a ! 

v è € ' A i » á M i á ' O 

ldem, Ideru, b0 lia -
PhAÇA DO COMMBBOIO 

t u a como iuupeetor do moa du . .ovo, 
('a- ei. . ,.xu. 

1 0 . i ^ o r < > c s â l > í i í i ; i 
MOVIMENTO DIÍ CE RE A KH 

I•< -pBCl ».'.OH de .-.tu Paulo, í.a Lc.d.iO 
cabana, 1 » 

Milho, 
i-eljão » 
Arroz » 

i t.-.-i »> • 11 ti d o 3 d o 
M "10 HHCeaíi 

1 interior . 
•eas 

interior para í loiulo : 
:,90 

f". au . . . . 14 
A1 ro* « . . . 2 

O C A F S ' 
VlFPCADO DR SANTOS, KM 2, 

Toriii'T;un-t»e eonbeeldaa aa vendai du 13.592 
P . 4\ 00 par» (i tvpo 1. 

'Ff-Hdo, nm» 
Kutradas bole, 41 -ib nAf.cnr, de« Io P. dome», 

í ; dexlé 1 . de Julho, l !•';'} stock,.... 
•.•:!"• {JT2: u!'-<11H, 'jn 810 

— Lrn eyual data do anuo pa.mado: 
l-ãitradaa : •••«La daia, 7í>.' 71 -.« cm; dendo V. 

lo ;.7W-.J. !>• -de 1" de 1 797. K97; 
stoek, 1 •Jtfo 151; ven Ua, ãí.a7o; bane, 4?0'H. 

CAFÉ' HAI.I)KA!)'J-I- aam » aldeadas 
•orn destino a »,Hta ci-tade, ó i Ü-7 - . - 1 
r, • • mi l auiisui, 1 -Jl nu rform: 
:m Campo Limpo; — no braz o • 

l!')'item, 
, sendo; 
ia 1 , Ljí 
no íVtry 

PAt TA 
1 íxa ' 

« a o m 

-CMA.NAL 
ifllcial pura 

, l 
Poria, 687 

— Café bom, -e , r 
1 cobrança du » íra,-i 

1 0111, 4 w > 1 i l a I l e f f i M t n d o r a 
d e ^ u n t o M 

' . ' ; >nteui, 
1 nus e»-
ã ltS d. 

, f irai., 
dd lyp( 

a termo, r< 
l! 000 coer 
4, 11 000 

nc;i* 
:ll.. h m d t e m i;or 

o C 

llus 

pen-
Coral th , &er a 
r... Conta, por-

Marga r ida a ja ua mu-
d ' A r g e l è s a acceitar a 

de seu i r m ã o e a repar t i l -a com 

A este t e m p o concluía m a d a m e d ' A r -
ge lès a mia ti «rração. 

— R agora que se ha de fazer ? ac-
crescensou e l la . 

O ba rão a f a g a r a , en t r e t an to , o que ixo , 
movimento (pie lhe era hab i tua l , sem-
pre que exigia á p rópr ia iotel l igencia 
a l g u m esforço. 

E m pr imeiro Jogar, respondeu elle, 
desmasca ramos Coral th e Valorsay , 
rehabi l i t amos aquel ie excellente Féra i l -
leur. P r o v a v e l m e n t e cus tar -me-á is to 
100.000 f r ancos . . . mas , f r a n c a m e n t e que 
os n ã o las t imo. . . Kecuperal-oa ei ta lvez 
n u m trinta e quarenta, em vindo o ve rão ; 
e mesmo ê prefer íve l que ellea s i rvam 
para urna boa acção do q u e para en-
g r o , ir o d iv idendo do* accionistas do 
meu amigo Bi-mc. . . 

aro, r< 
le. r . m m a que lhes ha 
te ri o rmente , afim de re 
Comutando Super ior nos 
r u as a real isarem-se ili 
gem ao coronel Ir neu de 
c m m a n d a n t e da 1').' b r i g a d a , 

c ron : . 
sé Jacinthw 
i t e rando (. 
ia ui . ,0 aa-
resent . r em o 

fbnera* x--
em homcn.L-

\UO DO KIO 
Ari. Laii>aicti 

. 1:oja a 4|053 
, 4:1.ó 4$M* 

j. : l > ) a &it00, 
, ajtiso t 

í »K J AN Kl K > — Katr^iaa, 
lüais». 

C a r 
ai i falle 

ontem no* > i d-ji pelo 
' - . r-.< r 
' •' ! : K • r ÜMutaMp 

Lau ao Jifeyo lo 1 
Fez hontem um a n n o que , p o r dc 

cr 'o !o governo , foi n o m e a d o o core 
nel dr . José P iedade , p a r a exerc 
ca rgo de chefe do ü s t a d o Maior e com 
m a n lante super ior i n t e r i n o da G u a r d j 

ido, ( a r g o s esses que 
rio. j á 

O! 
1 1. Ta. 

ercia desde 
Naciona l neste J -
em carac te r prov 
14 de Ou tub ro de 1905. 

O sr. coronel P iedade recebeu h o n t e m 
á noite. a . ma s r ivas fe l ic i tações dos! 
seus c a m a r a d a s que a c c o r r e r a m ao q u a r | 
t t l daquel la m 
inolr seção. 

. $354 e 

\ i l o ^ 

O fl M.JSOJI 
15 a 1 r . 

$78» b.-a, 
doilar 8$297. 

ofleial ' 
1 • t 

d • 16.00'. 
$48». a 

Ban< 
Tax iran 

obran 

i l o Km 
luatrK 

i, IS 6l8i 
1. 1110. 

rAMAIIA "V-DICAI, 
n , rir .r» -ynuirni 

a.s aul . is prat ica» ue tóIr, „ tegulutc. tnl-illiu; 
A r . i r . r . Prn^lr.l .lo. rorretorM sf!T*i,t hia ' 

. W i i r i . u i l » . c \ t r i i t i 3 ; c l r ( M 
r. . f.HH.ei.t-, 'io ' l i . I) : 

II,,.: .rui... 
.. 1. c Março. 1» l|í. 

; t n 14,001). 
liambarifo: l[l .1 • .l i ;,,.;fi.i. 

8-t .. ,r-», » l i e .I«r;-< «I I[2 
Ven-tn,. 5 OVO 

Se" V..rk t • 1» . 
1 i,u., - ,r.,, ó,7l> 6, b j 
Ve1. luv . 1 -u 
f l l . v . , .lt. a <1 «18. 
Al -r. ir^ 'io -li. 20: 

114 ' a i* . 

(Continuai 

• b "í r i h n i i A ü S 

.j0 d. V. 
15 1 IS 

l!l 
77» 

T i - i l > u n n l « l e J i i M l i ç a 
Dintribuição de autus e m 2U de Airo. to 

da in07. 

'Car tor io do escr ivão »r. 1 .onça,YtMj 
•RCI KSO CRIMK 

N . 2.W>. fíoturatn—O jnizo e Ale- ' 
x and re Oregor io . Aa »r. i*. de Ca»tro . ' 

APPRI.r.AV^.BS CDIMES 

I.. • I,-
í .rl t . , , 
li&litbnrço , 

I 11.11» . , . 
FortusiU . . 
N,.t« V r« . 
fcoti ar, «. . 

Kirenioi-
Oiritra b.n'iuelro., 15 t t . a 15 5-H2. 
C ' . r . . ridia m.trU 1 » I 8 

. !,ta 
I j •! 

usa 
78o 
(lis 
15" 

«Í2 7 

, l | l e Mar. ,. t'J. 

91 . 
— I [4 

•!arçj. 1» 1 (4 
(J • ;.ar I 1 

^ M ir , , 11 111. 

lu. d . u da inna ci. 
L n i i f m 
rtrl,. . . 
nimbaria. 
IUIIL . . 
f',rt:i*ml . 
No.» Yorfc 
Snl er.: o . . 
Kxtnatqt 

15 .'ti? 
•a I » 
WU <1 r. A 
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M.IMI 
Importada *fn, m i l u 1|0.SM,8J francos. 
•fufcl data d* 1000: nrndoil 2UÍ: tlT4$SlTj 

dMuobimm-M 100.071 meou o etabarcaram-i*,,.. 
BÈ.ITFT IHCCM. 

A Allandoit» rendou ho|o 116 ü«ü»s.lò, sondo 
Mt B»l>ol. eH JDOíUM; em oito, 4l.aailfV4B: OIO 
ÇÕníiimu, g^MUtSO: cm ostampllliiu, 1 0il$in0, 
lmi oBto do U'lüKni|iho. —; lello dc verba, . . . 

ItconçHH, —j (julaa, 
Em cmial dato tlu uutio panado, rendou . . . 

(39 n • 100. 

i A K T O H , ÍO 
O sr. inspector d 'Alfandega despacho» 

hoje oa scRiiintes requerimentos : 
8777, Américo Martins & Comp,: fei 

t.is as notas prosi^a o despacho ; 87H5, 
A. Leal & Coinp.: á commissão dc vis-
toria; 9037, Antonio Augusto da Si lva: 
vcriHquc e informe o ar. Oliveira e Sil-
va; 'J045, Araújo Tavares & Comp.: í 
1? secfSo; 9070, A. Trommcl & Comp.: 
idem; 8998, Escola Pratica Luiz de Quei-
roz : examine o sr, Idalino e informe a 
2? sccção; 9059, E . Oliveira & I rmão : 
i. 1! secção; 8926, G. W. E n n o r : infor-
me a Companhia Docas; 9060, O mes-
mo: á 1? sccção; 9007, G. Santo»: idemj 
8987, Zerrcnncr Btilow & Comp. : defe-
rido, designo os sra. Oliveira e Silva e 
guarda-m^r. 

Manifestos de importação 
Carga do vapor nacional Marajó cu-

trndo. 
Letreiro SOO ses assucar a Gamba c 

comp; M losango, 2 cs perfumaria», d 
ordem; J B 200 ses assucar, S 200 ditas 
idem, M 200 ditaa idem, a I . A. de 
Caldas Filho; LPeC 100 ditas idem, a 
Barberis Monesi e comp; MOC 15 cs 
goiabada, 1 c doce de cajú, a J . Do-
neux c comp; SSeC 10 cs goiabada a 
Sousa Santo* e comp; CMeC 2 cs v.i. 
quetas, 1 fardo raspas a Costa Muniz e 
comp; L1'"S 5 cs goiabada, a Luís Fran-
ça dos Santos; SS 200 ses assucar, í 
ordem; Letreiro 21)0 ditas idem a C. 
Costa c comp; Soares J J 51 ses cocos a 
J oão Jorge Figueiredo • comp; Soares 
RV 126 ditos idem, Soares S S J0 ditos 
idem, a Sousa Santos e comp; Gamba 
B 500 ses assucar & ordem; L . U Crystal 
200 ditas idem, LG-M 500 di tas it'em, 
& ordem; PGeC 5 cs doce.-, a Pinto 
Guerra c comp; SSeC 11 volumes mas-
s i . , a Sousa Santos c comp; MOcC 14 
ditos idem a A. Trotumel e comp; P l i 
3 diius idem a G. Klanuig; LAeC 100 
sob assacar, 11- 8 0 ditas idem, J B S I 
600 ditas idem, I j P e C 400 ditas idem, 
á ordem; SS-M » Ü0 KCS algodão, a J . 
A. de Caldas Filho; CeC 2 cs vuquetae 
a Cardauiem e comp; CMeC ú fardoa 
raspas a Costa Muniz e comp; GeG 1 
dito idem a Guilherme Gericke; CM 1 
dita idem a Cesario Meccozi; LG 500 
ses assucar a José Bento dc Sousa, CM 
eC 2 cs vaquetas aCosta Muniz e comp; 
A D P 5 fardos barbante a Antônio Del 
Papa; DCeC 5 fardoa idem, a Dias Cor-
rêa c comp ; J B 5C0 saccas assucar 
a I. A. de Caldas Filho; Guerra B 
500 ditos idem, LG—B 250 ditos idem, 
a J . Bento dc Sousa; LM—B 500 ditos 
idem, a Barberis Monesi e c.; JC 500 
ditos idem, a J . Bento de So::sa; letrei-
ro M-* 1.000 ditos idem, a Gamba e c . ; 
DIeC 5 cs. goiabada, a Júlio Doueiix; 
J D 2 fardos raspas, a José Douabella; 
L F S 10 barris e 23 cs. oleo, SScc 25 
barris e 50 cs. idem, VC 5 barr is idem, 
d ordem; Soares & V 11 ses. cocos, a 
R. Vasconcellos e c* 

De Maceió : 

Letreiro 1.000 acs. assucar, a Beuto 
de Sousa e c.; B E S 1.000 ditos idem, 
d ordem; letreiro 1.000 ditos idem, a 
Gamba c c.; letroiro 2.000 ditos idem, 
a F . Matarazzo e c.; BB 1.500 ditos 
idem, MS 500 ditos idem, á ordem; 
APeC 500 ditos Idem, a A. Pagutio o 
comp. 

Carga do vapor francez Aquitaine, en-
trado de Buenos-Aire», em 20 do cor-
rente : 

Gamba 2.000 ses. far inha, a Gamba 
e c.; Favilla 1.000 acs. idem, a Favil la 
Lombardi e c.; Liberdade 500 ses. idem, 
a J . Menu Marque; Imperial 250 ses. 
Idem, a Domingos Frugoli e c.; MA 
300 fardos carne, a Silva Monarclia e 
C.; CL 2 cs. papel, a Casimiro La-
cerda, 

Manifesto do vapor nacional Aymoré, 
entrado em 20 do corrente. 

De Paranaguá : 
Letreiro 3 volumes amostras, a Casi-

miro Lacerda. 
De Iguape : 
MF 1289 saccos arroz, 2 volumes coi-

ros dc veado, a Américo Martins c c.; 
JMO 66 saccos arroz pilado, M L S 1 c. 
fe r ragens CO 1 sacco arroz casca, AI, 
l dito arroz pilado, A. Prado 1 dito 
idem, 1 sacco far inha, a Luiz Mart ins 
Coelho, 

De Antonlna : 
Sjtn 250 fardo.* palhas para ga r ra fa s , 

% Zerrenner Bulow c c. 
Dc I tajahy : 
R1VC 1 r banha, 1 c. costellas, a Vi-

stor Breithaupt o c. 
De São Francisco : 
A T 19 cs. uvas, a J . da Costa Mo-

reira, Letreiro 1 c. mel de abelha, a F. 
Backer. 

De Cananéa : 
H T 4 canoas, a Antonio Carlos de 

Toledo, s;m 22 dúzias taboas, a J . 11-
Pimentel Filho; LFS—B 24 saccos arroz 
pilado, a Luiz Fratiça dos Santos; FM 
72 ditos idem casca, a Américo Martins 
e c. 

I)e Fiorianopolis : 
A 120 nrens assucar, a Bellegarde e 

comp. 

' . • ; • . >'.) vapor n-ioionil Itapitr// ' t i 
trado em 19 do corre ite : 

Do Rio Grande : 
M[L 6 fardos fazendi- , u A. Pnpo de 

Moraes, ; Letreiro 4 c. ditas ide;.;, a Ir-
mãos Poyares ; AG 1 dito ideni a Levy 
Alvares cm comp.; KeC 12dito^ idem, a 
George W,Ennor :MeI J 6 ditos alpergatas, 
i Monteir-' Í-Vrnandes : Tt 150 c. bata-
tas, L 2^ ses. feijân, 7 ses. cevada, a 
Bellegarde e comp.; GL 400 sos. bata-
tas, a .To^é Bento dc Sousa ; LeC 20 cs, 
língua*, a Leubu e comp,; KeC 2 cs. 
charutos, a^Victor Breitaupt e comp.; 
RM-P 204 ÍCS. amendoim a F. Mataraz-
zo e comp.; IijM 2o4 cs. cebolas a Bel-
legarde e comp.; D;M 1VÍ ditas icVni, a 
üettencourt & Lincolu ; KAeC 25 ditas 
idem, a Lucas Gr..ça A Junqueira ; SCI! 
100 ditas idem, a João Jor>,'c figueire-
do e comp.; A 1C00 ditas idem, a Flli. 
Murtinelli e comp.; TAC 100 ditas idem, 
a A. Moura , BG 5 cs. l in^uas, a B i. 
jamin Guedes; BSeC 5 ditas idem, a 
Bento de Sousa e comp.; Letreiro triân-
gulo, 10 ditas idem, a Sousa Manto-, e 
comp.; Letreiro 50 ses. batata-. a João 
Domeno; AC 200 ditas idem, a A. 
Moura ; KG-JM 200 ditas idem, a Jo-
sé Bento de Sousa; SGJ L>00 di-as 
idem, JG 55 caixas cebolas, a Litccas 
Graça & Junqttrlra ; Luigi 50o d.tas 
idem, a Barberis Manesi e companhia ; 
Rei 10 saccos tremoçoa, a Kudrimies e 
Irmãos; A A flecha 10(1 saco >s batatas, 
a P . Amazonas; Tonico, 4 saccos pi-
o i a t a , a Bellegard e comp; MK 14 far-
floo xarque, a Manoel Rodrigues; FL 10 
Sitos idim, a Ferreira Lage e comp; J 
D 10 fardos xarque. a Jo io Jorge Fi-

rodo e comp; MeC lo dito* idem, a 
• r a ip ; AM 1« dito* idem, J 

J 100 aaccoa batata*, a Monte Negro; 
mjd 450 ditaa idem, 15 fardas «arque, 
a Juiio Donettx; Arauta , 10 ditos idem, 
5 ca. l inguas, 20 saccos feijão, a Araú-
jo Tavares . 

De Pelotas : 
Jorge 12 fardos lã, 2 ditos coiros, aos 

Irmãos Poyares; F.Tel 1 dito idem, a 
Américo Martins e cump; 13oI 2 ditos 
idem, a Carraresi e comp; LR 1 dito 
idem, 2 rolos sola. a Leandro Ribeiro; 
AI.eC 15 cs. cambará, a 1-cal c comp; 
ATC 100 saccos batatas, A Letreiro 100 
ditas idem, u Bellegard e comp; Le-
treiro 100 ditas idem, a Bittencourt c 
Linconl; P J C 50 fardos xarque, a A. 
Moura; Letreiro 25 dito* idem, u Gam-
ba c comp; ECel 25 ditas idem, a Flii. 
Martinclli e comp; SeM 35 ditas idem, 
a J . A. de Caldas Filho: PGeC 20 ditas 
idem, a J . Doncux; J J F C 25 ditas idem, 
a João Jorge Figueiredo c comp; FGeC 
20 ditas idem, a Falclii Giantni e coinp; 
V L C 16 ditas idem, a José Francisco 
Pinheiro; FDC 25 ditas idem, 24 sac-
cos feijão, a A. Freire e comp; LG 150 
saccos batatas, a José Bento dc Sousa; 
MeC 150 ditas idem, a Menezes e comp; 
J A T 300 ditas idem, a A. Trommel e 
comp; Letreiro 144 amarrados coiros sal-
gados, a Barberis Monesi c e comp. 

De Por to Alegre : 
B P 1 c. chapéus, a B, Pinheiro, 

Carga do vapor allemão Ucndoza, es-
perado de Hamburgo e escalas em 23 do 
corrente : 

A H P triângulo 3 cs. artigos borracha, 
a Alcides H. Pertica; SeC 3 cs. brinque-
dos, a Otto Schlocmbacli; J G F 2 cs. es-
pelhos. ;í ordem; MG 2 cs. coiros, a Cos-
ta Moniz & Conip. ; DRJ — GSA l*'c. 
pello para chapéos; MR 1 c. fazendas de 
lã, á ordem; CReC 1 c. coiros, a Coelho 
da Rocha; P\V 1 fardo liníto, a Posselt 
WollY & Comp. ; F G B 1 c. vidio-; Mo-
niz triângulo OS 2 cs. artigos tecidos, á 
ordem; CBC 2 cs. linha de alg. c lã, a 
Carlos Belmsen & Comp.; EB 50 cs. ba-
calhau, a Egisto Bc t t i ; JAC 50 cs. ba-
calhau, a Joaquim Antonio da Costa; 
LM 50 cs. idem, a Lourcnço Martins ; 
LBeC £0 ca, idem, a Leite Bastos & 
Comp.; SSC 50 cs. idem, a Sousa San-
tos & Comp. ; W £0 cs. idem, a José 
Bento de Sousa ; CM 5.100 cs. idem, a 
Companhia Mecanica e Importadora; A 
TeC 20 es. idem, a Araújo Tavares & 
Comp,; RCeC 8 cs. trens de cosinha, de 
ferro, 1 c. peçr- " ichinas, a Rndolpho 
Crespi & Comp. triângulo 2 cs. fer-
ragens, -t cs. íc: i e artigos aço e 
madeira, 10 cs. lâmpadas, a Lebre Fi-
lho & Comp, ; W D O S 2 cs. apparelhos 
photographicos, a Otto Stück; CSMC 10 
cs. inoveis; fo 450 barrica* cimento; T 
1.340 ditas idem, d ordem; AT 2 cs. ar-
tigos vidro, 1 c. fazendas para bendas, 
1 c. irrigadores, 1 fardo papel de filtro, 
1 c. sabão, 1 c. artigos pliarmacia, 1 c. 
vidros, a Adolpho Hiillc; JRC 1 c . ' cha 
pas, a Joaquim dos Reis Carvalho; IleP 
triângulo MH 9 fardos papel, a Bezerra 

6 Peixinho. 

« S O T i 
<aM* a. ' 

baoto 
c a U. 

á* Carvalho 
e ws horta. ConaolMrta 
Hwldonolai nu do (|t> 

O dr. JamlMiro Coata 
Kbpeclallüln tias nioli-ttliiis do* ullioü, nuvldus, 

Ktircimtn nurlz, com lonirn prutlcii uns hospl-
lKi-h ü,' Herlini, Vtonna, 1'aiiie o l.omlrts, du con-
aultas do 1 ás 4 du lurUe, nu n. li >lu mu tio Uá 
Couimorclo. Robldoucla, -li, aloniedu Uuiã-j d • 
rirndcnbu. Talephone. ISUt). ! 

Dr. 
Mfilleo operador 

Góes 8ayko 
I-urnu ilu Mutriz.—Avurti. 

20, BOCATOVA 
Classes 15$ 

O I " , uiez ^^^( 

d ( 
I'vnf> estirc.1 

S c . Bnano d* Miranda 
Moléstias dos ol/ioi. eurídoi, nart: t pur/janln. 

nrcelallatn do Farl* o Vlonna, morabro du Aca-
demia ilc Medicina, diaclpulo do notarei oculls-
In Uoura Brasil. Conaultorlo, ruu Ulreltu, 3. dai 
1: l i 8. Residência, ruu 1'aguudoi 14, l.lbcrdada, 

S r . Bober to Gomo* Calda* 
Etpeelallsta de moleitiai de erlanc"- Cônsul-

loilo, tua da Quitanda n. 1, aobrado. Consultas 
de ^ as 4 lioras du tarde. Itcsidenelu, ruu Mujot 
ituedlnbo n. 6 (Consolução) Telepbouo 10D. 

B r . Bou*a Castro 
Trata dc moléstias sjpbllltieas, libres, inoles-

lins do peito, coraçfto, llfiadu o cstotnugo, alem 
de inolestius de rim especialidade, yuinuntu, nu 
rl?. ouvidos e niulestlus da ltnpuii. Tem lü uu 
nus de pmtleu e Ireriueiitou os liospilaes do u i 
ll«, rarla e Vlennu Consultorio o rcaldcacla 
luriso du Bi, 7 tem Ireiito ú e»reja). Consultas 
de 1 as 4. 

j: ir, :->P*V 

Come-
( •nrá NOVA i u r i i i u 

I N O L R Z n o m n x p . f . 
«1 IKK '20, BOCAYU VA, 21 

' •.•t-.IB;*^ •SLSÍ13BI1 

-BB M m terão* te 
por U M inaifnifioaaoia, n a i 

Tlieaoiro n . 5 — O i * M F a r i a . 
do 

¥E N U E M - S E objeeto* de cirurgia do* 
melhores fabricante*, por preços re-

duzidos, uo U o t i c A o T J n i v e i - m i l , 

ia 

Dr. Vaiupré 
Consultorio, rua Marcoliul Deodoro n. 1, do 

1 úh 8 du t-irue. Hoslclonciti, rua Anna Cintra, 20, 
Dr . Eduardo Oalmar&as 

Plfcipnio de Charcot o Dabols, ex-piofeM^or i» 
rípuklado do Rio, com pratica da Parlz. líspe» 
clalidoâo: tratamento das moléstias diathoslca^ nen-oaa o do apparclbo diKestlro—Pfeychothora* 
81a.—Rua Barão do Itupctinlnga d. 77. Consultai, 

as 8 ás 10 da maubu c do 1 tu 4 da tarde*.—Ti 
epboce n, 1161. 

Dr* Rubiílo Meira 
Clinica medica; chcía do ccrviço de clinica da 

Fantn Casa. Residência, rua das Palmelr&i n. 9. 
tcLfultorio, rua do tí. tento u. 45, da l Al i 
li eras. Telephono D. 4Ê. 

Dr. E rasmo do Amaral 
Kupecialleta em Fypbills. moléstias ai polia a 
a cciro rabelludo. Cons. iua de 8. Bonto n. 15. 

Yerldluua a. 57. tf '2 horas. Kesidtncia. rua i>. 
3'eiepbono u. 2CQ. 

Dr. A~ Laia do Ktgo 
Medico operador, cirurgião do Hospital 4a Kl-

Mrlcorala. Consultas: rua uo Cummerclo n.0, da 
1 hora áa 8. Resldencia: rua das l'almülni a. J. 
Tclepbone N. 101». 

D r . Fer ro i ra do CaatilUo 
Advogado. Escrintorio, travessa dt» Si n. <J, 

lideiii-ia, uveuidu Tiraduutw u. U2. 
Dr. Alexandra Co olho 

Advogado em Mogy.mirim e mu comarcas cir-
cumvisinhnd tr no Tribunal «lu Justiça. Respon-
do a consultas e defendo perante o jury em qual* 
qO€l ponto do Estado. ' 

C x p o r t n d o r e a 
I ifta dos exportadores qu; 

bojitem, na KeccticdoMa de 1 
Tbeodor Wille & C. 

Os mesmos, ír*. 
Naumunn (Jepp «k C. 

Os mesmos. írs, 
Arbuckle «V C. 

Oh mesmos, fri. 
Baldwip A V. 

Oa mesmos, frs. 
Prado, t 'imvt'8 .t C. 

Os mesmos, frs. 
Societó Pinaueléro 

A m e s m a , ir-, 
Kriscbo & ('. 

Os mesmos , frs. 
i rado Lima A C. 

O? mesmos , frs. 
Jiard Rand A 0. 

OSMCSMOS, trs. 
G. Foii«cca Jc C. 

Os mesmos , frs. 
F. Matarazzo «V C. 

Os mesmos, f rs . 
Hftrbozu òí C. 
. Os mesmo , frs. 
Nossack A 0. 

Os tnosmos, fcs. 
Levy Álvaro .T C. 

Ob xnesraos, ím, 
O r l a u d i S o b r i n h o 

O m e s m o , frs. 
II. Ellts \ C. 

Os mesmos, fr3. 
F e r r o i r a .1. & S a r a i v a 

OS mesmos, frs. 
Alexandro Fernandes 
Í^esto Santos K ( ' . 
Z e r r e n n e r Biilow «V O. 

OS mesmos , f r . 
A. T r o m m e l .1 ( ' 
Mncha to A ANSEIO 
P e d r o Metrópole 
Carnermlt! Votta Sí C. 

Os mosnios, frs. 
F. Carmo 

O mesmo , frs. 
Alberto Heismann 

O mesmo, frs. 
Antunes dos tíuntos St C. 

Os m e s m o s , frs. 
1. Michcl 

O m e s m o , fri», 
A m a r n l Ã I.ane 

Os mesmos, frs. 
Diversos 

> pagaram direito, 
tendas: 

20:082-f 000 
81.600 

11:001$' 00 
lrt 800 

7:4&2$00» 
«J.000 

7.451!$i 00 
9 000 

8210$000 
7.300 

4 W f̂OuO 
0 000 

4:8ül$000 
6..V9.Í 

4 847$0ü0 
5 ÜfiO 

8:858*870 
l.OCil 2.4lll#000 
8 000 

2i85C$t>OJ 
3 128 

2 173:600 
2 025 

1:118$"80 
2 157 
1 512 

04b$8.O 
7s8 

409*284 
6"0 

49GÍ800 
CC0 

CT?600 
20$100 
221.350 

27 
18$S00 
15^000 
5$ 100 
4$968 

0 
4$9C8 . 

G 
4$95K 

6 
8$7'J0 

4,r»o 
2$ 484 

8 
2 $48 4 

8 
17$800 

. I V o v I i i i e u t . o «lo P o r t o «Io 
S a n t o * 

1 í:triH'SS : 
Hin 20 : 
UF. VUL(̂ t\I'aitt) e o.-CHIuii, com 14 <H»a dc via 

gem. o v a p o r I N P C Or i ta de 6«28 tone ladas , 
carga , vá r ios gêneros; c o n s i g n a d o a W l s o n 
8 - N * C. 

I>e RENOVA, eom 17 dias de viagem, o vapor 
i t a l i ano C-.rd/V.I, d " TORIIÍB das: em Tran-
sito; con Í4T.U '.o !I D. F io r i t a A C 

De Buenos Alr« C nu 5 dias do vbigem, o 
viipor francez A . u i t a i n e , de 1988 tonelada1-; ear-
TRN, vario« gêneros; c o n s i g n a d o U Antunes dos 
danto - Â' • . 

De Flori mopol l s e escalas, com 10 1J2 d ias de 
viage. I, O apor n a c i o n a l AymorO, de 213 tone-
ladas; ca rga , vários genero^ , c o n s i g n o d o a F. B. 
dc Sonsa Dantas. 

De B u e n o s Airos, rom 0 d a - de v iagem, o 
vapor h e - p a n h o l A r g e n t i n o , do 2200 tone ladas ; 
carga , V*. r i >s genaras ; c o n s i g n a d o a Z e r r e n n e r , 
Bü low I C 

Dc Bus nos Aires, com 8 LJ2 dias de v iagem, 
o vapor írancez A t lnn t iquo , de 8501 tone l adas , 
em t r ans i t o ; c o n s i g n a d o a Antunes dos San tos 
Ã CO:I'.p. 

:-.dj:das 
\'np«I- UN-ional A y m o r -, com vários generos, 

pa ru o KI > de . lunei ro . 
Vapor nacional itapacy, oom vários geneios, 

parti o Rio de Janeiro. 
Vn; r nacional Ttanomn, com vnrio-; goneroa, 

para o JIL<> de J a n e i r o . 
V a p o r IN^LEZ (»rita, em t r a n s i t o , para H v e r -

pool . 
\ apo r ,N^le . DUN^ness, c» m caf<!>, pa ra New 

Vi rk. 
Vapor i ng l ez C o r d o v a , cm t r ans i to , para Bue-

n o s A i res . 
V a p o r f r a i v z Mont V e n t a u x . e n t r aus i t o , 

p a r a B u e n o Aires, 
Vapor francez Aquitaine, com café, pa ra Mar-

se lha . 
Vapor francez A t l a n t f q u c , Í IM t a n° f to , para 

Bordeaux . 

I n d i c a d o r 
M e d i o u * 

S r . Alvos d . U m 
r« relv«r.l<larlo de Pari*, rir. n<»r,6f. '.'>r-

tr.rn;-:i c dn Hnnt» ''««u K>p i.v/c-t ,'ir^.i.,' ^ 
wnl O:»F, vlai urinariam O IR: J - rua «lo 
tom Retiro D. 42 — (.'ous. tiüi -I. líonífl 
I, to-A (daj UU t lui) 'lel'.vbuno li. Wl. 

Dr . Xavier dr. Si lvei ra 
f"IItiT. . i,.e'lífn. ' '<• i.ltorlo. r i - lieritfj 16 .1. 

2 3 ; ' Mi '! tí:ri' lc îdfí > .a, r ..'. Am,-
dor I ü no r. tí I «rpo (Io I l lindfi . '!> 'e;.I, . 
r" n. SI: 

Dr. Ayres Ns t to 
Mi-ICFtlt̂  f ffi.Uor.!«, ririirgia 1 p»rl>ji. Con-

.oliurio, rua do toinic rcio u. 4-B Resldencia, 
alameda terão de Fir»'-ical,-i 86. Telepiiotl* 
L. Mb. 

Dr. A.. r*Jareio 
m m » medira—Cotimiltorlo r ma ^o Co-imffr-

clo, 4-B. Kraldencia : rua Yplrau^a. 6d. í«la-
I t m U 

S r . i i U n K n i n t * 
•cdlco Contultorlo, rua d« S. B«nto n. 29 A— 

«o muo dla aa - borna d. urda K»,iasaa|& ca* 
fi*Mni Midi» a. M. I«Upban« a. '<**. 

Dr . O u t i o Madeira 
Advogado. Rua 16 do Novembro n. 
í: 112 lioroa dB lorde. 

6, do 11 

K' do f l l i i 8 ( r ado c l i i lo^ni niu-
Kislrado o ex í l io , sr . (Ir- Ma-
noel José Villtiv», juiz du di-
r e i t o du cidndc dc Itrapuiça, 
o dociiinoiao que abaixo j»u-
I I H V M I I I O S , o com o qtiai sc di-
gnou mui cs|ioniuiicainciito 
dlKtiiifçiitr-uoH o digno juiz . 

Illmo. *r, plinrmacculico B. DU MA-
CEDO .SOAÜI5S. 

Atacado do violento ncccsno ofitlironti-
co, recorri «o een X s i r < » i » e d e 
O r i n d e l i a C o m p o s t o , sentindo 
nllivio l0|!0 ap6* na priaiciruu o l l i e rcs 
que usei. 

Depois do tomar o priraoiro vidro, 
vciu a expcítaraçjo, cessando <iuasi que 
por completo a tosse. 

Pódo faier desta o uso que lhe con-
vier 

M A N O E I , J O S É VIR.I.AÇA 

O X a r o p e d e O r i n d e l i a 
C o n i p i m t o encontra se nn PHAB* 
MACIA AÜKORA, rim Aurora, BB. 

Advogado*—, dr*. B a p h a . l A. S a m -
paio Vidal, José Amadeu Ceaar e Ca-
ntara Lope*. 
Kccriplorlo, rua de 8. Bento n. 43, sobrada 

Cru. Antonio B l b . l r o do* Santo*, E t 
tevam d* Almeida, Gabriol Ribeira 
cion Santo* e J o i o Paulo Correia d* 
Oliveira. 

Advogados, tóm FOII cscriptorío a rua do S. 
Antônio li 67 (sobrado). 

Raposo de Almoida 
• - do U ál » 

Illd do Santo Auto-
F-( rintorío : rim do Quartel u. 3J 

horii, du tarde. KeeideiKld 
uio u. bs. 
S a u t l s t a s 

AT.VARO CASTELLO 
C1B1IROIÂO DENTISTA 

E n e do S. Beuto u. 18 — Sobrado 
béo faulo-Telephono u. U»l 

Lui* Gomes 
Clrurgilo dentista. Accolto trabalho! era prMI-

la^Cts |>ievliuiieulo eoutraudui o çarautidol. K,-
pceialiuado em ciiurala o protheso dentaríiL 
Culijieto e resldencia, tua do s. Bento n. 7i 

José Coelho de Fa r i a 
l«Flínif&1is0oíeS.Vo

,HSlu9?o™™u?uS®glMnftS'pSW',i» 
ma de fc. TentoN. bl uud I resida eom sua íaialla 

S E G Ç Â O N E U T R A 

Oarantia da Amazônia 
MAIS UM SINISTRO PAGO 

Xa qualidade de procurador substabe 
lecido de d. Marianna Nunes Freire, 
viuva e iuventariante do casal do seu 
fallecido marido Manoel Severiano da 
Silva Freire, e tutora nata doa »eus fi-
lhos menores e hnpuberes, Sylvio, Se-
gismundo, Aggêo e Begga, declaro ter 
recebido do Departamento dos Estados 
do Sul da Sociedade de Seguros Mutuos 
sobre a Vida «Garantia da Amazônia» 
a quantia de 10:000$ttfX) ( dez contos d< 
réis), importancia da apólice n. 6.190, 
emittida pela sociedade sobre a vida do 
sr. Manoel Severiano da Silva Freire e 
pelo presente dou á dita Sociedade plena 
quitação de todos os direitos adquiridos 
pela minha constituinte á dita apólice, 
a qual devolvo á sociedade para ser can-
cellada por ter ficado nulla e sem valor 
em virtude do pagamento agora feito. 

Passo o presente em triplicata para 
um só eííeito, sendo o original passado 
d«* meu proprio punho na dita apólice. 

Kio de Janeiro, 16 de Agosto de 1907. 
Pela Companhia Urnf<a Couta. O di-

rector, 
J o X o GARCIA DK A L M U I D A . 

C A R T A D E A G R A D E C I M E N T O 
Rio de Janeiro. 10 de Agosto dc 1907. 
IUmos. srs. directores do Departamen-

to dos Estados do Sul da Sociedade de 
Seguros Mutuos sobre a Vida «Garantia 
da Amazônia». 

Nesta. 
Tendo recebido dessa Sociedade, por 

intermédio do seu Departamento dos Es-
tados do Sul, a quantia de dez contos dc 
réis (lOiOíXfcOOO), importancia cio egur»-
do sr. Manoel Severiano da Silva Frei-
re, na qualidade de procurador substa-
belccido da beneficiaria, é-me grato apre-
sentar a vv. ss. os meus agradecimentos 
pela maneira correcta com fjtte desem-
penham os seus compromissos. 

Autorisando vv. ss a fu/.erens dest.i 
o uso que lhes convier, subscrevo-me 
com toda a estima e consideração 

De vv. ss. att." cr.° e obr." 
Pela Companhia Braga Costa, 

J o s f ; OAKCIA Dr ; A L M E I D A , 
director. 

CETIM 1HEMUN 
U E S I N F E C T A D O K D E I M I R A D O 

I.OÇÃO AUKAUAVBB, TÔNICA 1! 
ANT1SEPTICA 

Cura radicalmoile a caspa, ci ila a que-
de dou cabellos, tornando-os macios, flexí-
veis < brilhantes, conservamlo-lhen a ctr 
primitiva. 

A abundante cabclleira de que são 
dotados os indivíduos que trabalham 
na* mina* dc petroleo, c mesmo os que 
habitam as proximidades das grandes 
jazidas desse mineral, despertou a at-
tenção de (Ilustrados dermatologos que, 
após acurados estudes e sabias experi-
encias, demonstraram que a acçúo des-

oleo sobre o cotiçp cabelltido, devia-
se attribuir a inalterável cór c invejá-
vel brilho característico dos habitantes 
dos centros do Vctrolco nos E. Unidos e 
na Roumania. 

De facto, o petroleo possitc proprie-
dades chimicas que libertam o couro ca-
belludo de um interminável numero de 
cantas cujos immediatos tffeitos são a 
calvice precoce : destroe as pelliculas, 
siippriinc as coinicliôes. fortifica e re-
genera os cabellos dando-lhes um lus-
tro, um brilho admiravel, quando isen-
to de uma parte resinosa, que tem 
grande inconveniente de irritar o couro 
cat?elludo. 

Não poupando sacrifícios, consegui-
mos ciu nosso laboratorio, não somente 
expurgar o petroleo dessa parte nociva, 
como ainda addicionar-lhe substancias 
que mais augmentam a sua acção tôni-
ca. O cheiro pouco agradavel do petro-
leo natural , dcsapparece por completo 
no nosso pitTKilt.Ro AMBRICANO, escru-
pulosamente desinfectado e perfumado. 

Grande numero de attestados dc pes-
soas que tôm feito experiencia do nos-
so Petroleo Americano, são accordes em 
afürmar as suas propriedades antisepti-
cas e regeneradoras, demonstradas em 
sedosas, flexíveis e abundantes cabel-
leiras. 

Dentre os innumeros attestados rece-
OLUOS UCBÍ(LL.UILLV« V u c UIRIlULtO ! . ( « • 
lhciro residente no Kio dc Janeiro. 

llbnea- srs- L. Queiroz it C. 
Amigos e sre. 

iiSoffrendo ha annos de impertinente 
caspa e conseqüente queda do cabello, 
tenho empregado para os debellar os 
mais afamados tonicos que nos vêm do 
extrangeiro com pomposos reclame, vis-
toso rotulo e agradavel perfume, única 
coisa que para mim' os torna recom-
mendaveis. 

Bem a pesar meu não conseguia lioer-
tar-uic dessa impertlginosa secreção, ao 
passo que nieus babellos, do pretos que 
eram, tornavam-se bronzead..», pastosos 
continuando a cahir cada vez mais. 

Indifferente, como a maior parte dos 
brasileiros a tudo quanto provem do ab 
neyado esforço de inte l igentes patrícios 
confesso que reinetei em fazer uso do 
vosso P e t r o l e o A m e r l e a n o . q u a n 
do pessoa amiga me inJicou e.-se pre 
parado, gorantindo-me a sua cílicacia; — 
6 essa a ra/.ão porque espontaneamente 
vos dirijo esta, alim de agradecer vos 
bencfico effeito que em mim produziu o 
vosso preparado, reparando couscieucio-
samente a minha falta para com o vos-
so magnífico produeto que eu reputo 
superior ás vulgaridades que nos vèiu 
do extrangeiro. 

Apenas com o uso de 4 frascos, sin-
to-me liberto da terrível caspa; cessoue 
queda periódica do cabelio, ao passo qua 
vae adquirindo a sua côr negra, admi-
ravelmentc lustrosa, sem com tudo en« 
graxar cs objectos em contacto com I 
rab-ça. 

K' i'erati(lo os 'meus sinceros agrade 
cimenteis, sinto-me jubiloso em render 
homenagem singela embora, mas f ran-
ca e leal aos vossos incontestáveis méri-
tos, autorisaudo-vos a fazer desta o uso 
que vos convier porquanto folgarei em 
ver confirmada por milhares de victi-
mas como eu, a maravilhosa acção do 
v o s s o PKTROMÍO A M E R I C A N O , s o b r e o c o u -
ro cabcllndo; e isso estou certo, o farão 
todos quantos dcllc uso fizerem. 

Sou com a maior consideração 
( A s s . ) R O B E R T O D . HA C U N H A 

Levemente perfumado o Petróleo Ame-
ricano p- -.sue um agradabilissimo aroma. 
E ' incontestável mente o melhor prepa-
rado para os cuidados diários da cabeça 

A R T H Ü R B E G B I E 
P r o r e N H o r F l t A N C E Z e I N G L l i Z 

Lecciona pratica e tbeoricamente. Ver-
dadeira pronuncia parisiense o lon 
drina. 

1 ' r e e o a n i o d i c o H 
RKSinEN-ciA, n u A S. DOMINGOS 

N. 30—S. l'A ULO 

D R . S Ê N I O R 
DENTISTA - AMERICANO 

R u a 8 . B e n t o , 5 1 

D E L O J O A R I A F O X 
® H u a d a a . a « B t t o , o . : 
*mt 

D r . \ V . C o r i l o i i S p o e r a , 
medico-operador e parteiro. Con-
cullorio, rua do S. ISonto n. (13 
(.obrado), do 2 ás 4 da tarde. To. 
lephonp, 1023. Realdoncia, Ala-
meda do- l i aubús n. 1, ató tu :t 
ltr ras do manhã o depois dai \ 
i!n tarde. Telepliono n. 4Q(. 

j g g g g w w t w w r ^ 
F e r i d a s 

Curn-ee a ferida pnr mais vehlha o re 
belile que seja, toman io o rei dos de. 
purativos, o Elixir iM. Morato que Re-
vende em S. Paulo, na casa 11AKUEL 
àt Comp. 

U N I V . M E D . 
D r . D e s i d c r i o S t a p l o r 

Ex**ubstituto da Polyelini. 
ca iieral em Vienna 

Ex-chefe do clinica do* lios-

f . 
Consul to LIO 

RITA a DE ITAPETININGA.I6 
Dc 1 ás X horas da tarde 

TKMtruoNi;, 1407 

nilacs, U j i e r a d o r — m o -
I C H t i a s d v s e n h o r a s 

Garante-*e • cura 
com a* O o t t u s 
E s t l m u l H i i t e a , 
do dr. Bettuncourt. 

•Medicamknto u s a d o 
ua extensa clinica deste illustre ospe-
cialistii do 1'ari*. Deposita: Drogsria 
Amarante, rua Direita, 11. Vidro, 10$. 

S O O I O 
Nccos*lta*e de uni que diaponha de 

4:000$000 para uma pliarmacia oin laini, 
d e grande movimento. 

Dirigir carta* á Pharmacia Interna-
cional. 

F a b r i e a n t o i d e t i j o l o s 
Os fabricante* de tijolo*, reunidos oin 

liga de reeiatencia, resolveram o* seguiu-
tes preços na bocca do fo rno : 

Coronn, a .I2Í0OO. 
Várzea do Pary, 31®000. 
Tatuapé até ( asa Branca, 80$000. 
Du C)a*a Branca uté a 1'ontu du Con-

c e i t o , 2!)t000. 
DJ Ponto da Conceição até Curapcta, 

2 i?0 .0 . 
Do Carapeta ao forno (juorino IlroUi, 

27r000. 
Do (íuerino Brota até Taquarit, 26f<)00. 
Poito na Ponte Grande, o custo de 

cada inilheiro será do 8ft$000. 
As telha* custarlo, pontas na Pouto 

Grande, a lOOSOüO o milhoiro. 
Este augmento vae funccionar desde 

1.° do proxiino mez du Setembro. 
Preço geral pttra todo*. 

O a s a V i e n n a 
Precisa-se nesia alfaiataria, em Sanlo», 

dc um bom cortador. Trata-se na IU.I 
General Camara n. 30, com Salomão 
1'rctzel, na mesina cidade. 

Mulher doente 
E' porquo quer—so 

as pilulni dc Tuyuyã 
se vendem na 

Casa B A R U l i t k C O M P . 

r,uizor sarar, use 
M, Morato, quo 

A V I S O S C O M M K Í Í C I A E S 

A * p r i i ç u 
Eu, abaixoassignadu, aviso ;í pra .a dc 

S. Paulo que vendi o meu botequim, ú 
travessa do Mercado n. I ao sr. Fran 
cisco Gaspar, livro o desembaraça lo dc 
qualquer ônus, 

S. Paulo, JU do Agosto de lü07. 
Josi ; HORC.KS DA N I R I , 

A o s s r s . f a z e n d e i r o s e e r u i d o r o s 
O c e v i i d i l l o é o único preparailo, 

euj.« eílicaiia está OMibarautemente pro-
vada, lia loucos aniioi, para engordar e 
restituir us forças aos animae.i magros, 
doentes e ruciiitieos, dando-llie* pcllo 
mncic o lustroso. 

O M a l d e I v . i n i i l l 6 incontesta-
velmentH o melhor especilleo até lioje 
conlieeido nu veterinária contra as diver-
sas cspecirs de ulfecçftes quo costumam 
atacar os auiniaes como sejam : garroti-
lhoe, moruio, eatarrhos, pleurfzcs, res-
friamento*, nguatnentos, nninquoirus, pri-
SHO de ventre, ote. A sua acção pttrga-
tivtt 6 a mais prompta e effleaz pos-
sível. 

Encontra-se em todos as drogarias. 
Fabrica o deposito geral—Pliarmacia 

da Fé—Rua Victoria, l.ri8, 8. Paulo. 

MÀNTEISA UREDU 
Agente das manteigas Camponezn i)r«. 

•Ilolra, Pon tale to, Veado e da* priucl 
paes fabricas de lacticlnios de Minas ~ 
P. HRAGA, comml**ario o consignaiur|0 
du grnoros nacionaos e extraiiijeiro» 
Ruu da líoa Vista n. 11, cai iv <lu 
ruio, 1HU, teleplione, 72. 6, Panlo. cor 

EH&ENHO STA MATO 
Cineo moenda* eem e n g r s n a g * n ^ J ' ; « 

niongeui d* oanna com sa lvaguar -
da p a r a ev i ta r doaastre*. 

O mais simples e mais cconomico até AojV 
conhecido 

Privilegiado e premiado com duaa 
medalhas em H. Lula o Milão e !) pro-
mios nacionaes sendo no Rio, 8. Curloi 
e Iguape. 

tanitor e f ab r i can t e 

R A P H A E L S T A M A T O 
H i i n J o d é l i o i i l f u c i o , S24 

CAIXA. 4 8 0 T B I i E P H O l f E , G20 
End. teleg. STAMATO 

H. PAUU» J1RAS11, 
1'rogrcssivãmente ostão-so espalhando 

por este vos to pai/.; já foram adquiri-
dos por maio do .'iõO fu/e-n leiros 
attestum a utilidade düata importante 
machinu. 

O a s p a , 
Quéda do cabelio, 

O a n l c l o 
e o u t r n s i n o i e s 4 i a s p i i n i s i l u r i u s 

do KyHloiiiu piloso 
(jfio curtidas com o uno da I - j o y f u » 

A I I I I ' H V Í I 1 I I I H : I , f o r m u l a d o d r . Al-
ves l.ima o preparada pelo pharmaccu. 
tico Rocha Azevedo. 

A' venda na P l i a r m a c i a N o r . 
m a l , tí rua 15 de Novembro, 50. 

M A K C A » E G I S T A P A 

Fuüvio MassyjcJfl 
OFI ICINA 1)E GlUVUia V. 

CINXEL 
Chu|>ns, carimbos de melai, e.irimbot 

a secco, mnreus n fogo, marcas rocoita-
das, run1 iig»m de medalha', o ilist neti-
voi\ ('i>.rim' us do borraeb.i, etr. r : . 

l í i i è t M a r e c h u l D e o d o r o , 1 1 
S . P A U L O 

AlfiSRCUBlO 
= SEOtTRO CONTItA FOO(J 

Eserlptorio 

R".a 15 de Novembro, 36-A 
( S O B R A D O ) 

Agente : 

TAHEIRÃO & SILVA 

IF 

Departamento 
Socicdade de 

Estudos do 
ieguros Muttioa 

Sul « 
sobre 

Companhia üamai h t t e o Campineira 
AVISO 

Previne-se ao publico que, dtirnnte -
nu i i ! r Setembro próximo futuro,vigorará 
nesta istrnda a tnxn no cambio do Kí 
dinlieires, importando em necrcrcimo de 
iiO u, r, sobre as bases das tahollas 1-A, 
li-A, a, 3-A, 3-11 o de (J u 17 ; sal ordi 
nirio, mais lü °/o, e cafó na lmso de 
õilü réia por toneladu kiloiuetrica. 

As tube 11 as 1-A o ".'-A em trafego mu 
tuo estão isentas du upplicaçüo da taxa 
cambial. 

Campinas, 20 dc Agosto de 1ÍW7. 
Alfredo li. da Silva c Oliveira 

Inspector-gerol 

A U T O M O V E I S 
LIO» PEUGECT-Valentianey 0IATT0 í. tUMEIT-Teni 

A c c u m u l a d o r e s e l e c t r i c o s 

GIOVABNI HEDSEMBERGER -
U n ú o r e p r o 8 o n ( a n t « 

M 

Brevemente "garaje" á disposição dos automobilistas 
R P P I l ^ k l T A D F * Hicyc lu tus , m o t o o y c l o t u s , ucouinul : 
U E I I V 0 1 1 V B r l i e r c á 0 acnosBorios p a r a a u t n i n o v o i s i 
cyc le t a s , c a p a s i m p e r m e á v e i s , m a c i i i n a s photogrnpl i ic i iB , fout- ' t t i l l , i. 
T e n n i s o A U T O M O H I L I N A , u u i c o i m p o r t a d o r . 

ido. 

L O T E R I A S 
F e d e r a l e S . P a u l o 

(Cssa Cato Preto] 

«Crun.ntia d • A?:ia::onian 
6 u c c u r y l d e S u o Paul' 

RWAÇA A V I O : I I J ADO N . 8, roT:ri 
s ã o P A n r ^ o 

F i t o d<» l o t 

roif : 

O nbaixo apfliurmdo, 
Confeitaria e j.adnrm 
n<> Inrro ria Mernori;». 
se rcí' í- • r r,\ o s. u 
notn dada por 
titu!-» acima, p rijuí-nto 
to a qiu: a rpfori ü" 
tn-ido no Bfaz, r o ! nr j ' 
nr"o 1:o lar^o da M- tn -r 
pano sabia. 

Para salvaguardar o seu 
sempre presou, fur. a prenr 

çfio. 
S. 1'aulo, 21 fte Agosto «'e 

e n v e n e n a d o 
proprietário 

da Memória, eita,»^" 
•r . lara í | I ío i»f»oi 

;;beirei uent > a nT^ 
, i.i:! tr-ui, PO O 
) e- tnb.-iQcii 

"•- «. onrord 
com » por 

porquanto fortalece, conserva a côr na-
tural dos cabellos e regenera por com-
pleto aqttelle» a quem os innumeros para-
sita; da pellc hajam reduzido já a um 
estado desesperador. 

G è ^ w m m n ^ é 

âj . D I A S G A L V À O â 
Ci ra r j iSo -den t l s t a ^ J 

l'FOtadur»B absolaturnente P B 
sem jlac.l (llridgi-Work f em 
placa de oiro, eellnloirle, vnl* í f à 
tsnlte, etc., confeci ioimdas com p a 
material de 1." rpislid (de, fKili- H 6 
•Ias e resistentes, expcutain-so l H 
rom 1 revidado e a |.ieços ru- E f l 
soavei', ' laliinete o residência 

liHili-ini 8 . J o ã o , 5 - S o l t . 
Uns M da manbS ua 5 du tar-

de. i a/em-BP s-Tvigo» em pr^s-
t.t 1e« previam ento contratadas itoine. que; 

• te dnclam 

HOT. 
ASTOUII) I>A Cm'7 flr.tVF.IBA 

F e l t r i l i n a 
Este i.-epcci6ro de .Swi .i .t< Ttn cura 

us febres ein geral e ae doenças cauea-
Usj |IUI « u m a , 

ANnadnni das cri«nv'«s 
C , d , n « p o n t a diaa eom • ueo de 

= T A L C O B Ó R O D E A S S I S = 

Formula doiir. SYI.VIOMAlA.distinct• 
director da Maternidade de S. Paula 

Completamente inwSeoaive 

O dr. Augusto MoirelUs Heis, juiz do 
direito ila 1.* vara commercial desta 
comuna de S. Paulo, 
Faço saber que, nttendendo ao que me 

requereti o syndico da mussn fallidu do 
Angelnntonio 1'ierto, resolvi «.diar para 
o dia ül do corrente, ú uma hora da, 
tarde, a reunião do.i credores cm dita | 
fallencia, ficando pelo presunto citudos 
todos oa interesi-ados. Oi lins da reti-
niúo são oa meemos constantes do edi-
tal anteriormente publicado. E, pura 
quo chegue oo conhecimento de todos, 
mandei expedir o presenlo odital que 
será aflixado o publicado na forma da 
lei. S. I'aulo, 17 do Acosto de 1Í107. Eu, 
Norberto Krancleio de Oliveira, ujuilan 
te, o escrevi. -Ku, Climaco César du Oli-
veira, escrivão, o subsuevi.—Augustu 
Meirelles lieis. 

L o t e r i a F e d e r a l 
HOJE 

1 5 : 0 0 0 * 0 0 0 
F O R 9 8 0 0 0 

L o t e r i a d e 8 . P a u l o 
IIOJE 

1 2 : O O O S B O O O 
P O R 16QOO 

AN̂ SUNGIOS 
OF F E H E C E - S K tim moço para vie-

jante, com toda jiratica coinincrclal, 
dando optimas referencias de stta ges-
tão, garantindo muito bons negocio*. 

Quem precisar pode dirigir por obsé-
quio, c:irta a (!. de O. na redacçfio do 
Conimercio de Silo 1'aulo. 

Ofi'crcce-se um liom ofücial dc torneiro 
e envernizador. Trabalha por dia. 

Trata-se, dando informações na casa de 
moveis no largo General Osorio. 

,Y PAULO— '.de ScUmí.n, 

P O R 7 0 0 0 0 

N A K K A H O . 2 4 — LOTERIA FEDEU A L 

5 0 : 0 0 0 8 0 0 0 
P o r 4 * 0 0 0 Vos 4 9 3 3 3 

Em :il dr Agosto, I.OTIRI I FEDERAL 

1 ooswooSooo 
P O R G3000 

M U í Ç I I _ _ r a ( { a - » e o m>Hino dinheiro a todos os bilhetes 
W ' ® ™ brancos da loteria de S. 1'aulo vendid is no va-
rejo desta casa o que tiverem a terminaçío simples do sentin-
do prêmio. 
l i s ta agencia é a qne melhore* van tagens offerecekon senhe-
rea agentes do interior, tanto das loterias da Com tal Fedi-
ral 

oomo dt do S. Paulo. Attendo-&ü a pedidos do intsrior, 
qm« ••rào remettidos oom toda a brotridaue. 

Iâlataa, ordona ds extracçSea o prospectos ato rematti-
dos jrrat«itameBto o com toda regalar!dado. 

Todos os pedidos do interior fievem ser acompanhados 
com 7 0 0 réia mais para o porta do oorroio a aar dirig i doa 
ao ag-anta 

A n t o n i o T a v a r e s 
I ^ a r t f o <1o T h e s o l r o , <j — H . P a u l o 

Endereço telegraphico : GATOIJHETO — Caixa do Correio : 464 

)K£CISA'SK de uma menina, d rua 
Conselheiro Cbrispiniano, 06. 

Precisa-se de boas costureiras para tra-
balhar em vestidos de senhoras, 

í^xige-se trabalho perfeito. Trata-se 
no beco > du Paysandií, ou na casa de 
modas a Pariziense. 

Precisa-se dc um moça para cosinheira 
do pequena família, e alguns servi* 

ços domésticos e que durma na casa do 
aluguel. Trata-se á rua San ta Izabcl n . 
2f , o dmeio dia ás 6 horas. 

ULTIMAS n o v i d a d e s I I I I I M Í -

c a e s chegaram para a casa fievi-
laojna, á rua S. licnto, 14. 

sSJWKe* • m. 

VENHESK em 1'orto Keli* nina checa-
ra na eiila-le, coin boa ra«a, 2 al-l 

qneiree plauladoe, rom vinha pura mais 
de IO pipie de vinho e main arvores' 
frutifera», tudo pertencente á checara,i 
on troea-ee por <n«a neeta capital. 

Tratar . om Miguel l i ene , rua Major 
Unediobo n. 16. 

C A S A L O T E R I C A 
tommtssões e descontos—Agencia de lute as loterias 

AMANCIO RODRIGUES DOS SANTOS i COMP-
Das loterias dc H. l'nulo, paga-so o mesmo dinheiro a todos os 

bilhetes brancos vendidos no varejo o que tenham a t e r m i n a ç ã o sim-
ples do ü - prêmio e quando n terminação deste prêmio for egua'-
do 1'. prêmio, paga-se o DOURO ! 

Os prêmios vendidos nesta oasa, ou por seus sub-agontes pn^f®' 
fo integralmente não defrontando nem o Imposto do go*tTH»i 
á excepçúo do prêmio maior. 

Praça Antonio Prado, 5 
TeUgramBas: A M A N C I O 

C A I X A , i(M> B . V A I ' 1 -
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l i r a D B S E ü f t t i f f l l K 

A p r o p r i e t á r i a d e n t e l o m m o n -
t a d o • u u o i i i U d i «-x la l i f l tv i m e n -
I » í m b m i a r«>-»»iiHÍi< d e t>r«»-
H n l i w i r ém peHMoaH d e n u m 
g a s t o a s a t i s f a ç o d » u m p r u -
z e r , y n e a U i a g o r u n ü o l h e s e r a 
4 a á a , m » U c a p i t a l . 

B e n * » r a « a i l e u n t e h a v e r á , 
a a « Mlib^tiON ü d o m i n g o s , n u 
m u l a x a a » » sa!&«, u n i a hea» o r -
f i n a d a n a t i n a d a o r r h a s l r a , 
q n e t o c a r á d u r a n t e o . j u H u r , d a s 
6 • M e i a á s 8 e m e i a h o r a » d a 
n o i t e . 

d i a » o j a n t a i - é e s p e c i a l 
a f r i t a e o m o m a i o . ' r » ; . . i l io , 

A a c h e D & M n n i c l i 

C I V P t f M AlLEul DE SEÒÜ83S U N I U 
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^ I j i i U ge ra l p a r a e Catado de B 

G u s t a v o B a c l d i e u s e r 
I * . T / I H K H O B A D A R O ' , 4 

Agemie*-. E m Cainpi i i i iH, F r a n e i a -
5o C o u t o , r u a l ' 'r;uici-.co í i l y c e r i o 
n . n 6 . E m K l h e i r ü o P r e t o , Diode-
r i e h s e n & I l i h b e l n , r u u J o s é Jíi> 
n i f a c i o n . 4 6 . 

Loterias 
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For a a o c o 

3 1 D E A G O S T O S A B B A D O — G r a n d e e e x t r a o r d i n a r í a l o t e r i a 

Contos — l O O — Contos 
P o r 6 $ 0 0 0 = B i l h e t e d i v i d i d o e m a e * t o . s d e 1 $ 0 0 0 

Oe bilhoton inteiroH denta eolCHenl loteria niiquiridoa 110 baleio da itsrrnria d a m a 15 de Novi-mbro. H-K, nlo acompa-
nhado» de 11111 talão rpie. acndo eortooNi com » centena do 1." prendo, Ir-rrt direito a um 'idioso i>.-loj4'io «l<-
de <|oa a io ooneeeeionertoe Worrne Irmãoa, OASA MKJHKU 4 rua 1 ~> da Novímbro, U~> o qoe ee uelia U:n tiein exposto n a 
vetrine denta feliz ugenciiu 
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S a b b a d o , 2 8 d e S e t e m l i r o — ( i r a n r l e e e x t i a o r d i n a r i i t Loteria 1 ' Y d e r a l 
r . Lol.. 
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l»«>Â- ICIMOIIII « l i v i r t i r l o M c -n , d e e l m o B d e l O o o e F I T Í A ? • . P T T f t C D U - ' f A " 7 k - < r ' — \1 B S T I T ^ 1 ' 
Chamamos ri alteitção do pHhlieo para et*e importatile pt-mo que, aVm dai .1 riu r.o-.on ,$'><><), X j L L i i i L . " " I t U a D . r A u L ^ 1 -

• os .'•• jiltarg dtlp''* " 8'hipln. i i a t r i z : — 2 4 , R u u Ne l r ú j iScti i u b r o E : a í o J; ;a»;ir 
C ' a s a d<- r t o m p n t s : 1 1 . B o t i i e v a r d d u T " : : . ] » l • — P A T M 3 • -

' ' l_Jí.K.\U. CKtlal.if.a i . 

8:000$00o r a.-OOOÜOOO km premiada•* as centenas dos maior™ prrniio 
P e d i d o H a 

R U B E N G U I M A R Ã E S & C . - 3 a ; 1 5 i t M r o n . U , , 
_ fc._ Urandr aorHmrnto rte qvartia-r iuvr s.mhrinhas e benga-as. i,t 

' n . 1 ) 1 7 - 0 . » .11110 , 1 1 
«Me «mdo os únicos representantes da LOTEM A FEDEU AL, em S. PA D LO, oferecem as melhore» vanta-;u a «na <p,e ,<md,- ma>- >n to r •,„•• tom o mell,-

qei.s aos srs. arjmtes e camlristas do interior. , in<.*><lj. _ _ . 
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A g e n c i a G e r a l d s s M a s d a ( a p i t a i F e d e r a ! 
4 3 9 — R U A D X R B I I T A - 3 3 j > 

Caea t n n í a d a e n i i o a i peloe aaaa a o t s u a propr ie t^r iaa 

J D L I O A N T U N E S D E A B R E U l C O M P . 
V T m S c * I R cana a que o publico deve dar preferencie, puia B [ ií ' í-ü 

venda no non rarojo de importenti-s prêmio» 

S a b b a d o , 2 4 ú e A g o s t o , B a t o b a a o 
A'e 3 horas da t a r d e 

1MF0RTANTE I.OTMUA PEEMIO MAIOR 

O - O 

: t l d e A g o s t o l ie l .tOT ( j r a n d e íoi « r i a d a < ai- . i tn! I V i l e r a i 

P o r 6 S — 1 • I V 

..toa inata. 
JJovo e impor t an t e plamo 

foi» aléia do grando prêmio tem uin do 20 e outr i de ' J convn e 

Grande, e extraordinaría loteria 1lera! 

• a b b a C L o , 2 8 c i e S e t e m b r o 
KOTO • impor tant - j p lane 3 ;. «•: a i g r a a d a . 

1 % 5 0 c o n í o s 2 \ r > 0 c o n t o s 

3 % c o i i t o ü 
F o r 104^ 0 0 <ivi-.l-.do» em -iecimoa ..o Z9--C0 vil» 

Poie além das b sorte» de contos tem mais um <J>i o- oa, B contos e 
ü conto*, premiando ul rentenax <ÍOM niHinira pro;i,ii>- s naes duploi e 
rim pie». 

A preferencia para a compra de bilhetes dieta «rande loteria deve eer dais , 

Stodos oe motivos^ a esta entiga o acreditada AUKNCIA ' • ERAL. 
H | n Oe pedidos serão aatiufeitoa coin a maxima pontnaii l ads , 

eeta rasa offerece aoa f r i . caiunintas e vendedjres cominlssíoa 
nio excedidas por untree av-eucias. 
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A T T E N Q A O ! ! 
L K I A M I M 5 I A M ! 

Es ta casa distribui- po" tua conta mais 1' " . de prêmios 
nas l o t e i - l a » I c d e r a e n . 

P . , - a os l i i l l . c t c H b i a u c o ü i compra..- , iú, i^ue tive-
rem a t rmlnaçã ' 2 ;iremio ! 

E o i l o l u o quando a term.nação do 1' e 2" prêmios 
for egttal ! I 

Uio-se 10 „ de desconto e -us vantagens i jiina deicrtpcas 
aoa aetis asentea. 

2 7 - A , R u a í u i n : e d e N o v e a i b n , 2 7 - A 

B a laterl.-i da S. Faulo , a z t r a h i d i h o r t '">. si «adida f o r 
• a t a f s l i s a s soc ia—a. 3&SS' 
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O r i g i n a l F s r n e t C o m p a n y 

M I L Ã O 

M a r m o r a r i a T a v o l a r o 

Exposição permanente de túmulos, estatuas o vasos 
J V T . T A V O L A R O , i m p o r t a d o r 

V É N D A D E M Á R M O R E S U B R O T O E S E R R A D O 
R m d e S a n t a E p t a i g e n i a n . 8 9 - 3 P a u l o 

O dr . F E R N E T v iveu n o e x p i r a r d o s écu lo X V I . E s t u d i o s o c m p r o c u r a r os m e i o ? a p t o s g 

m E l l x i r d i i i i R g a v i l a W M F / L * 
PLíite l i ro r , q i i f t o m a o m i t e do s eu i n v e n t o r , o " l e b r e xnedico s \ t ' j " V K H N k l . v e m 

p r e j . a r u . i o com oe m a i s r e f e u l e s p r o f e s s o s d e c l i imica , s e g u n d o a s c c u l a r reedi ta manu=^iiptH-, 

e s s i s a r s O B H B I F E E S B T c o m p a u t . 
É l l e cont» t n , e m d- ees eor r*-po i ido i ) t>8 aos d i c t a m e s fia sc i enc in , os •• > os «!a--tf -II<* v - -

geti ies, q u e u m a e x p e r i ê n c i a d e m u i t o s s c r n l o ? e n a u t o r i d a d e d e t o d o s o» ur !o, r e i 
r e c o n h e c e r a m d e a c ç ã o p i a u d e m e n t e bene f i ca nos i n c o i u m o d o s •]« o t i p a r t i l i o . I . L - Í - , > u l 
t e rna n e r v o s o e d a c i r c u i a ç ã o dn s a n g u e . 

Ass im , a p e s a r d e t iâo ser u m m e d i c i n a l , o F F R N K T . c o m o v » m p r o p a r . i d o I « ' - ^ i r i i i --V 
F e r n e t ( ' o m p a n y , c o n s e r v a - s e s u p e r i o r a q u a l q u e r e spec i f í e • na - d- - • - . a » d-> •--: • 11 --> < ' 

ASA FUNDA 1M EM 1634 

i n t e s t i n o s , da s f o r m a s r h e u m a t i c a s e g o t t o s a s , na», f e b r e s i n t v m i t t e u t e ^ 
I r a h a b i t u a l , n a e l e p b a n t i a p e 

CAfA KL'.\UAi>A KM ln91 f j p S e r v e a d m i r a v a l m e n t e c o n t r a a f e b i e a m a r e l l a , o c o l é r a e o m a l ' i e m » r . 

m a l i T ti-, lio ai!'.,i .11 
'M 

4 

A T T E N Ç Ã O 

A a n t i g a c a , a G C I L I Ü R M i : U i J í L 
r r a n d a e Terlado s o r t i m a r t o d» camas de , obrar , j o r t a «ia, 

para TI agem. piuj.-nas r a r a «usenl ia . roa. carnia , d ea to j . 
esrrinhoa-barçtiK earr inhoa-spr r t s «,. c r ivam. .ha i i o r l aa -
faa, n m a n i t n . o s pa ra -.alaa. ordtoa da t o d i a •« qn- l ldadaa 

F.ibrioi-. cia merala da vima, junoo • canna da Inà i» 
2Jasnarba-aa - a i » o i n t e r i o r paio pvaeo do cnati,. 

A N T I G A O A B A 

G u i l h e r m e W i t t e 

Fundada em I 8 S I e premiada por diversas vezes 

Ú n i c o c o n c e s s i o n á r i o p a r a t o d o s os E s t a d o s d o B r a s i l : 

E . A C Q U A R O N S 

H u a , « o ^ ^ ^ s r v t i i H T f s ^ ^ i r ^ i 

S . P A U L O 

M - - ** -J 

EMPRESA MEDICI 

Rua de S. Bento,15 
S . J P A . L T T . O 

E x t r a i r ã o c m 5 l e S s U m L r ú p r o x i m o 
WLHKTK I5TKIBO, i * Itlí IIETK INTKIBO M 

K e t u l o t a r i a . i o j t i i a p e n a s c o m a o . o o o 1 l i I t i e t c s . 

A' venda hilliet- s de todas aa Loterias da ClPITlL 

ID t tAL • do ESTADO. 
A t t a n d e - s e c o m n r * e n c i a a o s p a d l d o s d a I n t e r i o r 

R u a D i r s i t a , 4 ü - A 

MOVEIS 
Compram-»- nov.a a u J í rua 

Joaé Bonifa, ie, 1<>A 
Peie-ee l-era. 
Alagam-aa cad f l rw anatriacas e fazern-

ee enfradadoe de meveis. 

AO F L U M N K N N E 
16. A—Rua Joté Hontfacio —18-A 

! taiririiÉ ü b d I í b 

K l S K u n l » e l u x i i u e o a AUTOMOVElO 
F ^ K T C I S O M E D I O I 

d e r e c e b e r , d r e c t a m e m a m > l a M U l , e r i l a „ e „ , 7 5 T e l a a l o m , 1 8 » 

COSI S O r t i m t í n t C d e n ã r l n o s — Acc- i tam-e rbemadoe F ira c-onducçío de pa Ba niria , ,ra tnç-lM dO 
'avul n h m n K t ^ n r o » admita í>LIt'. 1 ' • oro »h«n«- Pel " V • •• r' nrr • 
O " d a u p i d - , a,. r poderio e-r M>i» pel» norno -Uphon» ou pela 'om- inbU Ie 
0 3 8 n a q d e l l a ( ( U ú i r i r i d / Q u e mensaiteiro», A n u do Commer io n- 18, on dire.-tam»nfe no -gara.-e- A n i í i <ls» 

Ivó i i aG p j r p r e ^ d s M ; a i t o r a - , P r o ç o s : 

| z c a ,ei3. JpOThorm, 1 5 S O O O Ida e volta parm tbeatros, 2 0 S 0 0 9 

i 7 t < t 7 T A i r i i i n n A o i c o n f e c ç ã o , s o b m a d i a c : c n Elegância, belieza e mocidade! 
« L V I U W . M i l o U o A a m a i o r p e r f e i ç ã o , d e t o d a a ® t t e B 5 * « - p r l r c l p a l m e n t e o i o d e s e n r a n d » d o a C â S S L L O t 

C l r n r g i i o - d e n t i s t a a í l l ú d r i a f i a ' . , - c - rijo « T o n l e a » , I r a i - e n s «et-mote ee cr»ee>s»em-r, . r i t , a q««.|> •« 
E s p e c i a l i d a d e o m d e n t a d u r a . e | , 8 f M í C t 8 W * « <"»" ! * « t « o r . u ^ , o briin 

t r a b a l h o * d e p o n t e i d e u t a d u r a s s e m t ÍDCtÍVC8 ÍÍ8 Q B d l q u e r í r i l i a a d a - c u M i t o f " » . ^ " " " 
c h a p a ) , d e n t e s a p ivo t e o b t u r a ç õ e s Hr i a p - J1 r <i> rii«ntfl rip n o a A la»«-«o a a a i l l c s a n i c i d s a ilevo.ve soe eabeuoa brmnooe,HKM Ofl 
a o i r o I - . ^ UB PB» N.. e u a t o m , a o . cor PNMLUTA. PSM COM reen.U4o OAaA.VTIUa i 

T r a b a l h a a p rwtaç f i ea . SOol Q d b i l l t a O O 8 p r a t í C O . 

ü u * i 6 " S r ™ « a i í « . • i 1 — T r a v a u a i a S í — t 

G.ibinete dentário 

e»i«is • qaada 

de aua, queda • «uibcaava* 

per^O» MO e us torn , mm ser primitiva, para ente 
LaaUBte em K frsaoe cunaeraa 
BOI iva oar-aeioada de se pialar. 

J . M . I U L M £ ( 

UARA.VTlUa 
m s p»noee • 

fobreanies, íISTtüa ™ 

i ' « - •,", r ffMiiiiSÉiíi' i 



Primeira descoberto do seeulo XX 
Cura da murphia pelo artraeto de Jamiumtú 

O remédio pare a core da *yphllis rebelde e da morplsdsi « ' á descoberto, 
mrf r i rme já leulio demonstrado com Innumeroa atteatado.s que já ti7. publicar. 

O f f i x t r s i c t o d e J i i m l m u s t a i ú vem prcenciser uui «acM desconhecido 
4a medicina e no muudo inteiro. Pela prcaeat* ?«ik« «Hrvat1 

| U > da morphéa, com o attaatade abaixo, ,«•—*» ptia tenk, u s»al 
«atá completamente curado. 

A T T E S T A D O MEDICO—Atte;to que o ar. Padio À k t n w de Barro», re-
aMentc nesta vllla, a t i morphetice. 8 . Paulo, 4 da Março «e ltO*—D*. J o s é 
l,VU Fwbdiu. 

M A I S UM M I L A G R E 
A T T E S T A D O DO D O E N T E CURADO—Ideus irmãos a e p e w e t a s â o ae 

eu não teuho vergonha dc atteatar a miulm cura. Sim, tenho vergouu, qaando 
atacado da terrível moléstia era desprezado até j«los tutu* próprias parentes, que 
dc mim fugiam qual de uma fera. Consultando o illustre dr. Flaqaer, elle indi-
cou-me o preparado do sr. Duraml, o milagroso ICxtracte de Jambwaaad, que 
tantas curas teui realiaado. Desde meados do anão passado iniciei • meu trata-
mento. O que cu era e o que «ou. E m todas as partes do corpo tuberculos 
feridas, as pernas e brados esquecidos ; a vista também foi attingida, quaai não 
enxergava mais, t inha dores horrorosas por todo o corpo e soffr ia comicb&es hor-
ríveis. Pois bem, proclamo bem alto que depois de dez uiezes de continuo tra-
tamento com o surprehendrnte Extracto de Jambuassd, estou quasi radicalmente 
curado c estou convencido que com mais um mez de t ratameato a minha cura 
aerá completa. 

Peço que este meu nttestado seja publicado em todos os jornaes, para bem 
4a humanidade. 

S. Bernardo, 20 de Julho de LÍ'07,—PRUKO ANTONIO DF. BAKKOS. 
O Extracto de Jambuassi,, o único remédio contra a morphéa. Pedidos 

rua Bonita n. 22, S. Paulo, ao inventor 
A . D I I R A N D . 

CASA MENDES 
F a ü d a é a e m 1 M 3 

Grande s o r t i m e u t o de vidros, pura vidraças, molduras, 
quadros, espelhos e papeis pintados 

, (WIERI 
R u a 8 . >ifeí'o e . Í 2 4 - - S . P a u t o 

GRANDE FABRICA 
— D B 

gMotocydetas 

• • • A O • • • 

B o t i c ã o U n i v e r s a l 
Completo 

sortimento dob 
últimos 

modelos de Cadeiras 
para gabinete' e viagetn 

zQE 

Januario Loureiro 
Rua de S. Bento, 16-caixa P o s t a i , 71 

• SÃO PAULO • 

a: 

Antonio Leal 
•«- regen te do t b e a t t o PCI . :T •.Ti.EA 
a o rgan i s t a de S a n t a Cecília aceaitc 
discípulas para piano. Charaa^oj , f o r I 

laalal obséquio, na Caaa Bsvilaequa, i 
• ~ Bas to . I 

importaçflo d i r e c t a d a Europa e America tio Norte 
C o m p l e t o sortimento e accessor ios para b i o v c l o t a s o m o > 
b i c y c l e t a s = C o b e r t O e f i DUNLOP-MICHKLIN e CONTINENTAL 

F a z e m - s e concertos garantidos. N i c k e l a t u r a e esmal-
te a f o g o . 

Representantes perues de BARE c PASCAÜT, dc Putiz 

POLETTI CALOI & Cu 

_ R U A B A R A O D E I T A P E T i N í N G A N . 1 1 

Dr . Domingos J a g i m r i b e 
I)e 1." de Agosto a 30 ria Abi!! de " — • * 

1Ç08, Tratamento dc moléstias nervosa-. 
Ou rs da embriaguei e hálitos vicioso*. 

0 Instituto tom um neniço completo 
4a clectrotherapiu c hyrirotherapii e 
f jmnast iea . 

A clinica dos pobres <5 i>s quintns-fei-
•n* ao nuio din. 

Todos os dias d e 9 ás 10 o de 1 án 2 
bor>.a, extepio aos sibbadcs e domingos. 

A O S Q U E S O F F Ü M 

e q u e n ã o p o d e m d o r m i r 
Acomelhamosquo tomem Xarope 

Follet. Ora, basta toinar uma a duas 
t o lhe re i de Xarope Follet paracal-

£&r em poucos minutos qualquer 
ir, por mais forte e Intolleravel 

Sue seja, e para dar algumas horas 
e repouso, desomnn c de sonego. 

0 Xarope Follet 6 soberano para 
fazer adormecer as violentas (lòies 
da gotta, os horríveis soflrimentos 
das collcas hepatlcaB e das molt.?-
tias do ligado ou dos rins. 

Com o seu emprego, calmam-so 

Iuasl Instantaneamente as dôres dc 
entes por mais terríveis que eô-

jam e as mais dolorosas oevralgias. 
As pessoas adultas podem tomar ate 
8 colheres, das de sopa, por 24 horas 
lem o menor Inconveniente. Fugolo-
*e um pouco d'agtia por uima do 
cada colher de xaro;>c para tirar o 
g.>sto um pouco acre. A v n d a em 
todas us phírmaeias. IV»poslto creral: 
fUa .la-ob n" 10, P a r r 1 

C U R A S T I I R I A 
C u r a as b ronch i t e s 

a s thma t i ca s c a a s t h m a 
por ma i s 

autig:t q u e seja 

E s s e i t C i J c ã o n t a l n í ç a 
Ins t an taneo con t r a as do-

tes ile den tes 

P A R T Í R I N A 
M e d i c a m e n t o des t inado a 

accclcrar sem inconve-
n ien te s e, po r t an to , 

sem pe r igo e t r aba lho 
do pa r to 

C i i e i i o p s d l o 
a n t e í m i n t i c o 

P a r a expel l i r os 
v e r m e s das crianças sem-

causar i r r i tação in-
testinal 

n c p u s i t u r i o N 
EM S. PA UI. O 

B a r u o í & ( J . 

CUsiiia Rlodal AFruM• 1«» Jmí fioniraslo.M-S M l 

CLINICA DENTARIA 
O c i ra rg i la 

dcntlata 
NARCISO 

tiARONE 
formado p e l a 
Escola Odonto-
logica deata ca-

pitul exeeuta todoa os trabalhoa com o 
máximo esmero e trabalha pelo ayatcma 
Nortc-Americano. Kxtracf&ea de dentas 
a.-m dôr. Oarante os trabalhoa e acceita 
pagamaotoa em prestações. 

O A B I N E T B 
Rua do 8 . João 11. 43 — Sobrado 

Ef,quina da rua Formosa 

M O V E I S 

N O V O M e I I H H t l O H — 
Compram-FO a v s n d s a - s s a asais ar-

t igos daato rama da nagooia. 

AO B A Z 4 U DA SOItOOABAiVA 

L a r g o G e n e r a ' G s o i ' i o , 2 3 

Parque 
Antarctica 

AMANIl i 

Quinta-feira --22-Quinta-fein 

FESTA DASJMÇA5 
M a t c h d o F O O T - B A L L 

entro co l len laes 
Aprasivel passeio. Grande redueçât 

de preço» 
• X + X + X + 

t s crianças só p a g i r i o meia 
P A S S A G E M 

Fundição do Braz 
F U Ü N T D A D A B M 1 8 8 3 

G f f i c i n a s m e c a n i o a s - F u n d i ç ã o d e f o r r o e brenz» 
1 4 , R U A C O R R E I A D E A N D R A D E . 1 4 

Caixa poNtuI, 40!» S. PAI LO T«'Ioi»lioiie, 45'J 

F. AMARO 
O o u s t r u r t o r d e m a c h i n a s pu ra lavoirt» <le caf<5, cnnt in. ( i rroz. a » 

aucar e a l g o d ã o . E n g o n l i o s purn s e r r a r m a d e i r a , s e r r a s e i rculareB au to -
mutiouB; st*rrus H m n r i c u n a s ; r o d a s h y d r a u l i e u s ; t u r b i n a s , el<'. l i i i p o r t u -
ção dlreeta de tubos paraamui, j?az e ex^ol toN. 

Tom soinpro cm deposito, pwa oonstrucç^os <lo prédios: viíçr.s 
duplo T (ri l l ios de ueo. cnlumiiii^ «le ferro fundido, etc. 

Drogaria e riiariiiacia HomoBopaíIiica 
j . mim m&m & o . 

o u ; o D E F ÍGADO d e B A C A L H A U 
( M O K X W i / I H A ) 

«m homcecpathia. sem gosto , rem cliciro o n a d ie ta a lguma. 
Fusne-voa unte.-: o 3 0 dia» dapoia. 

R u a da Q u i t a n d a . 7 4 - F - H o s p í c i o 
MO DR .TANEIh 

vos, 

F Q O L R E S I N A 
Remédio heroico para ai 

flores brancas, 
cura certa e radical 

V A R I O L I N O 
Preservativo contra aa 

bexigaa 

P A L D S T R I N A 
Contra o impaludismo, 

prisão d e vent re , 
molést ias d o e s tomago 

e i n s o m u i a s 

L I G A - O S S O 
P o d e r o s o r e m e d i o que 

liga i m m e d i a t a m c n t c 
os cor tes c estanca 

as h e n i o r r h a g i a s 

l ) e p O H Í ( l l l ' Í O H 
I:M S. PAULO 

i E i a r u e l & O * 

e rnarmacia 
FUNDADOS FM JfífiO por 

A L M E I D A C á E D O S O A COMP. 

MALEITAS ? 
E' tal u effaito curativ 

C Â F £ R A M 

Deaappa.ernm com as primeiras dósoi das c r t r a í t 
dinariat pílulas da 

do AUltEU ..OKItlNlIC 
- infaliivel daa piluiaa do 

na» («bros paiuitr M, intariui 
tentes ou aeíftos, q m mi p > 1 I 
aftirinar serem ULLAI o UJH IICA* 

BiLto do maior couauuio e preferido pelos que Hjffrum dente terrível l i^sl l j . 
NESTE ESTADO: 

Ü a r u e l & C . — P . Vaz de Almeida — L. ( j n o i r M & 0 , 
E am tcd»s as d s m a i i D B O O A R I A U e P U i t t w a i i U H 

I 
,m ~—ljf 

M F Ü f C A M E M O S I 1 0 M 0 E 0 P A T I I I C 0 S QUE C H I A M : 
AT.WEiriK/. : Ctiir. n pcnorihín ebronba e recei te e euas eonsequenclas 
C/. 1 I ORí íA : Cr.rn tcfre», bronchites, dores no peito, castas e Iniloa. 

C A K D ü r s CAÜDÓ: ( ura moléstias do coraçSo e hemorrboid-s ílueutaf 
GVI8UJI 1'V.Afc'n.lETÍSK : Facilita a dentição e tonifica as crianças. 
Ê1CZOXIMA: Cora a febre Intermittcute (sezões ou maleitas'. 
liOSAl ITA : Cura e previne a tosse coquelnche. 
r o y f O U B B A : Cura a tubercnlrnn pulnoenar, em primeiro o secundo crio». 

' I - r t : ' " " BA>. AGRTVt1!": síjertr. a iofvana c cura cotstipat,'flc com febre, tosse e dores no 
corpo* 

CAR1CA ANITUCAI^V.: Fcculsrisa na rrsraa<0ea * combate os 
> r.nstquerei* de pnrpwrites. 

FAh A F Y P H I U Í i : Curu «ypl.ills, lympkntianio, rbeumatiamo 
tias da pelle e coiro cacelludo. 

JISPEKCIA BJ-TEriCTINA : Cura deres de dentes e ouvido* em 5 minutos. 
íVJ\liTH>"A — Tinicc rtconntitumle: Cura ucuiaatíti nia, anemia, raobitismo, dysp» 

1 ria t ti dos cs hcerriiicdi s do rpparelbo digestivo. 
FAKA8THMA: Cttra a sstbmn l.rreditaria e adquirida com dyspnéa ou faIU de ar-
VITALDíUM; Rectabeleec a petenri;.. viril aos dois sexoa 
FA> AFLOREH: Cura a leucorrhía (tíorrs branca*). caracUH»». 

m i n i . Jh 
10IX)Rll OKA: Auxilia o parto, combats aa emiewntcrlnaa amais symptononi da* 

parto ri «Dtec. 
BALHAMO I>E ARNICA: Cura poipcp, contuaSe*, frlelraa • unha* encravadas. 
CLEO DK FÍGADO DE BACALHAU— "Jtmico reparadar: contra aoamia, falta d* 

cangue c de appetite, paiI:dez, tnaf.eza, rachitiamo o fraque m orgaaioa. 

Incommodos em 

•yphllltlco e moles-

, Í M ]>H um corri* 

HOMOEÜPATL-. 
U n a M a r e e l i a ; K i o r í a n o P e i x o t o , 5 - A 

B I O BE J A u B I B O 

p*lo* médicos haaacoapattaa, aoom-
do zuoco lis se usarem a levam a nossa m i r o » r«t t» Oc B*ditBU.aa«os acima sfto rconralhado* 

CBBkauos 
. u a Í S J O A S J O C O B C / r u O UMA 

l C M m J H M M 
Sixteutom-te aa wair <••• . <•«•»«'» 

AGUIA. 
MS 

Cmldado com aa uoitagSsi 

cHCrmineiula* cie Itomuopathia em tinturas, 
pillulas, iaVc", < fábula. Preços ratonw 

\ A I . u p i s A i i i m 
| Especillco para abortar a 
curar a Injluenta, ConnHftl-
(Oen, 7'omm, Coqueluche, Fe-
bre e todas as moléstias pro-
venientes de resfriamento. O 

| legitimo A 1,1.1 UNI leva A mar-
ca acima c vonde>sc na* dr» 
farias e piiarmacia* • *ra 
cana do* fabricantes 

A l m e i d a C a r d o s o & d 
RUA 

Karocbal F lorUao B*Uot> 
5 - A 

Rio da Janslr* 

A R A M E 

N ú e i s n Rílf» 

e a -Arame de cobre rara 
rolamentos 

( , ' o í t e r f o d e MUÍOIÍIÍO e s e d a 
d e t o d o s o s d i â m e t r o * 

l l c e c l i e n t R A ü B E S 0 E T Í 3 K M 3 

"h 
É 

DI; 

ELfi2CTRECfiDAD2 
São 1'anio 

h i d e S . B e n t o n . & 
Caixa píKíwl. 4 V.) 

r^V.xttJI) 

AVISOS M A R 1 T I M 9 í 

Niirddeuísclior 
L l o y d S r e m o u 

I I O T V N , om 4 do Hctembro 

v e u d t i n a » p r i n c i p a e r f d r o g a r i a s e p h a r r o f t c i ; 
mg» ~ 

m s » . 

d a c a j j i t i t l o d o i n t e r i o i - d o E s t a d o d e S . P a u l o 

P O L Y T H E A M A 

Empresa 3. Oateysson 
Companhia do Thcalr; S. Jos', do 

RIO DE -JASE 11(0 
Orsnãe Compaaiila d* opítrstau, wz.gl-

cas e revis tas *ob a riirecçf.-, do 
acto* B B A H D Í O 

Uaettrn vijmtt 'la orcheilru Ateia l'o:h<'ro 

H O , | 10 H O J K 
Qunrla-fe<ra, de Âqo»to de W)7 

0 m a i o r s o c c e n s o t h ^ a t r a i 
A represerdaçttT ria rainha das revli-

4as ilutnlnenees, em 1 prologo, j n- tos 
• 16 quadros 

0 RIO-Nü 
Sragistralmente desempenhada pelos 

fôr^fieados artistas IJEi'A RUI/.e BHAN-
O que crearam os respectivos papeis 

« p r i m i t i v a , com um êxito ineg'ialav*l. 
íomam parte na repreeentaçio os ar-

tlatas Julieta rinto, Prisuello, .ludith Ito-
Ariguee, thiaHnl. 1'EIXOTO, SERRA, 
IMKattJ, Asdrnbal Miranda, Braiça, Mel-
^^Coilare*. A. Gomes • toda a compa-

l i l i l l l r 
f n f M • hora* do tostam*, 

bilhete* achsm-se á venda na Cha-
g t sr la Bfoftmao, piaça Astoclo f iado 

P O L Y T H E A M A 

Grande Cempanhia l y r i c a IUU.xua 
Kmpresa e direcçüo—C. CJACCíil .V C. 

iiáa gssipaturg ü § recitas 

M O U L I N K O U G E 
Lar^o to FK;IUÜ 

f r i s a * . . . . 
Caraaroí** . . 
C . i . í r a » Ai 1." 

(nllo t«si ,->ta's) 
. . . . 300(1000 
ciasse ÜO c.UO 

N. B.—Nío haverá r í i itas extraordi-
riariaa, ucm aerão repetidas «t op.ra» 
em as s ina tu ra . 

A < ompanhia «aliirá na BEXTA-FKT-
KA, O CORüF.NTK, d« Ramos-
Alre> pelo o vapor AM \7.0S, a "Maia 
Real*, .he~nndo aqui uo dia Z7. 

A estréa lica marca ia para o dia J S 
com a grandiosa opsr.i bal a 

• r . g a - s n nos senhoras qu9 as-
a l g a s r a m localidades o obcsqulo d» 
m a n c a r r e t i r a r c* saus bilhf,t«s. 

V i t i m o u d i a s d e a s s i g n a l u r a , 
q n « e o n t i n ú a a b e r t a n a ( h a r n t a -
r i a N p o r t i u a u , p r a ç a A u t o n i o 
l ' r a 4 a n . 1 S . 

Empresa TASCBOAL HOI:RTO 

Iwrtiit ttt/Utu de CAnMriyuc du Sud 

2-
A m 

y U A i t i A - r i a u A 
' 2' <Jt Agonio - H O i I Ê 

• E S T R E ^ S — 2 
r } ' I l * r v a i 

a*t*ra e «Vta-.srlsa francsza 
W > m j i-jr 

•anioav france/a 
Colossal *a**<ss« da 

T r o u p e - M o n í r o s e 
7 — f i f l O A B — 7 Aersba tas d* sa l -o 

Wl l iLIAM W M í à í . R " .rn tricôs 
•icaes 

O O R Q I V A 
duet t l f ta i es*anv -

U S DOliÉ DOM í 
lailarims a tranxfurmrtçfio 

L O S S T A R L E Y 
cyi listas arrotistieo', etc., etc. 

( X K X K X ) 
V a r i m i i x i m o p ro iç ramt i i i i 

p o r t o d a a t r o u p e 

AKAITKA 
Q t r i W T A - F B I K A 

« O I K É U l A M I L 1 A U 

i 

T H E A T R O S A N T A N X A 

È>Hp> cs;u Jiicheli0nrg 
I I O . Í Ê l i o J 1 3 

y«*r<it-/c[i'u, i'7 de Agonio de 11)07 
X.s b e i)/4 K-M l o u r o 

Uraudc fuucetiii du inaravilho*' e nper-
feiçoaflo t INK.M. ,Tt ) ' iRAmO 

RiCHKfíGl H' t 
erhibida a coiumoveiit* ua^idia 

do Calvario, em 4i> 1 e ii»siiiioi qvadro» 
coloridos, de extraordluario effeito, n 
paia iwtc e»-asBi.rn,rt a bU*H«&« as 
t i i u i . 'suiiliar. 

F R O O K & M M A 
|)a 1.* á tfru»ira parte uão haverá in-

te rva lu j a . a não prejudicar o e Hei to 
d -Hui tTaielia 
Min, pair.ü«< e m o r t e d e N. S . 

Je-,u-< r i i r i s t o 
Apo'r.eess, ' ü o i i a c Ascensío do He-

nlior. 
A- exrsas. famílias não devem con-

fundir e't.i nov i vista da l ' a | j i , e Mor-
te rU Noas > -ei .bor com a já vwLheci Ia 
ne-tn cidate, poi-( a primeira v*/ 'jtie 
ser exhiliid-. na \n,erlcH !o Hcii. 

4'. PAK1T. 
1% Hympbonla — W, O coração t mais 

forte que a Ti/An, eoinmoveute—3", Ma-
?ico mai recompensado, muito interes-
sante—4 , ' i s the-oiros de Hadia, colo-
rida e maraviniosa—5', Cocheiro liora, 
muito cômica—•>', Um drams fin Vene- j 
za, colorida e de um efieito encautaíor . 

rre>,<.p p«*u1rpm—KrUM, !M| namsfotss. 11$; 
rsdsl/M da 1*. S| U » <i* J." »* . bsies,, ie 
J - . M ; p r - n 1| 

" M i 5 • _ V f 

F K O N T A O B O A - V I S T A 

H O J B 
< ^ i ; j « r t i . i - í t - i i t t , d c . V i ^ o N t e 

A's Si hora.i em ponto 

bahidaa para a Europa 
O paqueta alleutã'j 

A A C H E N 
m ^ B i l a a d o • loa alaotrtaa Caai niandaute . H. f i t em 

liahlli 'lo Hálitos -'I d-> corrente, par» 
Kto de Janeiro, Iluiiia, Madeira, Lisboa, 

l < e l x 9 o 4 , A n t ü n r p i i i n U r e m e n 
í« te paquete tem boas e as mato molernas aeojmnuiav'5*» P i f 1 p a s i i j e i r c s 

de todas aa clame*. 
Todoa os paquete* dasta Companhia têm raojico': a bor lo, c u m t imhsm o 

•inheiro * craados portugu*s*i. As passagens da tareeira c la i«j inelusm vinho 
de UMS. . . . 

P r e v » a a s i | i a s M a ( ; e i i 
Em camarote para Antuérpia o iirauieu, tnaroos •> Kl. 
Em camarote, para o Ida de Janeiro, rs. 4üti>.Kj| ein terceira lelana, r». ^ 
Em u.r.eir.1 (1,-se, pari» Madeirs, COJTI irnpoeto, rs 
Eui terceira c.lasso, para I . l j w a o Leix^es, com iuipasti r i 1 l»í. 
E u terceira eifcHJ, para Antuérpia a Bromeri, Wn. 10 J'J J 5 5 H ) de imj.jsll 

do governo. 
Veudetn se pu***KOni para as illias J » Açores. 
Para frotos u uiais informações com os apontes •. 

k U i l R R B N N H S R . B Ü J L . O W f i a O 
Uua Santo Antonio ns. o 35—Santos 

L m S . P a u l o ; r u a do S . <tent.) u . i l 

lie dia e de noite 

SPORTdaPELA 
0 mais attrafaeute dos sporti 

( p i r o d e p e l o l a r i s v i n d o e x -

p r e s s a m e n t e d a E u r o p a 

o s m e m o r e s 

Artistas do HUSL 

Hamliurg-SM«merikaiis::i3 
O a m p h c l ã j i r i - l j i i i l r i i í í l 

T A V O B H A, B A H I A 
MESiJOZA . 
BASTOS. 
l.H,<il(AN<> 
l i JUl A. • 
BAHIA 
CA!' VF.llDE 
< A|« iíDCA 
CAI' l-líIU -

•—S—07 
l i - a -ov 
18 '.I—07 

-'J -07 
•—10—07 

3 ' 10 -07 
1.1-11—Ü7 
11 —li—u7 

O ra-iurte all«n.í„ 

j ^ s » T j ] s r o x o 3 s r 

•J~ bUt.tten ti *ftm M S VKOJS tis Cbsxatsritt 
•Mnasas. »is«a Aatoul* Fiado. 1* 

C a p l t i o HAJU.Tl íA^i í 
fiahirá de S.int e:n 21 de Ag .<o, p i ra 

R i o , B ? ? t i s . L i s h P ? , L e i í f l e ? e H A M B U R G O 
Todoi ot paquei» desta compsihU »ta pririlos o a <n m»i« m»lsra»l aslkars-a*» 

KM e ofltrecetn, poriaa^A .» ,.iaitf con'j»tj i » i f , p i . „ j s ( i i , j í. » li pn nsirs a>«f 
dt terceir. A tiord» ', tilus M f«me'.,» Si w l i » , m i l ) , Mtl n M M «*# 
ul eáro [ortjfuas % >t4 Por i U puaa^eai 0» 10H1 u Í M M iulasta viakj d* a i * 

a(euia* 

, J b O . T . T T V t T T B l 1 7 
A a i r o u U a I A a k r g u U a | M u , B w l b « Í » 

P o u i e s t i m p l e t ^ ^ ^ 

P O H U S l i u p i a s 

m W k à i í A A t A 
Par i tratar cota 

• e . i d o 


